
GAZETA DE COIMBRA, de 13! de Junho de 1929 

imenta Emprcza de Ci-
mentos dc Leiria 

BARRICAS GE 180 KILOS. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores pre-
l e r e m e s t a a c r e d i t a d a m a r c a , T e m e s e m a r m a i e m p a r a e n t r e g a i m e d i a t a . -

A G E N T E S E X C L U S I V O S E M C O I M B R A 

n h e d e , C o n d e i x a , G o i s , M i r a , M i r a r t d a 

P e n a c o v a , P e n e l a , 

_ ar i e 

2 nos concelhos de Arganil, Canta-
do Corvo, Moníemór-o-Velho, Louzâ, 
Poiares e Soure. 
Î s Telefone 453 

Rua da Sota — COIMBRA 

Do magnifico mobilario 
e mais adornos que guarne-
cia uma importante casa que 
é íeifo no antigo Café Costa, 
junto á igreja de S. Bartolo-
meu, no proximo domingo, 
dia 16, pelas 2 horas da tar-
de. Consta de : 

Uma linda mobilia de sa-
la de jantar composta de 9 
p e ç a s ; uma linda mobilia de 
quarto em mogno composta 
de 10 peças ; dois magníficos 
gua rda vestidos com porta 
dc espelho, belíssimas camas 
em mogno antigo pa ra casal 
e p a r a uma pessoa, ditas em 
fer ro ; uma linda mobilia pa-
ra sala de visitas, composta 
de 16 peças ; vários aparado-
r e s em mogno com pedra 
b ranca de Italia; vários lava-
tórios em mogno com pedra 
mármore de Italia; um inte-
ressan te lavatoiio antigo; uma 
linda cama de ferro, com 
colchão de a r ame e arma-
ção pa ra mosqueteiros; um 
lu tuoso e elegante oratório 
em p a u p r e t o com ornatos 
da mesma madei ra ; um an-
tigo etager em pau prelo 
com pedra b ranca de Italia; 
quadros, espelhos de cristal, 
livros, cadeiras, mesa pa ra 
maquina de escrever , cabi-
des, tapetes, floreiras, uma 
ba lança relogio e muitos 
mais art igos patentes no lei-
lão. 

O leiloeiro, Freitas. 

A G i l ! AMO 31 iCÇÃfl E 
Desinfectai as vesgas casas, empregando 

coin creolina, na lavagem cie soalhos, portas, 
paredes, pias, esgotos, capoeiras, pátios, etc. 

égua 
l a n e i 

CREOLINA PEARSON 
(A VERDADEIRA) 

Eficaz contra as m o s c a s e mosquitos 

Depositário 8 i C o l a r a : 

Lusa-Ãthenas , L.da 
R u e d o A r n a d o 

11É í i l 
R e l o j o a r i a e F o t o g r a f i a 

i l s f l l e " g a v & s g l i k o 
Rua da Cadeia — CANTANHEDE 

Ejí.mcs Srs. Desejando dar o majrimo desnvolvimento á minha in-
dustria e comercio, peço a fineza de uma visita á minha casa, pois tem lu-
do a lacrar em preferir os meus trabalhos perfeitos F OS meus relógios, es-
crupulosamente regulados, não fazendo alteração alguma, de que tomo toda 
Q responsabilidade por um ano. 

Oper.vse com perfeição n.i técnica de relojoaria e fotografia, tirando 
lodos os defeitos a qualquer relogio por mais complicado que seja, assim 
como máquinas falantes, de coser, escrever e de musica, jóias de ouro e de 
prata. 

Concertam-se relogios de torre 
VáriaJc so;tido em relojoaria d> 0 me. hoies úu leres, tais como: 

Os Bete . o m e g a , Long ines , z e n i t n 
Nesta relojoaria precisa-se um relojoeiro que conheça bem a arte. 

C h a p é u s d e p a s t i a 

Rua ViS£8.í52 íla Luz, l i - l . o 
(Por cima óa Casa das 

Sementes ) 
A'à nossas Ex mas Clien-

tes apresei, t.i mos os mais 
chics, graciosos e atraentes 
modelos, e n cores ò r m ,>is 
alta e inédita novidade. 

G a , i d e varied vie acóbada 
de receber dos grandes cen-
tros da Moda. 

Visite V, Ex.a a nossa ex-
posição, confronte os nossos 
preços e convencer-se ha da 
vantagem em preferir esta 
casa. 

Concertos e trr n? forma-
ções a preços razuaveis. 

Trabalhos perfeitos e rá-
pidos. 

Pedra p a r a jardins 
No sitio da Eira Pedrinha, 

Condeixa, vende-se pedra pa-
ra cascatas e ornamentação 
de jardins ou para qualquer 
obra de construção. E mui-
t o l e v e , : 1 j e b o a p a r a c h a m i -
nés e cimalhos. E' aprovada 
per muitos mestres de obras. 

Dirigir a Manuel Egíis. X 

madeiras 
Casquinha. Soalhos e for* 

ros aparelhados. Portas, ja-
nelas e muitos outras madei-
ras. Não comprem sem con-
sultar os nossos preços que 
são os mais bdi<\os do mer-
cado. 

Silva <%< Eigueiredo, Lda, 
Avenida dos Oleiros — junto 
eu depósito da Gazclina Shell, 
Coimbra. 

M a n u e l Mendes Avies 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
freguezes e ao povo em g?ial 
que está instalando o .-cu es-
crito JÍO para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Pua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera •=> visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

Perdeu se 5$000 em ouro, 
com aro de abrir. Nesta 

Redacção se diz. 
Mm 
lliga-sc mobilia de baibearia. 

forma esta redacção. 
In-

n um bom l.o andar, no 
C centro da Baijía, com no-

ve divisões. Dirigir ao Largo da 
Fornalhinha, n.o 19 X 

firrfinfJ3 ffl ° 3 ° andar do prédio da 
Hl l s l l l i o t i Rua Pedro Cardoso n.o 
6 (antiga rua do Corpo de Deus) . 

Tem 7 divisões, agua canalisada, 
e um pequeno quintal. Para tratar 
no lo andar do mesmo prédio. X 

vende-se um com pouco uso 
de marca Henri Herz. Ver e 

tratar rua Lourenco Azevedo 12, das 
2 ás .5. X 

Plano 

User independente arrenda-se. 
Rua Abilio Roque n.o 14. 

fg ! .o andar muito espaço-
íC so independente poden-
para escritorio ou qualquer do ser 

ramo de comercio. 
Diz-se Terreiro 

nio n o 17-18. 
de Santo Anto-

X 
o l .o andar do prédio 
n.o 10. no Marco da Fei-

ra. Trata-se na rui do Forno, no 
16 - 1 .0 . 

-se 

m -Ml 
na rua da Mãosinha. a 
Sa nto Antonio dos Oli-

vais. uma casa com 12 divisões em 
dois pavimentos. X 

m (in 2 casas com 1 divisões 
:!!"à8 no Casal do Ferrão, 

Estação Velha. 
Tre ta-se com Miguel Batista, rua 

da Matematica. X. 

com ou sem mobília, 
casa completamen-

a!uga-se. Calhabé, na 
a taboleta Modista. X 

c o o 8 diviso- s arrenda-se no 
Alio S;-nta Clara junto aos 

jj-na quartos 
u o U ou parte d 
te mobileda. 
casa que tem 

p-ecisa-se. Tratar com |oão 
.101 tu Sobral Gomes (João Mendes 
.imitada X 

ftnnrffia e pensão com tratamento es-
UUGIIUJ meradissiino, a preços rela-
tivamente modicos da-se na Rua 
das Padeiras, n.o 72-2 o esquerdo. 

Eyprimentam. Não receia con-
f ontos. X 

Onsrtft? a ' u 9 a m * s e c ° m ° u s e m mo-
t u u l f j j bilia na Couraça de Lisboa, 
n.o 95 X-q 

Vende-

fór da Cal. Rer 
Irata-sc 

n.o 48. 
Avci 

160$00. 
da Madalena. 

X 
Ti,»™ arrenda-se junto da Quinta das 
Lufí! Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
elecMca. Inf rmacões Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

arrenda-se boa. no Penedo da 
Saudade entrada pelo portão 

de ferro na rua ao lado da casa do 
Dr. Basilio. 

Só se entrega em Setembro. X 
arrenda-se com 5 divisões ca-
ve e quintal, em Mor,tes Ciai os, 

I ratar com José Gaicia. 6 

ím 

Cesa 

Tnrrnnnf h a r a , o s para pequenas cons-
i wl Iwiivtf truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

TinflflPffl ^ e t n habilitado, p ecisa-
i p y i ú l j se Dirigir carta, indican-
do casas onde tem trabalhado e or-
denado ao Centro Gráfico de Anadia. 

casa e Darte de qu in t a , si-
tuada na encosta do Pene-

do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto. 

Tratar na Couraça de Lisboa. 95 

um lote de terreno com 10 
por 75 metros perto da ci-

dade c lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua O. idenial de Montarroio, (Casa 
do Mirante). 

U M O - M L a S a , «m Coimbra em opti-
f fcSiiiE ÍC mo lo::al rende 1,3 o o do 
capital. Informa W, 
Santa Clara 35. 

lenriques Alto 
S-X 

m na rua Ocidental de Mon-
tarroio uma casa de habi-

lação, um grande quintal, arvores de 
fruto e recreios, tendo também fun-
dações uma grande parte de alvena-
ria leita para uma nova construcção. 

Informa Antonio dos Santos, cons-
tructor civil, Rua de Guerra Jun-
queiro. 1 

7 cascos para vinho Ira-
t a s e na Praça d:*. Repu-

blica n.os 2 a 6. X 
HeíÉHH 

rrçfirç l .o andar 8 divisões, 
LOiU se na Rua Figueira da 
158 Tratar na Avenida Na\ 
62. 

arren<ia-
Foz, n.o 
orro, n o 

X 
( > , vende - se com 9 divisões, 
Lulu Res do Chão e l .o andar, pateo 
e jardim, gradeados, agua e luz, não 
esta arrendada, Olivais. Rua do Te-
legrafo. Nesta redacção se diz. 8 

Casa de Pasto, trespassa-se bem 
afreguesada, na rua Adelino 

Veiga. Informações praça do Co-
mercio, n.o 42. X 

emprestam-se sobre hi-
?UU poteca. Inlorma a Gaze-

ta de Coimbra. 2 
empiestam-.-e sobre l .a 

jíUU hipoteca juros em conta. 
Largo das Ameias 10-1.o andar. 3 

emprestam-se por n.eio 
letra ou hipoteca, 

ou coirpram-se propriedades rústicas 
ou urbansa. Para tratar Alves Valen-
te — Escritorio do Advogado Dr. An-
onio Leitão. 5 

t 
compra-se com 11 divisões e j 
bom quintal em bom local da } 

cidade ou arredores. 
Lasa 

Ca !a a yi X 
arrendam se 
ou separado 

u a, na Ru; 

2 andares j'intos ' 
com 5 divisões 

dos Anjos n os 13 

V e n d e s e o 
17 metros de 

de fundo, á g u i 
ada e com terreno re-
na Bem -fintti, S. 

Casa com 
frente e 9 1/2 
ca n ali 
gadio, 
tinho do Biçpo, proximo do 
apeadeiro. Tem lindas vi-,tas. 

cont 
>. X 

lar 

Trata-se na mesma 
Antonio Campos Serrfir . 

Perdeu-se 
Na sej<ta-feiro, do Hospi-

tal á rua das Covas, perdeu-
se um fio de ouro com tiês 
medalhas. 

Pede-se á pessoa que o 
achou, o favor de o entregar 
nesta redacção. 1 

foz si!, mi Feridos 
h ó í i e Mn 
Curam-se com a Pomada 

Áurea (marca reg is tada) . 
Vende-se em todas as far-

macias e r.os depói i 'os se-
guintes : 

LIoBOA — Farmácia Bar-
ral, rua do Ouro; Azevedo, 
Filhos, Rock; Azeved:>, Irmão 
Q Veiga, rua do Mundo. 

COIMBRA — Farmacias 
Rodrigues da Silva, Donato, 
Vilaça e da Misericórdia. 

Quinta 
Vende-se no- ,1 A, 

cerca de 15 minutos do cen-
tro corn casas de moradia, 
arvores frutíferas, olival e vi-
nha; cerca de 3 hectares de 
magnifico terreno. 

T r a t a - p * d a s 16 á 18 h : 
ras com o sr. A le jondre Ta-
avres, Praça 8 de Maio n.° 
19. X 

kU» 
cada .. 
e 15 e 16-18 e 20. perto da Universi-
dade. Chave no Acácio Sapeiro na 
niesm. rua. Trata se na Competido-
ra de í.oimb a Limitada, Rua da So-
f á n o 15. X 

im 
C a s a 
trata 
ria ). 

arrenda-se um 2.o andar para 
pouca familia, na Couraça de 

Lisboa. 73. q-X 
arrenda-se com 7 divisões na 
Quinta D João. Arregaça; para 
Estrada da Beira 43, ( mercea-

1 
arrendam-se 3 andaies em se 

BuOS parado na rua Pedro r"ardoso, 
80 Trat; r na rua da Gala, 24. X 

peia habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

çâj do caminho de ferro. 
Para !ratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

casas 

\ m °nfor6|:e'Se 
Rua ca Moeda, 

X 
precisa-se para caij<a e 
que escreva maquina. 

.>riiiai;ões R. Visconde da Lu/., 
n.o 63. 

FSil Anl"' ( 
IClU Rua dos Mditare 

azas de penas. 
i.o II. 2 

grande com estufa e de fogo 
circular em estado novo ven-

de-se. Trata-se com Antonio Gouveia 
na fundição da i ua Adelino Veiga 6 

Guerila Livros diplomado e com bas-
tantes conhecimentos 

de contabilidade oferece-se. 
Nesta redacção se diz. 3 

B«im«j7i pratico e de confiança, ofe-
liUSíi.iu rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I N S E C T O S 

Coflip. P. dos í m l M de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Assembleia Geral Ordiná-
rio do srs. Accionistas. 

Nos termos dos Artigos 31.0 e 
39.o dos Estatutos desta Companhia, 
aprovados por Alvaiá de 30 de No-
vembro de 1894, é convocada a As-
sembleia Geral Ordinaria dos srs. 
Accionistas, possuidores de 100 ou 
mais acções, segundo os preceitos do 
Artigo 28 o dos mesmos Estatutos, 
para se reunir em Lisboa, na Estação 
Central do Rocio, l.o andar, no dia 
29 de Junho proximo futuro, pelas 15 
horas. 

ORDEM DO DIA 
lo — Conhecimento das contas 

respectivas ao Exercício de 1928 do 
Relatorio do Conselho de Adminis-
tração e do parecer do Conselho Fis-
cal, e votação sobre essas contas; 

2.0 — Apreciação de quaisquer 
propostas dos srs. Accionistas, apre-
sentadas segundo a parte final do 
Artigo 38.o dos Estatutos; 

3.o — Eleição de um Vogal do 
Conselho de Administração, nos ter-
mos do Artigo 13.o dos mesmos es-
tatutos; podendo haver reeleição se-
gundo o mesmo Artigo; 

l .o — Eleição de dois Vogais do 
Conselho Fiscal, nos termos do Ar-
tigo 21.0 dos ditos Estatutos; poden-
do haver reeleição, segundo o referi-
do Artigo; 

5 .0— Eleição do Presidente e do 
Vice-presidente da mesa da Assem-
bleia Geral que tem de funcionar no 
respectivo triénio, nos lermos do Ar-
tigo 35.o dos mencionados Estatutos. 

Paru Oo ^rs. Accionistas poderem 
tomar p-ute nesta Assembleia, de-
vem as Acções nomeativas ter sido 
averbadas até ao dia 29 dc Maio cor-
rente, inclusivé. e as Acções ao por-
tador ttr sido depositadas até ás 15 
horas do dia 11 do mês de Junho pró-
ximo futuro; 

EM LISBOA —Na séde da Com-
panhia; no Banco de Portugal: no 
Banco Comercial de Lisboa; no Ban-
co Lisboa Açores; no Banco Na-
cional Uultrainarino; no Monte-Pio 
Geral; no Crédit Franco-Portugais; e 
na Casa Bancaria Fonsecas, Santos 

Viana. 
NO PORTO - Na filial do Ban-

co Nacional Ultramarino. 
EM PARIS — Nas Caijías do Co-

mité da Companhia; e nas do Cornp-
toir National d Escompte de Paris, 
do Crédit Lyonnaís; da Société Géné-
rale de Crédit Industriei et Commer-
ciel; da Sociétc Générale pour favo-
riser le développement du Comtnercc 
et de 1'Industrie en France; da Ban-
que de Pai is et des Pays-Bas e da 
Filial do Boneo Nacional Ultramarino. 

Os documentos legais estarão pa-
tentes no Serviço de Contabilidade t 
Central da Companhia, desde 11 do 
mês de junho proximo futuro. 

As cart&s de admissão á Assem-
bleia Geral serão passadas pela Co-
missão Executiva da Companhia, em 
vista das Acções averbadas ou dos 
recibos dos depósitos das Acções ao 
poitador. 

A A s s e m b l e i a c o n s t i t u e - s e e po 
de vá v a l i d a m e n t e de l i be ra r n o s ter-
m o s ílos Ar t i gos 32.o, 33.o, 56 o, 37.o 
e 39.o dr>s E s t a t u t o s . 

Lisboa. 28 de Maio de 1929. 
O Presidente da Assembleia Ge-

ral, Carlos Artj Gonçalves ôos San-
tos. 

Advocacia e Procura" 
dória de Portugal 

e Ultramar 
Rna dos Correeiros, 221-2.0 

L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis dc Oliveira, 
procurador. 

É M o e u s T e p a l h a e 
d e í e i t r o 

para homem 
Rua Visconde da Lnz, 14 2.0 

(Por cima da Casa das 
Sementes) 

Encontram os nossos ami-
gos e est imades clientes um 
grande sortido de chapéus e 
bonés em todas as cores e 
modelos, a preços reduzidos 
e qualidades garantidas. 

Chapéus de palha desde 
25$00. 

Chapéus de feltro, cor da 
Moda, nos mais elegantes 
modelos. 

O nosiio reclame é vender 
barato servindo berr. 

Modista 
De vestidos e roupa b ran-

ca, em soa casa ou a dias. 
Também executa fatos 

de homem com toda a per-
feição. 

Prédio 
Vende-se na rna Ferreira 

Borges, desta cidade. 
Para tratar com o 

Sr. Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8 de Maio, 21-1 o. X 

V e s t i d o s f l e Â n i o 
Alugam-se novos e usa-

d o s Travessa da Avenida 
Sá da Bandeira, 3. X-a 

:JÕM 
flssisíer.ie cia Faculdade de Medicina 

ENDOCRINOLOGIA 
SÍFILIS 

CLINICA GERAL 
Consultas das 11 ds 19 h. 
CONSULTOR IO —Rua Ferreira Bor-

ges. 68 l.o. 
RESIDENCIA - Largo da Feira, 42. 

i l B l r i a l M \ É n lie M i a , L i a 
A lãsrioa mais imponame e acreditada de coimDra 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3. — Coimbra. 

Estatuías: Sustos: imagens: et m Terracota. 

[ftU para armazém ou habitação, ar-
Lu]3 renda-se barata, na Travessa do 
Pac" do Conde, 1 porta A 

Para trrtar no Largo das Ameias, 
10 ou na R. Antero do Quental, 1. 1 

• ia oem situada para pequeno ne ; 

»'•']« gooio na rua da Madalena, tres-
paísa-se nas melhores condições. 

l iota-se na mesma rua com Pa-
lhinhas íy C.a L.da. 3 

ÉHifb |Je vestidos e roupa branca. 
iilMu Rua Fernandes Toma 

bem situada para 

72. lamber d ia 
n.o 

X 

Propriedades em Santo Antonio dos 
Olivais —- Vendem-se 

as seguintes, a 15 minutos de electri-
co: Quinta em S. Romão, com casas 
de habitação, currais, pomar e Olivais. 

Pinhal e terras de semeadura, 
com muita agua. 

Q-enta CT S Sebastião, com ca-
sas de habitação, pomar, olival e ter-
ras de semeadura com muita agua. 
Para tratar r.a Praça da Republica, 
56 ( d a s 12 ás 1 4 ) 1 

R u a l a Esfrêia, n.os 
COIMBRA 

jcaropes L i co re s 
r a n t e s g a z o s a s e pirolitos. 

Comple to sort ido. 

Hi l i Uai 
Arrenda-se com 

sões e quintal a 20 
da Estação 

c l a m a d a s p a r a c o n s t r u ç ã o 
sreços sem cornpetencia 

Velha, u pé. 
N::sta redacção se di/. 

ím i r e s i m o m o 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Con-ullas das 13 ds 16 h. 
CÔNSULrORIO-Rua Ferreira Bor-

ges , 68-1.0. 
RESIDENCIA - Rua Venâncio Ro-

drigues, 9-A 

MORTAGUA 
t i p í i o s f l o r a i s m i i r . c e m a z z i 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenoías artificiais e por isso inofensivos 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

- « t o m p . , X . d f l 

p . íra 
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Armanòo Paixão Pereira 

A ARTE de trabalhar o 
metal, tem em Coim-

bra seus cultivadores delica-
dos e entusiastas, que fazem 
do ferro íou do bronze, maté-
ria dócil para o seu labor ar-
tístico. A grade ornamental 
que esteve exposta num lugar 
da baixa, merece bem uma 
referencia particular. Desti-
nada ao palácio Soto Maior, 
da Figueira da Foz e. execu-
tada em bronze pelo notável 

artista desta cidade Daniel 
Rodrigues, ela revela com cla-
resa os altos dotes do seu 
temperamento a r t í s t i c o tão 
bãstas vezes revelad > em tra-
balhos similares, onde as suas 
intrínsecas qualidades tão so-
bejamente se impõem. 

Talvez um pouco menos 
lembraóo, este jovem domi-
nador do ferro e do bicnze, 
tem nos rnais diversos estilos, 
no gótico, no manuelino, ou 
renascença, efectuado verda-
deiros mimos de arte. Desde 
os pequeninos guarda-jóias, 
aos lampeões elegantes ou ás 
grades ornamentais, nume-
rosos já trabalhos seus, ates-
tam como padrões o valor da 
sua arte. 

A grade que nos serve de 
tema para glosar algumas pa-
lavras de justo louvor a Da-
niel Rodrigues, pelo seu es-
forço honesto e bem dirigido, 
é um trabalho de vulto que 
enaltecendo o seu autor o da-
ve animar a novos empreen-
dimentos. 

Todos os seus batidos de-
notam invulgares aptidões; o 
acabamento, duma perfeição 
flagrante, concede ao artista 
fóros de adepto da torêutica. 

A harmonia da obra que não 
acusa robustez que perturbe 
a elegancia das suas linhas, 
é facto que nós apreciamos 
em seguida á primeira análise. 
Bim delineada, sem adelga-
ç a m e n t o s comprometedores, 
nem espessuras exageradas, 
esta grade realisa o equilíbrio 
artístico e está de acordo com 
a sua forte sem ser excessi-
va, graciosidade dos contor-
nos. 

O autor não desatendeu 
nenhum dos princípios que 
podassem dar ao seu trabalho 
mais realce e beiesa. E con-
seguindo dar ao conjunto uma 
visão de pura arte, não enco-
briu nos promenores, defeitos, 
para só encarecer o conjunto. 

Nas minuciosidades mais 
subtis, o cinzel rebuscou e 
destez imperfeições e assim, 
mais bela se ergue a sua obra. 
Daniel Rodrigues é um puri-
tano da sua Arte e ainda no-
vo, já, um consagrado na to-
rêutica. Esta grade ornamen-
tal que temos apreciado, é sem 
sombra de duvida de boa e 
feliz execução. 

Mas a ela anda associado 
o nome de Armando Paixão 
Pereira, o proprietário da fun-
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Daniel Rodrigues 

d ção onde a mesma foi fun-
dida e que nas suas oficinas 
já encetou e está continuando 
com grande «xito, trabalhos 
de alto merecimento. Os dois 
completaram-se para nos dar 
enfim, uma verdadeira obra 
de beleza que digniiicando-os, 
faz elevar o conceito em que 
é tida a já bem conhecida 
arte coimbrã dos metais. 

Raul óe Miranóa. 
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&ant& Jiwitónio 
Coimbra, não vem esta noite, 

como Lisboa, bailar e cantar, 
para as ruas, aquelas quaóras ôe 
Augusto Gil, que Filipe Duarte 
musicou — e que logo, mal a tar-
óe íór a enterrar, lá longe, sau-
óosamenle, na vala óas monta-
nhas, anóaram pelos pátios óa 
Maóragoa, e óo Monte, e ôe Al-
fama, e óa Graça e óos outros 
bairros típicos, cheinhos ôe lu-
zes, ôe cores, óe balões, óe ale-
gria, ôe cantigas, óe cravos óe 
papel. 

Mas Coimbra venera também 
o Santo António. E assim, òa-
qui por horas, nas casas o n ó e ha 
Traôição se rezam preces òe sau-
óaóe, lá estará um altar, ilumi-

{fnaóo, e sobre um fofo tapete òe 
musgo, com o Menino ao colo, 
toóo sorrióente, toóo presenteiro 
— o Santo, que vem anunciar o 
S. João e o S. Peóro, aòoráocl 

\ trinóaóe óos folgueóos populares 
— santos que o povo ama, e a 
quem ora e peóe —çantanóo, cai-
tanóo, çantanóo. 

B e i n t e s g paôiisa 
Ao sr. José de Freitas Andrade, 

proprietário da Casa Transmontana, 
na rua Larga, foi-lhe concedido alva-
rá para a venda de valores selados. 

Presta assim um bom serviço aos 
habitantes do bairro alto. 

Processas sumarias 
Pelo Director da P. I. C.. sr. dr. Be-

ça de Aragão, foram julgados suma-
riamente, Joaquim Pereira, solteiro, 
de 18 anos, sapateiro, natural do 
Porto, residente em Coimbra, por 
desobediencia á Policia, foi absolvi-
da por falta de prova; Emilio Vicen-
te Ramos, casado, empregado ia C. 
P., residente em Lisboa, por injurias 
e ofensas corporais, a um chefe de 
Policia, condenado em 800$00 que 
pagou. 

Atropslanieníos 
Ante-ontem foi atropelado por 

uma camioneta da Camara Munici-
pal, o sr. Eduardo Augusto Macha-
do, de 62 anoa, fiscal do leite, que 
sofreu traumatismo na base do he-
mi-torax e escoriações no pé esquer-
do. Foi pensado no Banco do Hos-
pital. 

— Também atropelado por uma 
camioneta, deu entrada no Hospital 
da Universidade, com um pé esma-
gado, Joaquim Dias, de 27 anos, tra-
balhador, de Flor da Rosa, freguesia 
de Almalaguês. 

Villioa de um desastre 
Faleceu no Hospital da Universi-

dade, Manuel Deodato, de 17 anos, 
aquele rapaz do Amieiro, Arazede, 
qu^, como noticiámos, foi vítima de 
um desastre, fracturando a base do 
craneo. 

Por vadiagem 
Por se entregarem á vadiagem, 

foram presas Maria Capula, de Can-
tanhede, e Maria Preciosa, de Oli-
veira do Hospital. 

Dais È Q i e i 5 soíerraiíGS 

Ontem, próximo da Gíria, foram 
soterrados por uma barreira, os tra-
balhadores Antonio Amadeu, de 26 
anos. e José Duarte, iasado, ambos 
da Cidreira e residentes em Antu-
zede. 

Conduzidos ao banco do Hospital 
ali foram pensados de ferimentos 
nas pernas, recolhendo depais a suas 
casas. 

( M a s dssasirosas 
Esta noite deram entrada no Hos-

pital da Universidade com o craneo 
fracturado, Antonio Maria Garcia, de 
45 anos de Celavisa Concelho de 
Arganil, que caiu por uma ribanceira, 
e Manuel Antunes de 14 anos, de 
Soure, que entrou sem fala por ter 
caído de uma arvore. 

I* l áL i M T 9 8 I W K í iJ S 
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A' venda em todas as iarmacias 
de Coimbra, 

deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 
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N O S S O jorna!, que ao Congres-
so das Beiras, cuja inaugura-

ção tem lugar já no proximo domin-
go, vem dispensando a atenção e o 
interesse que esse admiravel certame 
merece, far-se-ba nele representar 
peio sr. dr. Mário Ramos, distinto co-
laborador que á Gazeta óe Coimbra 
tem emprestado o brilho da sua inteli-
gência e do seu esforço de verdadeiro 
regionalista. 

© 0 © 

FINAL, Alves da Cunha, a maior 
afirmação de hoje da Scena 

Po rtuguesa, sempre abandonou oTea-
tro. Pelo menos, temporariamente. 
Acompanhado de sua esposa, a dis-
tinta actriz Berta de Bivar, parte o 
grande artista em Julho proximo, pa-
ra Berlim, «onde vai filmar por con-
ta de uma grande casa alemã». 

O Cinema reserva-lhe um grande 
lugar, brilhante, inconfundível, esta-
mos certos. Porém, vêmo-lo partir 
com saudade — nesta hora em que o 
Teatro anda por aí a sofrer um ata-
que rude e desleal. 

O O O 
DAR crédito á vaga pessimista 

que paira por aí e tudo amea-
ça subver, ter isto. a que chamam a 
vida. seria a pior das coisas. 

Topamos inda agora num jornal 
esta admiração: Ainóa ha gente 
honraóa l, a proposito de um varre-
dor de Paris que, encontrando certa 
importancia, a íoi levar á Perfeitura 
da Policia. 

Mas quantos casos como este, 
não véin para as gazetas ? 

Se a referida exclamação fosse 
proferida naquele tom que preiendia 
Enrico Ferri, quando diz que deve-
mos admirar mais os casos de hon-
radez do que os crimes, que tanto 
apaixonam as multidões, estava cer-
to. Mas não. A exclamação teve ou-
tro tom, absolutamente contrário — 
que devemos repudiar. 

O © O 
Q A S S O U ante-ontem o 46.0 ani-

versário da morte do extraor-
dinário poeta lírico Gonçalves Cres-
po. Nocturno e Miniaturas, as suas 
duas obras-primas, revelarain-no co-
mo um dos maiores buriladores do 
verso português, que tantos e tão 
grandes joalheiros conta. 

• a « 
'ALECEU em Lisboa o conhecido 

maestro Luís Filgueiras, que es-
teve por diversas vezes em Coimbra, 
regendo no Teatro Avenida as or-
questras que acompanhavam algu-
mas das companhias de teatro mu-
sicada que tem vindo aqui. 

O • • 
XI7OI ha um a n o - f ê - l o precisamen-
-*• te ontem —que, proximo de Ro-
ma, um horrível desastre de automo-
vel, vitimou Homem Cristo, Filho. 
Ejctraordinaria figura de intelectual, 
jornalista dos maiores e primoroso 
escritor, raoderno, vivo, scintilante, 
Homem Cristo,£Filho, conquistou os 
meios da Arte, e impoz lá fóra Por-
tugal. Se a sua acção politica é, toda-
via discutível, o seu talento literário 

merece a admiração de todos. 

AC A B O uc ler, Miges-

iionado pelo titulo, 
um livro cheio de palpitante 
atualidade e de f lagrante rea-
lismo. Devorei ontem o seu 
ultimo capitulo. 

Emigrantes, se chama ele. 
Ferreira de Castro, é o seu 
autor. Não ha nesta despre-
tenciosa referencia, — diga se 
de passagem — o menor in-
tuito de reclame, de que aliás 
o brilhante escritor e jorna-
lista nã.a precisa, nem a es-
tulta pretensão de fazer cri-
tica. 

Livro escrito em lingua-
gem brilhante, de uma im-
pressionante verdade descri-
tiva, surpreendeu me, nele, 
sobretudo, a opulenta varie-
dade dos conceitos e o seu 
meritorio objectivo. 

Espécie de roteiro para os 
emigrantes incautos, tal livro 
encerra, desde a primeira até 
á ultima página, a sincera 
intensão de patentear ,perante 
cs olhares ávidos dos portu-
gueses que emigram, as agru-
ras e os martírios que podem 
resultar do seu louco sonho 
de aventura. 

Ferreira de Castro pode 
ufana--se de ter alcançado, 
por meio do seu romance, a 
finalidade que sua alma pro-
fundamente patriótica e na-
cionalista visionou. Nem mais 
longe era possivel ter levado 
o poder sugestivo e convin-
cente da sua obra de propa-
ganda e de combate, nem 
mais alto ter erguido o brado 
da sua idêa redentora. Con-
seguiu com sobriedade e com 
justiça, mercê de uma obser-
vação imparcial e cuidadosa, 
pintar com realidade o luxu-
riante e polícromo scenario 
onde se movem e se agitam, 
numa tremenda luta de pai-
xões e de interesses, cs sim-
bólicos e bem desenhados 
personagens da sua obra. 

Manoel da Bonça, o herói 
derrotado, encarna perfeita-
mente a alma vulgar do emi-
grante português. E' na obra 
de Ferreira de Castro, uma 
síntese e um simbolo. O Brasil 
surge-nos em todo o romance 
como um sonho transformado 
em dolorosa realidade. Por-
tugal, pequenino e brando, 
amêno e dôce, eparece-nos, 
finalmente, como um berço 
onde mais tarde vem repou-
sar, quebradas as ilusões no 
fragor da luta inglória, as po-
bres inergias depauperadas 
desse emigrante visionário 
que sacrificou a terra e a fa-
milia á ambição irrealisada 
de ser rico. 

Mas tudo isto vem a lume 
apenas para salientar este la-

cto importante: começa a ta-
zer-seem Portugal uma propa-
ganda inteligente, sábia e sem 
melindres, contra o tráfico da 
especie humana. 

Iniciou-se em Portugal a 
honesta tarefa de abrir os 
olhos ás gentes rudes das 
nossas aldeias , mostrando-
lhes os princípios do esca-
broso caminho por onde eles 
costumam sair para acolhei ta 
inglória da fortuna na mirra-
da arvore das patacas ameri-
canas . . . 

A propaganda conlra o 
exôdo avassalador está nas-
cendo entre nós chei-^ de ver-
dade e de pujança. Tem, por 
isso, condições de triunfo. 

Mas conseguirá ser lida e 
compreendida por aqueles a 
quem especialmente se dirige 
e por aqueles a quem ela 
principalmente aproveita ? 

E' este apenas o ponto 
acerca do qual temos as nos-
sas dúvidas. 

A prepaganda pelo livro 
e pelo jornal só produz os 
seus efeitos no espirito dos 
que lêem, e a principal corren-
te emigratoria parte precisa-
mente do seio da numerosa 
camada de analfabetos. 

Seria preciso, portanto, 
pôr ao alcance do entendi-
mento do povo — dando-se-
lhes animo, forma, expressão 
e nitidez — todos esses qua-
dros, feitos de lagrimas e de 
miséria, representativos da 
desgraçada vida emigratoria, 
para que tal propaganda se 
tornasse rnais prática e mais 
eficiente. 

Seria preciso que, por meio 
da propaganda oral, baixada 
até ao nivel da mentalidade 
das camadas inferiores, se 
demonstrasse em linguagem 
corrente que o Brasil, e mes-
mo a América do Norte, não 
são países onde, actualmente, 
a conquista da fortuna, auxi-
liada pelo braço honrado, seja 
fácil e rápida. 

Seria preciso demonstrar, 
ao vivo e ao nú, que nesses 
países a luta da vida actual 
é hoje mais violenta e mais 
renhida do que nunca, mercê 
da concorrência tremenda de 
outros povos melhor apetre-
chados para ela. 

Ser ia preciso, finalmente, 
demonstrar e comprovar que 
ha no seio das nossas colo-
nias no Brasil, a par de mui-
tos compatriotas bafejados pe-
la sorte, muitos outros que 
não conseguem juntar sequer 
o indispensável, para mandar 
cantar um cégo, quanto mais 
para regressarem á terra que 
lhes serviu de berço, e que a 

( Continua na página seguinte ) 
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C ABfcMOS que o giamte poeta sr. 
dr. Eugénio de Castro foi alvo 

de extraordinárias manifestações de 
simpatia nas cerimónias realizadas 
na Universidade de Tolouse (França) 
onde !oi representar a Universidade 
de Coimbra. 

© © 

j£_jiOjE ás 14 horas e meia, no Ins-
- k - t i t u t o Botânico, é inaugurada, 
pelo sr. reitor da Universidade, uma 
exposição de trabalhos práticos dos 
alunos do presente ano lectivo. 

© © © 

AR-\ o efeito da emissão de va-
les internacionais o c a m b o 

tem melhorodo lentamente para Fran-
ça, Alemanha e Grau Bretanha. 

.-ia ten» 
ave! estando aclual-
OCT , o^ii j para a en.is-

Fara a E-p?nha a m 
sido maiscoii 
inenle a pesei 
são. 

r a 
I 7 N 3 0 N h l d..".s resta ci-

* dade o grande p.nior p.rtuensc 
Antonio Carneiro, que está executan-
do o retrato <lo sr. conselheiro Dr. 
1 eijteira de Abreu, que sc destina á 
Sala Brasil, da nossa Faculdade de 
Letras, á qual aquele ilustre profes-
sor tem prestado os mais assinalados 
serviços. 

» © © 
f \ DISTINTO assistente da Facul-
^^ dade de Medicina, dr. Manuel 
Joaquim da Cesta, realiza hoje, ás 21 
horas e meia, na Associação dos 
Médicos do Centro de Portugal, uma 
cqnfe rencia sebre Tubagem óuoóe-
nal—Comentários e impressões óe 
eppcriencia pessoal. 

G C 

17 M viagem ce estudo, parte para 
o Brasil ainda por todo este 

mês, o rr. dr. Brito Camacho. Sabe-
mos que o .lust.e homem publico e 
eminente escritor, publicará depois 
um livro de impressões. 

© © © 

" P R I N C I P I A R A M ontem os exa-
mes nas Faculdades de Medi-

cina e de Direito na nossa Univer-
sidade;. 

© © © 

" F A L E C E U r,o Rio de Janeiro o 
comendador sr. Zeferino de 

Oliveira, o benemérito português que 
realisou a iniciativa de Afrosino Pei-
xoto, da criação de uma cadeira de 
estudos camoneanos na Faculdade 
dc Letras de Lisboa, oferecendo pa-a 
a sua manutenção a quantia neces-
sária que pessoalmente veio deposi-
tar a Portugal. 

• © © 
S alunos do l .o ano da Faculda-

de de Direito de Coimbra pe-
diram ao sr. ministro da Instrução, 
uma segunda época extraordinaria 
de exames em Outubro. 

4* 

/ " \ N T E M em Gouveia deu - se tal 
° ' descarga de graniso, que des-
truiu muitas colheitas e ocasionou 
grandes inundações sendo os pre-
luizos avaliados em centenas de con-
t o s . 
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O SR. Dr. Silvio de Ltma, 
a quem no ult mo 

domingo foram conferidas es 
insígnias doutorais, na Fa-
culade de Letras, nasceu em 
Coimbra, onde tem vivido e 
conta 25 anos de idade. Es-
tudou o curso do Liceu no 
Colégio de S. Pedro, e eí fo-
ram seus mestres muitos dos 
doutores de que hoje é colega. 
Escolhera a carreira médica, 
chegando a cursar prepara-
tórios. Mas o seu espirito in-
quieto, preocupado já então e 
oportunamente com a estética 
da linguagem esc. itq e com 
os problemas que faz s i rgir 
a explicação racional do Uni-
verso— depressa tomou novo 
rumo. Vencido o ffiame do 
Curso Complementar de Le-
tras, que, por dois dias, o fez 
voltar ao Liceu, matriculou-se 
na Secção de Filosofia dn 
Faculdade de Letras. Era já 
portador duma rica cultura 
literária e datam de então el-
guma tentativas felicíssimas 
( q u e só um pequeno nu-acro 
de amigos conheceu) da in-
trodução de novos ritmos na 
poesia. 

Durante o seu cu r: o r.<a 
Faculdade de Letras apresen-
tou algumas dissertações no-
táveis, uma das «piais, cremos, 
será publicada dentro em pou 
co. A sua anciã de saber im-
poz-lhe largos roteiros. Não 
podia ter escolhido departa-
mento de estudos que melhor 
se casasse com as tendenciase 
necessidades do seu belo es-
pirito. 

A sua dissertação de li-
cencia tura— Ensaio sobre a 
E'tica óe Guyan nas suas 
relações com a crise moral 
contemporâneo — acusa uma 
sistematização de cultura que 
na sua idade é qualquer coisa 
de singular. Não se sabe c 
que mais haverá cx sdmirar-
se nesse livro: se a ejcten^ão 
prodigiosa das leituras feitas, 
se a segura visão da intér-
mina rotatividade dos planos 
mentais da Humanidade ; além 
do que a sua prosa acusa 
esta bem rara dualidade: pre-
cisão e nitidez juntas a uma 
certa imaginação simbólica 
cheia de poder sugestivo na 
escolha de vocábulo. 

Pouco mais de um ano 
passado e feitos estágios nos 
laboratórios parisienses de 
Psicologia e, mais demorada-
mente, nos laboratórios de Ge-
nebra junto dos Professores 
Claparède e Bovet — o sr. Dr. 
Silvio de Lima apresenta uma 
nova t e se—para doutoramen-
to esta : O problema óa reco-
gnição. 

Abandonando, portanto, o 
campo da história do pensa-
mento moral do Homem, Sil-
vio Lima surge agora um 
scientista de dobrados méri-
tos : os que lhe adveem do 
esgotante conhecimento livres-
co das matérias que versa e 
os que lhe conferem as eype-
riencias por ele próprio fei-
tas com sujets das mais diver-
sas nacionalidades. 

O sr. Dr. Silvio de Lima re-
geu na Faculdade de Letras a 
cadeira de Psicologia Experi-
mental ; basta um olhar lan-
çado sobre oj sumários que 
afijcou para oue nos conven-
çamos de que o seu ensino é, 
acima de tudo, actual e com-
pleto. 

Este técnico da Filosofia 
não tem escola. Todas ser-
vem e são bemvindas para o 
Seu estudo; porque a todas 
encara como momentos múl-
tiplos da substancia imperi-
tura que é o espirito. Não 
ha preconceitos de qualquer 
espécie a limitarem a 1'bs.r-
dade inteira da sua procura — 
sempre esfoiçad-i e sempre 
serena. 

Por este rápida e?b ço se 
adivinha o que ha a e- perar dc 
um espirito corno " do sr. Dr. 
Silvio de Lima. Tão aperce-
bido para trabalho de erudi-
ção como dentro na técnica 
laboratorial, sobrando-lhe ain-
da uma aciitissima lój ica pa-
ra a especulação metafísica, 
tudo envolto num devotado ca-
rinho pelas Belas Letras, o Dr. 
Silvio Lima realisa também, 
como ele próprio' o dis.se do 
seu ilustre pa irinho, amora-
vilha óa Renascença: ele é, 
também no mais nobre senti-

ASUERO 
-TlEPOIS óe Voronoff, 

J-S Asuero. O primei 
ro, com as glanóulas óe ma-
caco ; o segunóo, com o 
trigémio saloaóor e óe re-
sultaóos únicos excepcionais 
na cura óa paralisia e ói-
uersas moléstias óe origem 
nervosa. 

A4as, será óe fac.to, o 
método Asuero, eficaz na-
quilos óoenças, ou simples-
mente fruto óe sugestão in-
dividual? Nunca um trata-
mento óespertou tamanho 
interesse como esle, nem 
nunca a Meóicina se viu 
tão embaraçcóa como ago-
ra em pronunciar se ante tão 
racional e simples processo 
scientifico. 

O que é certo é que as 
operações até agora leva-
óas a efeito em toóo o país, 
demonstraram raras excep-
ções— haver a cura infalí-
vel em certos e determina-
óos casos óe óoenças. até 
c nora consideradas incura-

As opniões puem, ói-
vergem e na própria classe 
médica ha quem óuvióe, ain-
óa, óo processo Asuero. 

Mes será óe tacto aquele 
métoóo eficaz "aquelas óoen-
ças ou simplesmente fruto 
óe sugestão inóivióuol? Ha 
pois que óistinguir. E cabe 
neste momento os médicos 
especialisaóos, óizerem óe 
sua justiça, mos com 'actos 
comprovativos, óo seu estu-
óo e óa sua prática. 

Tuóo o que se óisser óe 
animo leve e com intuitos óe 
amesquinhar o valor óe ou-
tros, não satisfaz. 

O que se quer, o que se 
pretende para já, é a certe-
sa, a confiança absoluta óo 
poóér curativo óa operação 
óo trigémio e a salvação óa 
Humanióaóe, óe toóos esses. 
males óe que o Munóo está 
cheio. 

Quanto ao resto, temos 
conversaóo . . . 

Ernesto de Castro, I' liP.O. 

I n g r e s s o B e i r ã o 
f \ DISTINTO fotografo 
v / sr. Afonso Rasteiro 

mandou para o Congresso Bei 
ião, 30 esplendidas fotogra-
fias dos monumentos e paisa-
gens de Coimbra. afun de fi-
gurarem naquele congresso, 
as quais uerão depois entre-
gues ao sr. Presidente da Re-
publica. excepto a da vista 
geral da cidade que aquele 
nos ío amigo oferece á Ca-
mara Municipal de Castelo 
Branco para figurar na sala 
das suas sessões, como recor-
dação de Coimbra e do con-
gresso. 

O sr. Afonso Rastei o ma-
nifestou, mais uma ve/, com 
esta sua simpatica iniciativa, 
quanto é amigo da sua 'erra 
e o desejo de a tornar conhe-
cida e apreciada. 

t e i t ó i a , [ f i t íD È E M Ê ! 
NO proximo dia 24. dia 

de S . J o ã o , chega a 
esta cidade uma tj£cu>são de 
cerca de 200 pessoas, vinda 
do Porto em comboio espe-
cial, visitando a Universidade, 
os monumentos, museus e re-
cintos aprasiveis da cidade e 
arredores, fazendo o trajecto 
nessas visitas, em te is gran-
des c mionetas. 

E n t r e os eycu-sionistas 
vêem muitas senhoras. 

Os ejícursioni.stas irão pi-
las 2 horas da tarde, depois 
do almoço, ao Penedo da Sau 
dade, Olivais, Vele dc Canas, 
Jardim Botânico e Parque de 
Santa Cruz. 

Na Mata de Vale de Ca-
nas, apreciarão as danças o 
folguedos pop dares da rf gíão 
que, no dia de S. João é cos-
tume ali realizarem es mor.a-

I dores dos lugares circumvizi-
SR. Dr. Fezas V.tal, | n h o ® Tov:ns. Torres. Mi-! zarela, Lova do U r - ' a . - -que, por motivo de iro. Dia n-

doença não pode tomar parte I t , e i r o e outros, acon punhados 
nos trabalhos do Congresso j d o s s e u s r a n c h o s e 

Beirão, telegrafou ao presi- ] •— 
dente do mesmo congresso ! ti 
comunicando-lhe aquele facto, 
e que delegará a representa-
ção da Universidade de Coim- ]TjEDE NOS o nosso ami 
bra no sr. Dr. Teixeira de •*• go sr. Casirr 
Abreu. ! ra, enviado a esta cidade go 

í Anuário Comercial, o qual 

i o y o i e r c i a ! 5? 

Para o mesmo congresso 
partiu hoje a distinta advo-
CiacLa de Coimbra, sr.a Dr.a 
Ufania de Bastos Leite Braga, 
que ali vai apresentar uma 
té se sobre Emigração. 

I i i É e í i i e o e p i i l É a 
A Direcção Geral de 

Saúde recebemos um 
comunicado que nos intorma 
da intensa propaganda que, 
através dos jornais, aquela en-
tidade está na disposição de 
encetar muito brevemente. 

Medida utilíssima, cujos 
benefícios inútil seria aqui 
apontar, cada vez se estão 
tornando mais necessários. 

A Gazeta óe Coimbra, ' 
que ao caso tem dispensado | 
muito da sua atenção, coloca [ 
as suas colimas á disposição | 
da Direcção âe ra l de Saúde, ! 

inaugurou esta ano ern Coim-
bra, em virtude do seu cres-
cente desenvolvimento urbano 
e comercial, um serviço de 
informação á maneira dos que 
maritem em Lisboa e no Por-
to, que façamos saber aos co-
merciantes do^ bairros ejetre-

! mos da cidade, ser o Anuário 
| Comercial a publicação dt s-

te género em Portuga! que 
identifica legalmente os seu-. 
enviados, evitando assim es 
constantes e sistemáticas tra-
paças de que são vitimas os 
reff ridos comerciantes, por ti-
pos sem representação algu-
ma de qualquer revista, corno 
tantas vezes tem sucedido e 
ainda por outros rjue se dizem 
representantes de publicações 

j que jamais vêem a luz da pu-
blicidade. 

A vu 
i * 

rí v í S N m ÍJ . >H 

NA próxima quarta-feiía' 
visitam ei ta cidade 

Sequeira, dc 
os i-eus colegas tle C, 
preparam uma 
digna. 

— Em visita 
tá nesta cided* 
f n g e n h a r i a i 
Guerra. 

do. Homem Universal; sen-
tindo plenamente o Amór da 
IJ-ia, vivendo dele e paia ele. 
o Dr. Silvio Lima é dentre os 
novos batidos pelas contradi-
tórias correntes do pensamen-
to, urn dos que melhor a to-
das compreende livre de peias, 
o seu espiíito incançavel não 
procura mais do que — co-
nhecer. sempre conhecer. 

E' assim, da desinteressa-
da cultura e do puro exercí-
cio da Razão, que veem as 
grandes obras. E crê mos fir-
memente que o sr. Dr. Silvio 
de Lima será superiormente de Sciencias (secçã 

os alunos da 
c ia 

la 1 -••-cola Comer 
Industrial Domingos 

pçíio con-

de estudo cs-
o curso de 

L I V R O S 

# R E V I S T A S 
ILLUSTRATED GUID OF 

LIS BON, ES TO RIS. 
CASCAIS AND CIN-
TRA, por Nuno Catarino 
Caróooso 

TEM-SE entendido, fe-
lizmente, que é de ne-

cessidade imprescindível tor-
nar conhecido o nosso país. 

Por vezes chegam estran-
geiros á nossa terra que não 
conseguem ter á mão um 
Guia, por mais pequeno que 
seja, por onde possam eluci-
dar-se sobre o que devem, 
conscienciosamente, v i z i t a r 
em Portugal, ou vizitar numa 
determinada cidade. 

Servem-se de qualquer 
Guia estrangeiro que, regra 
geral, não tem os elementos 
indispensáveis para se seguir 
aproveitável roteiro, quando 
não fornece elementos falsos. 

E o caso quasi que não é 
para admirar, visto que os 
estrangeiros ignoram quasi 
tudo quanto nos diz respeito, 
excepção feita àquilo que, a 
eles, directamente interessa. 

No intuito de divulgação 
do nosso país, acaba de apa-
recer, conscienciosamente or-
ganizado e magnificamente 
ilustrado, o esplendido Illus-
teateó Guióe of Listan. Es-
toris, Cascais anó Cintra, 
escrito pelo nosso amigo e 
ilustre colaborador, o sr. Nu-
no Catarino Cardoso. 

Apresenta-se esta edição, 
em inglês, com esplendido 
aspecto. 

Na capa umn bela tricô-
mia alusiva aos nossos des-
cobrimentos marítimos. 

A impressão é feita em 
ótimo papel, com mais de 100 
nitidas e artísticas fotografias 
de Mário Catarino Cardoso, 
e referentes aos pontos trata-
dos r.o volume que não são 
esclusivãmente aqueles a qi.e 
se refere o titulo, mas tam-
bém todas as cidades dignas 
de vizita dentro do pais, não 
esquecendo Coimbra. 

As linhas que s.ão consa-
gradas. a Coimbra, são acom-
panhadas de t s ? l s n d i d a s fo-
tograiicis cio púlpito de Santa 
Cruz e do pórtico da capela 
da Universidade. 

Este livro, (jus é de uma 
grande utilidade para turis-
tas, indic i quanto di ^no de 
vizita se encontra no país, ao 
mesmo tempo que c acompa-
nhado de um e-boço históri-
co. geográfico e económico 
referente a Portugal. 

E' dividido cm 7 visitas, 
capítulos curtos, suscintos, lin-
guagem simples, mas capitu-
lo? onde nada esqueceu para 
vêr, para observar, para ana-
lizar. 

A Costa óo Sol — tão ce-
lebrada — é descrita, no livro 
do nosso amigo Catarino Car-
doso, num passeio de Lisboa 
a Cascais. 

Na Õ.a parte do belo e util 
livro tiata-se dos principais 
monumentos portugueses. 

Além disto, oue muito é, 
ainda o Guia Ilvstraóo óe 
Lisboa, Estoris, Cascais e 
Cintra, publica indicações im-
prescindíveis para quantos es-
trangeiros nos visitem: indi-
cação sobre embaisadas, le-
gações, consulados.boteis, res-
taurantes, companhias de na-
vegação, cafés, etc, etc 

Pelo que dizemos berri se 
pode avaliar da importancia 
do livro escrito p itrioticamen-
fe pelo sr. Nuno Catarino Car-
doso que, ha uns dois anos, 
com a publicação do seu Guia 
óc Cintra nos tinha mostrado 
como bem sobe orientar tra-
balho desta ordem: claros, 
simples, elegantes, sucintos, 
de fór;na a não pesarem na 
atenção de quem lê, mas sem 
que alguma coi m de impor-
tante fique por dizer e anotar. 

Sobre o valor literário do 
livro, e sobre o estudo, em-

, s , 

N ° di;'. 2 2 
realisa te • 

marcante pela sua obra num 
futuro que não vem longe . . . 

o corrente 
acto de 

doutoramento na Faculdade 
,'j de ma-

temática) do sr. dr. Manuel 
dos Reis. 

i ora resumido, dos monumen-
tos, nada ha que dizer, sa-
bendo-se que Nuno Catarino 
Caidoso foi convidado a cola-
borar na publicação Monu-
mentos óc Portugal, publica-
ção feita sob o patrocínio da 
Associação dus Aiqueologos 
Portugueses. 

Ao nosso colaborador e 

operoso trabalhador, envia-
mos os nossos cumprimentos 
pela bela publicação que, sen-
do mais uma confirmação 
das suas notáveis qualidades 
de inteligência e trabalho, é 
também um serviço util que 
presta ao país, facilitando a 
estrangeiroi a observação, a 
vizita e estudo de quanto em 
Portuga], merece ser visto e 
apreciado. 

A EXTINÇÃO DA RAIVA 
NA REGIÃO DAS BEI-
RAS, por ór. Lobo óa 
Costa 

SR. dr. Antonio Lobo 
da Costa, distinto 

veterinário e Intendente da 
Pecuaria do nosso distrito, 
acaba de publicar um folheto 
com o titulo que encima esta 
local e que constitui a sua 
tése a apresentar no IV con-
gresso Beirão, que amanhã é 
inaugurado em Castelo Bran-
co. 

Principiando por tecer um 
caloroso hino ás belesas natu 
rais da grande e fértil pro-
víncia e aos sentimentos hos-
pitaleiros lhanos da sua gen-
te, entra depois no «ssunto 
qne origina o opusculo, «br-
mando logo de começo e-t,} 
verdade: óe que a Beira é a 
região onóe maior numero 
óe casos óe raiva se tem 
verificaóo. 

Historiando casos, trazen-
do para as de:-preteuciosas 
paginas do cpusculo e-tatis-
ticas que provam eloquente-
mente a veracidade da afir-
mação transcrita, e L.vz.tndo, 
através a inscrição de depoi-
mentos e números, a apoK gia 
da vacina, termina o sr. dr. 
Lobo da Costa por f-alar da 
obra da Liga Aati-Rábica, 
cuja organização está con-
cluída e que vai ter a sua 
séde nesta cidade. 

Trabalho consciencioso, es 
crito sem outra preocupação 
de que a cie demonstrar ciara 
e lucidamente os perigos da 
rapva e os altos be;u:í.cios 
que provêm drt vacina dos 
animais, o sr. dr. Antonio J. 
Lobo da Costa conseguiu ser 
b"eve, preciso e definitivo. 

Agradecemos a (.deita do 
exemplar, saído das oficinas 
da Imprensa Académica. 

O VOLANTE 

ESTA conhecida e exce-
lente publicação au-

tomobilística dedica o seu ul-
timo numero ao Sa lão Auto-
movel do Porto que, como é 
do domínio publico, está aber-
to no Palacio de Cristal, na-
quela cidade. 

Profusamente i l u s t r a d o , 
com variada colaboração e 
desenvolvidas e minuciosas 
notas de reportagens, o pre-
sente numero de O Volante, 
cujos créditos estão absoluta-
mente arreigados no publico 
e nos meios da especialidade 
como uma das melhores revis-
tas do mutido do género, con-
segue bater o recoró da apre-
sentação cias publicações au-
tomobolisticas oue conhece-
mos. 

Agradecemos a oferta e 
os nossos narabens ó redac-
ção de O Volante. 

O AZ 

ESTA esplendida revista 
sportiva, que sema-

nalmente nos visita, vem me-
lhorando de numero p >t\i nu-
mero, de modo a torná 1 i não 
só a melhor revista d : sports 
portuguesa como ume d 
lhores que nos t-m. si í 
ler. 

A O Az que a C-
tem dispensado mn-to c 
atenção, os nossos c 
mentos. 

P í l 51 f £8 f 3 J5 i%« 

N O S S O cr!-, 

araiso pereira i C 
Avenida Sá da Bandeira 

C O I M B R A 
Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal e Colonias e Epanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

ã organiza m 
Oeiras 

• me-
dado 

ora 
sua 
. i r: -

i tin a a ;,i n c ii a 
realiza no di-i 19 do r 
na Universid-de L v 
conferencia sobre A d 
territoriais e regia.:, 
tuguesas. 

i s s ã o t í e e s t u f e 

j 
ente, 

-n a 
-ões 

EM missão do estudo, 
devem partir breve-

mente para Angule, os ilus-
tres professores da Universi-
dade de Coimbra, srs. Drs. 
Luís Carriço. José Belesa dos 
Santos e Masimino Correia. 

(Continuação óa página anterior) 
vadas ás Comissões de Turis-
mo, como também a mutua 
colaboração destas numa har-
monia completa, dos fins em 
vista. 

Por outro lado, a necessi-
dade de proteger eficazmente 
contra todos os vandalismos 
as nossas riquezas e de acti-
var as realiSEções e conclu-
sões de obras de alto interes-
se turístico e regional ou pro-
vincial, como sejam estancias 
de varia ordem, boteis, estra-
das, caminhos de ferro, etc, 
vem pôr em maior evidencia 
a necessidade da constituição 
de federações regionais da.s 
ComUsõis de Iniciativa, para 
v.alorizcção das condições tu-
rísticas, económicas e até so-
ciais dessas regiões e da pro-
víncia, pela coordenação de 
seus esforços para a obten-
ção d.as finalidades a que vi-
sam. 

Por outro lado, em face 
do Estado, as Comissões de 
Iniciativa precisam de defen-
der os seus interesses, de tal 
maneira que ele lhes propor-
porcione a maior soma de re-
cursos e não lhes absorva as 
suas receitas, como presente 
mente acontece, pelo estatuí-
do no § do artigo 5 ° da 
Lei n,° 1152, e no artigo l ' l o 
do decreto n.° 10.057, que es-
tabelecem o envio de 20 °j-> 
dos fundes que constituem re-
ceita do Turismo, para a Re-
partição de Turismo. 

O que é conveniente é que 
o Estada as favoreça, pelo 
menos reduzindo-lhe aquela 
tesa para uma percentagem 
inferior, e permitindo-lhes as-
sim uma vida mais desafoga-
da. Para se alcançar tal fim, 
só a colaboração de todas as 
Comissões de Iniciativa é o 
meio viável. 

Assim, pelo esponto, se 
preconisa a união de todas 
as Comissões de Iniciativa 
para a realização das obras 
de alto interesse regional c 
provincial ou turístico. 

Como, porém, uma federa-
ção de todas as Comissões de 
Iniciativa das Beiras não apre-
senta urn aspecto viável e 
prático; como ha interesses 
meramente regionais, nã^ im-
portando directamente á Pro-
víncia, mas tão sómente n 
certas Regiões, « união das 
Comissões das Beiras, deve 
revestir o aspecto de federa-
ções pelas zo ias ou Regiões 
que acima se indicaram, cons-
tituídas por delegados das 
Comissões abrangidas nessas 
zonas sob a presidência do 
delegado da Comissão onde 
a Federação tenha a sua séde 
por ser o núcleo populacio-
nal de maior importancia e 
influencia. 

Mas, para os assuntos de 
interesse comum, e para os 
altos interesses da Província, 
as Federações das zonas de 
Turismo deverão formar uma 
Confederação, constiiuida por 
delegados dessas zonas, com 
a séde em Coimbra, como é 
óbvio, pelas i n c o n t e s t á v e i s 
vantagens de toda a ordem 
que Kita cidade possui, e sob 
a presidencia do delegado da 
Comissão da séde da Confe-
deração turística das Beiras. 

Postas estas razões, e ten-
do em vista os altos interes-
ses das Beiras, proponho que: 

l.o—Para melhor e mais 
completa realização óos s eus 
fins, e especialmente para a 
valorização óos elementos 
turísticos óa provinda óa 
Beiras, por obras óe alto in-
teresse regional ou provin-
cial, as Comissões òe Inicia-
tiva óas Beiras se organizem 
em Feóerações por zonas 
regionais e estas formem 

uma Confederação provin-
cial. 

2.o—As séóes óestas Fe-
óerações serão nos centros 
urbanos principalmente im-
portantes sob o ponto òe 
vista turístico; a séde òa 
Confeóeração, será na cióa-
óe óe Coimbra que, por to-
das as razões, tem jus a tal. 

3.o — A presidencia das 
Federações regionais per-
tença ao delegado òa Co-
missão de Iniciativa òa lo-
calidade da séde; a óa con-
federação pertença ao dele-
gado da Comissão óe Ini-
ciativa de Coimbra. 

!í.o — Deste Congresso 
saía constituída uma Comis-
são organizadora, composta 
por 5 delegados òa Comis-
são de Turismo, um por ca-
da dis'rito, a qual iniciará 
imediatamente os seus tra-
balhos, pela maneira que 
julgue mais conveniente ao 
fim em vista. 

10 H l 
Pisca 6 de Maio. 42-2.0 

AUGUSTO VAZ SERRA 
Doenças de Estomago, 

Intestinos e Figado. Clinica 
Geral. Das 12 ás horas. 

LUCIO DS ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das ás 16. 

MAR30 TRiNCAQ 
Doenças do Coração, e 

Clinica Geral. D. s 16 ás 18. 

Ds fedtts t S. JM na Fi-
piía da Foi 

DENTRE as localidades 
do país que ás tradi-

cionais festas do S. João dis-
pensam um entusiasmo e um 
interesse que pode ser classi-
ficado de geral, fazendo as-
sim convergir sobre elas ex-
traordinário brilhantismo, des-
taca se a Figueira da Foz, 
que todos os anos, por essa 
daía ch ima a si, atraidos pe-
lo incontestável luzimento des-
ses festejos, milhares de fo-
rasteiros. 

Como de costume, voltam 
nos prosiinos dias 22, 23 e 24 
a ter lugar na linda e visiuha 
cidade, os folguedos de S. 
J »ão, para os quais a Comis-
são <'e Iniciativa da Figueija 
da Foz preparou um progra-
ma repleto de novidades 'e 
atracções e das quais desta-
camos o festival da Aven dg, 
as cavalhadas, as corridas de 
touros, o fogo de artificio, a 
largada de ^:000 pombos, etc, 
e outros e variados números 
que os nossos leitores encon-
trarão no cartaz afixado nos 
lugares habituais. 

Dado o valor do programa 
é de esperar pois que, nos re-
feridos dias, a lainha das 
praias portuguesas se revista 
de intenso movimento e ani-
meçao. 

- . utiMKíi . 

&riina Recreativo l.o de Janetin 
MAIS conhecido pela.* 

Patelas, este simpá-
tico grupo, esplendidamente 
situado na encosta da Con* 
chada, realisa nos dias 23,24, 
28, 29 e 30 do corrente, as 
suas tradicionais festas, que 
costumam ser revestidas de 
grande animação e brilhan-
tismo. 

Haverá concursos de ma-
lha, e bola, fogo de artificio, 
iluminações e danças popula-
res, sendo encantador o as-
pecto que o local ©ferece na-
quelas. noites em q u e a s f a m i -
l i a j dos sócios no mais ale-
gre convívio se divertem e 
saboreiam as suas ceias. 

Agradecemos o convite. 



* 

GAZETA DE COIMBRA, de 15! de Junho de 1929 

Aniversários 
Fez anos. na quinta-feira, o sr. 

João Pedro Martins Fresco. 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Lizete Lourenço 
Adalberto Costa 
Francisco da Cruz. 
Amanhã: 
D. Elisa de Almeida do Amaral 
Anselmo Ivens Ferraz de Car-

valho. 

Pedido de casamento 
.. Pelo sr. José Augusto dos San-

tos, inspector da Companhia de Se-
guios Comércio e Industria, nesta 
cidade, foi pedida para seu filho sr. 
Alejandre Herculano dos Santos, a 
sr.a D. Margarida Augusta Belo, gen-
til filha do major sr. Antonio Augusto 
Belo e da sr.a D. Guilhermina Belo 

Partidas e chegadas 
Partiu para o Gerez, onde foi fa-

seer uso das aguas termais, o sr. Dr. 
Íoeé Belesa dos Santos, ilustre pro-

essor da Faculdade de Direito. 

Reclamações 
V rNFELIZMENTE não te-

mos sido atendidos em 
várias reclamações que te-
mos feito. 

A calçada do lado da rua 
que segue da do Colégio No-
vo para a Fonte Nova, conti-
nua no mesmo estado não só 
vergonhoso mas perigoso para 
o transito publico. 

Ha dias vimos ali um cal-
ceteiro concertando d calça-
da, mas é tempo e dinheiro 
mal gastos,porque aquilo che 
gou a tal estado que só com 
pavimento novo naquele sitio. 
Mais uma vez solicitamos pro-
videncias. 

As paredes continuam em-
porcalhadas com papeis dos 
cartazes, precisando de ser 
limpas e adotadas medidas 
que evitem esta vergonha. 

Estamos unciosos por ver 
desaparecer do Mercado mui-
tas tendas de madeira velha e 
podre que por lá ha, assim 
como as vendedeiras espalha 
das pelas .estreitas ruas por 
onde se torna o transito difi-
cultoso. 

Tudo isto e mais alguma 
coisa não deitarão bem im-
pressionados os milhares de 
forasteiros que não tardam a 
visitar a cidade. 

O JARDIM da Manya 
mantem-se comple-

tamente desmantelado e em 
estado que mais parece de 
ruina do que outra coisa. 

Marcos fontenários não ha 
e fazem falta. 

O caminho da borda do 
rio, em frente da estação, uma 
vergonha I 

0 : kS habitantes de Mon-
tes Claros continuam 

a reclamar junto de nós para 
solicitarmos dá Camara Mu-
nicipal que seja melhorado o 
serviço de electricos naquela 
linha. Raro c o dia cm que 
á partida do carro, 11a Praça 
8 de Maio, se não dêem inci-
dentes. que urge evitar. 

Afigura-se-nos que a Ca-
mara tinha uma forma fácil 
de resolver o assunto : um dos 
carros que faz serviço para 
os Olivais podia fazer a car-
reira por Montes Claros 

Aquela linha não seria pre-
judicada, e os habitantes de 
Montes Claros viam assim 
satisfeitas as suas reclama-
ções, que são justas. 

PEDIMOS aos Serviços 
Municipalisados que 

mandem limpar as lampadas 
do Parque da Cidade e os 
globos da alameda beira rio, 
porque estando cheios de pó 
e de mosquitos, perdem mui-
to do seu poder iluminante. 

N( 

Feslas e Remarias 
TOS dias 22, 23 e 24 do 

corrente lealizam-se 
no Promotor (Coselhas) gran-
des festas em.honra de S. Se-
bastião, que se venera na ca-
pela do sr. José Vitoiino dos 
Santos. -

N( [0 Rego de Bonfins ini-
ciam-se hoje e pro-

lonaam-se até segunda-feira, 
os festas em honra de Sai.to 
Antonio, cujo programa é re-
plecto de diversões populares. 

Haverá danças, ilumina-
ções, fogos de artificio, pro-
vas desportivas, entre as quais 
corridas de bicicletes, Rego 
de Benfins á Curia e volta, 
corridas pedrestes, etc. 

AVELINO PAREDES 
Solicitador encartado 

Ru t da Sofia, 54-l.o, Coimbra 

SuiUherme d f e e Ucrscoracelos 

Quem o quizer ver óanaóo 
E' óizer a sua beira : 
D. Guilherme: 
Descenóes òum renegcôo. 
Ele òiz logo zangaóo: 
« Isso nem por brincaòeira. 

« Vasconcelos sou lambem, 
« Eu não sei bem se por mal, 
« 5e por mal ou se por bem, 
« Sou Vasconcelos que lem 
« Granóe amor a Portugal. 

« òe fosse na monarquia, 
« A Pátria que me pertence, 
« Com furor e otisaóia 
« A caceie a óefenóia, 
« Ou eu não seja fafenso. 

« Apesar òe ser franzino 
« E ter pouca barba o mento . . 
« Tenho cara òe menino, 
« Boneco óe figurino, 
« E pouca ióaóe aparento. » 

Fez um livro, onóe a emoção 
Cantou cm versos lavraòos . . . 
Aias é óc tal distracção 
Que lhe fez um geitarrão 
Nos momentos apertaóos. 

JOAQUIM REZENDE BORGES. 

J£wcian& Cmrresa 
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Scnóo casto c óc humilóc c ierno coração. 
Numa torre ôe Encanto, excelsa, marfinaóa, 
O Pocia viveu no Peino òa Ilusão. 

Depois ouvinóo ao longe um mavioso canto, 
O canto òo Pecaôo. a Torre abanòoncu 
Ao óocc alvorcccr óc môrbióo 1jucbranlo. 

Poda. uonóc ruis In 9 -- alguém lhe prcgunlvu, 
Abandonas Iam novo o Pano óa Ilusão 9 
Aonde vais 9 Aonóc vais 9 

E cie não rcnialeu. 
Pois. scnóo penitente, 

Era porcaria 
Confessar para onóe ia . .. 

Quanóo chegou ao bosque encontrou estcnòióa, 
Na fresca placidez óa relva vcrccjantc. 
Uma ninfa marmórea, esbelta, aóormccióa . . . 
E o poeta arrancou na sua lira errante 
Esta canção palpitante: 

•— O' Vcims. minha Vénus Mutilada, 
Açoilanóo sem ôó meu coração. 
O' pálida mulher ôesta visão, 
E's a imagem òa espuma branca e I:- ' 
F, apesar ôe se ver Iam aóoraòa, 
Aquela bruta Vénus mutilada 
A nada se comovia. 

E o poeta avançou num gesto teatral. 
Como um fauno óc sangue erótico, óevasso. 
E então orguenóo os mães nem gesto sensual. 
Soltou um grilo colossal: 
— O' Vénus Mutilada, estenóe-me um abraço. 

ANANIAS TORRES. 

• n 

Em tempos que já lã vão, este òoulor 
Palraóor, jesuíta, bom e franco 
Alimentou no peito um granóe amor 
Que o ia óeipanóo quási. . . branco .. . 
Mas como tuòo passa. 
Este amor óe romance que sentiu 
Ceóo murchou c, por divina graça, 
Um outro amor óentro em seu peito abriu. 

lí como óo seu curso 
Este òoulor <:. evidentemente. 
Um granóissiuio urso, 
Toòa a gente 
— Quero óizer meninas 
Sentem por ele um gianòe amor profundo ' 
Paixões tão ióeais, tão peregrinas 
Como iguais não existem neste mundo , .. 

E como anóa sempre pela igreja 
A bater no seu peito com a mão. 
Por aí atê corre, salvo seja, 
Que ele anóa a cstuóar p'ra sacristão ! 

Fóra òa igreja ninguém mais o vê 
— Além òas aulas, evidentemente, — 

Senão nas salas òo C. A. D. C. 
Dc 1/uc c muito ilustre presidente. 

f.m tempos que lá vão usou bigode 
E parecia um boóc l 
Agora cá no curso 
E' urso! 

Como vós vêóes, é fenomenal 
O geilo que ele lem para animal ! . . . 

GUILHERME DE VASCONCELOS. 

Elegante, correcto, inteligente . . . 
Muito gentil no nó óuma gravata . . . 
Sempre expansivo, nunca òescontente ... 
E julgo que ha-óe ser um óiplomala. 

Maneiras óelicaòas, cativantes . . • 
Por tuòo tem um fino senso critico . . 
Faz prosa, conferencias mui brilhantes 
E é o autor óa sebenta óc politico. 

Conhecem a sebenta ? E' ôe rachar ! . . . 
Difícil encontrar melhor aqui l 
Tam boa que, aceitanóo um exemplar, 
Lhe escrevera óe França, Duguit 

»Meu ilustre camarada : 
«Pelo cotreio me apresso 
•<A enviar-te uma mãosaôa, 
«Pelo granóe e bom sucesso 
« — Que vitórias te futura — 
<-Do tratado, esse portento . . 
«Luciano, eu já sabia, 
«Que tirariòo o paóre cura, 
«Eras o maior talento 
« Lá òa lua freguesia. 

«Depois com isso (cruel l) 
«Deste um furibunóo estoque 
«Num e noutro bacharel: 
«Cesar Abranches, Batoque 

«.Se/?! exibições lunáticas 
<Da frase empola òa e granóe, 
«Abanóonaste as cromáticas. 
«Ióeias em jazz-banó. 

•'E sem sombra óe vaióaóe 
«Na lalla óe rima em u. 
••Em politica a trinóaóe : 
«Fésas Vital, eu e tu. 

«Um granóe pi-coração 
»Quero manóar-te óaqui. 
«Com toòa a consió'ração 
«Teu colega 

Escoteiros 

(a) Duguit. 

JOAQUIM REZENDE BORGES. 

Zona U CciGiSra 
MA. comissão de se-

horas solicito.i do sr. 
Governador Civil au tomação 
para - realizar uma festa, á 
maneira da festa da flor, em 
beneficio da Associação dos 
Escoteiros de Portugal—Zona 
de Coimbra — a realisar por 
ocasião das Festas da Rai-
nha Santa. 

S. ej: a concedeu essa au-
torisação em viitude dos fins 
a que visa a referida colecti-
vidade. 

Uma parte desta receita 
destina-se a varias casas dc 
beneficencia desta cidade. 

No Largo Miguel Bombar-
da organisarão uma /?ermes-
se na mesma data. 

— A As-ocieção dos Es-
coteiros de Portugal foi con-
siderada benemerita e de be-
neficencia para o efeito de 
contribuições, impostos e fran-
quia p o s t a l . (Decreto n.o 
3120 B de 10 5 1917) 

— A Sociedade das Na-

ções iecomendou a todos os 
Governos a protecção e au-
xílios paru o desenvolvimen-
to co Escotismo, reconhecen-
do absolutamente indispensá-
vel que o movimento do es-
cotismo receba auxilio e es-
timulo ilimitados. 

Paroae tia 
A BR III ao publico, no 

I r \ Parque da Cidade, 
uma elegante barraca do sr. 
Antonio Flores, destinada á 
venda de cerveja, calé, refres-
cos e dôces e que está cons-
tituindo o ponto de reunião 

P arque. 

José Pires 3a Silva 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas òas 13 ás 16 h. 
CÔNSUL rORIO-Rua Ferreira Bor-

ges. 68 l.o. 

O i i 

Boletim da Sociedade de Defesa 
: e Pr e u m n : 

Sessão òo óia 22 

CONVIDAR as pessoas 
que possam dispor 

de quartos para alugar duran-
te as lestas da Rainha Santa, 
a inlormar esta Sociedade dos 
que dispõe e preços que lhes 
atribuem. 

P 1 BDIR á Comissão Ad-
ministrativa do Mu-

nicípio que sejam cortadas 
umas figueiras bravas c>cis 
tentes na Calçada de Santa 
Izftbel. desafrontando as-am 
o excelente panorama que dali 
se disfruta. 

A N U N C I O 

lí 

A 1 

RESIDENCIA 
drigues, 9-A 

Rua Venâncio Ro-

TENDER o pedido da 
Comissão de Inicia-

tiva da Figueira da Foz, so-
bre a afinação de cartazes re-

! lativos ás festas de S. João, 
promovendo todos os meios 
para que eles tenham a maior 
publicidade. 

l . a Vara 
(l.a publicação) 

No dia 23 d > corrente, pe-
las 12 horas, â porta deste 
Tribunal, v ã j á praça e serão 
arrematados pelo maior lan-
ço alem da avaliação, vários 
pares de calçado e outros ob-
jectcs. que foram arrolados 
na falência de José Vieira 
Narciso, comerciante, desta 
cidade. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para deduzirem os seus direi-
tos . 

O Ajudante do 3.0 Oficio, 
Joaquim Jeronimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
/. Miranóa. 
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Oficinas, fábricas 
de Serração, á 
recomendamos 

os afamados rola-
mentos de esferas 
Os melhores rolamentos 
do mundo. Fabrico es-
pecial das OficinasVil--
lar Perosa. Torino-Ita-
lia. Agentes para todo 
o distrito de Coimbra 
AUTO - INDUSTRIAL, 
L.da, Avenida Navarro, 
C O I M B R A 

i i imihhi — 

a n o a r e s 

moderno 
F e r r e i r a 

f r e n t e á s 

n a 
o 

d o s L o j a s 

d o p r é d i o 
F ^ t d e 

| P i o s l a v r a d o r e s 1 
Prensas JKarmonier para vinho 0} 

As prensas MARMONIER do fabrico A Inàiistrial, de 
Antonio Hipolito, teem todas o tuzo cm aço, com rosca trape-
zoidal e reforçadas. ' 

Todos es lavradores inteligentes e que estejam anima-
dos em progred ir. devem arrancar as varas rios seus lagares 
que lhes trazem graves piejuizos e substitui-las pelas prensas 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
lhes assim as suas adegas. 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquiriram e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
melhor garantia de seu fabrico. 

As p ensas MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, 
são de fabrico especializado e garantido, são as que melhores 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

ILa em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diametio de 5 a l't cm. 

Pulverisadores HIPOLITO e pulverisadores do sistema 
VERMOREL. 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de destilação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

e Antonio Hipolito — TORRES VEDRAS. 

4 
< 

< 
< 1 < 
< 

«A ECONOMICA » 
de Sreitas A (fèoseiro. Jt.da 

RUA PEDRO CARDOSO. 50 e 52 —COIMBRA 
Compram recheios completos de cesas desde a móis modesta 
á mais lujruosa. Compram e vendem, pelos melhores preços, 
moveis uzados, tendo sempre um bom sortido. Ninguém com-
pre sem visitar a nossa casa. Fazem por sua conta leilões to-

dos os mezes. 

Insecticida liquido « r i c a n o 
O melhor para destruir moscas, mosquitos, perce 
vejos, traças, pulgas, baratas, etc., e seus ovos 

Lata de 1(2 litro Esc. i5$00 
Lata de 1 litro Esc. 27$00 
Lata de 5 btros Esc. 118$75 
Lala de 10 litros Esc. 237$50 
Lata de 20 litros Esc. 475$00 

l Cuia para as arvores 
O melhor produto para impedii a invasão dos in-

» sectos trepadores, tais como lagartas, formigas, etc. 
5* Lata de 250 gramas Esc. 10$00 

Leta de 500 gramas Esc. 18$00 
S . -

| S M e n t e s Depositários: 
f Cipriano Leãe & C.a, Siicrs. 
* Rua Ferreira Borges, 48 - COIMBRA. 

k u a 
o r g e s , e m 

Escadinhas 
de S. Tiago. 

Recebem-se propos-
tas ria Praça do 
mercio, n.o 59-3.0. 

a isõi i i i u m m s i n u s 
íãsnee mais imporianía e acreditada de coisnbra 
Rua da Manu tenção Militar. 3. — Coimbra . 

rfp ff 
a L.L 

Estaísefai M ras: 
Exporta ção p a r a o Pa iz , 

^ " e Est ranje i ro 

e s lenanta. 
II] t r a m a r Á 

c 
d a de 1. 
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Ji 'Anisai iTais contizzua s>cia«Ic^scSí? 
sempre vx&esis Ibarato 
Assucar branco, fi- ! Massa 

no . . . quilo | me ú 
Assucar louro . . 3$20 j Mac--i 
Assucar amarelo . 
Arroz Bornia, fino 
Arroz Selubal, l.a 
Arroz Bremen com 

lustro . . . . . 
Arroz Sião. fino. 
Massa cortada . . 3J00 A?.eite fino 

Chouriço de Eivas . . . 20$00 
PARA QUANTIDADES PREÇOS ESPECIAIS 

e 
q. 

l.a 
3S00 j Sabão Rosa de l.a 
2S40 | Sabão Amêndoa . 
2$60 j Sabão Azeite. . . 

Bacalhau Noroega, 
fino . . . qudo 

Bacalhau Português 

3$40 

3$60 
1S70 

2 $ 8 0 
3 $00 

6$00 
5$50 
TS80 

JSouças eie aSnzminio, por-
c e l a n f f i , Ê«EI«ZSIÇÍ3„ vúãr&s, etc. yXé£& 
comprevwi ss -n vês os nossos preços. £ntveÉamos itsâo vz& e l o s a s ã c i l á s » s e e * a 
*3*ae &s sioss&s <t3c.n7.z2s cSSesaíss ác-
n f i a s i d e f a x e s f i S M í s S ^ s s - e s eS&spesa. 

y f u m a d a s a ítiiaisuer liora para o telef. 898 
Rua Joa quim Antonio ó'Aguiar, 33. 

$ 

eia 10 i MANEQUINS VIVOS: oia io | 
PASSAGEM FEITA POR CONVITES 

&açam os jpesSiáios paszz & iéleS. 

CL £ 
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COMPANHIA D 
C a p i t a s 1 

Capital 

\1 V 
P si 'me 

fH-i; n i t - i i i j du 1 Sí»31ÍÍ v J, 
- .ípnn !Jí U l'"í] 

na iiii F î* 

AGENCIA FUNERÁRIA 
VIUVA ANTONIO MARIA PINTO (HERDEIROS) 

Rua dos Esteireiros, 13 a 17 (chamadas a qual-
quer hora para o telefone í03). 

Tem semore um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de fino 
gosto, bouquets e flores soltas, artif ciais, de todas as qualida-
des. URNAS DE MOGNO e CAIXÕES EM TODOS OS TA-
MANHOS. Encarrega-se de funerais comp etos, desde os 
mais modestos aos rnais pomposos, dentro da cidade ou para 
qualquer ponto do país. Tem para este fim armação de igreja 
e camara ardente, em preto e gMa. Eças de l.a, 2 a e 3.a clas-
ses para adultos e de l .a e 2.a para anjinhos. MAXIM A SE-
RIEDADE. N53 

Bártolo Gomes Pereira participa a todas as pessoas das suas [^J 
relações que, por motivo de falecimento de pessoas de fami- nf71 
lia, foi forçado a tomar a direcção desta casa. y/k 

í!r< nnq-fin 
ú ísiaii 

LÍ4.ÍÍtjli.UUUÍÍiU 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por contracto com a MENNHEiMER V. G., 
ga ran t e em absoluto todas 
podendo to rnar f i rme e a p 
petencia todos os seguros . 

liBI-J 
í a 

as obrigaçoes, 
mios sem com-

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO á c.a, Sacrs.: CáSA HAVANSZ 

k w ^ m w p m 1 1 s t i i 
ti liLuâlsi DíiSiiiu ti ã «iili u 

Dcsir.fc-ctai a 
com creoline, na 
paredes, pias, esç 

nn 

vossas casas, 
vagem de soa 
tos, capoeiras. 

erriDrega 
1-, ! . b 
p a t ! 

3 1 7 

poria: 
is, etc 

r>< 

io a agua 
s, janelas, 

C R E O L I N A P E ã k ^ Í 
(A VERDADEIRA) 

Ef;caz contra as m o s c a s e mosqu i tos 
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De-ioslísria e m i m h n : 

L o s a - Ã t h e n a s , L . d a 

R u a c i o A r n a 
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O aparelho que V. Ex" deve adquirirI 

94 ICodak f i a w k - H y e 9 

coo objectiva i, verdadeira actaslígmática 

Eis um aparelho fotográfico simples e robusto com 
que obtereis interessantes instaniãneos "Kodak,,, 
m e s m o á sombra , mesmo em dias escuros . 

Não hesiteis, Ide hoje mesmo a qualquer boa 
loja de artigos fotográficos e examinai o mo-
delo "Hawk-Eye„. o "Kodak,, que possue uma 
lente cão penetrante como os olhos do falcão, 

A elegância das suas linhas, a sua comodidade, 
o seu fácil manejo sncantar-vos-hão I O "Hawk-
E y e „ com anastigmálica f. 6. 3 dar-vos-ha 
perfeitas fotografias, e custa apenas 2S0$00. 

• Hái.-k.Bye. com objectiva tépida rectilínea desde 250S00 
'harvk-Eyc, orn objectiva ãcromâi ica, desde 220$00 

Para gíraotia de bons resultados ase sempre P e l í c u l a 
K o d a k , - cm embalagem amarela de qualidade inimitável 

Kodah L-.mited — Rua Garret:. 33 -- LISBOA 

Comp. P. dos CamínliQs tie Ferra 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Assembleia Geral Ordiná-
ria òo srs. Accionistas. 

Nos termos dos Artigos 31.0 e 
39.0 dos Estatutos desta Companhia, 
aprovados por Alvará de 30 de No-
vembro de 1894. é convocada a As-
sembleia Geral Ordinaria dos srs. 
Accionistas, possuidores de 100 ou 
mais acções, segundo os preceitos do 
Artigo 28.0 dos mesmos Estatutos, 
para se reunirem Lisboa, na Estação 
Central do Rocio, l .o andar, no di.a 
29 de Junho proximo futuro,-pelas 15 
horas. 

ORDEM DO DIA 
lo — Conhecimento das contas 

respectivas ao Exercício de 1928 do 
Relatorio do Conselho de Adminis-
tração e do parecer do Conselho Fis-
cal e votação sobre essas contas; 

2.0 — Apreciação de quaisquer 
propostas dos srs. Accionistas, apre-
sentadas segundo a parte final do 
Artigo 38 o dos Estatutos; 

3.o — Eleição de um Vogal do 
Conselho de Administração, nos ter-
mos do Artigo 13,o dos mesmos es-
tatutos; podendo haver reeleição se-
gundo o rresino Aitigo; 

4.o — Eleição de dois Vogais do 
Conselho Fiscal, nos termos do Ar-
tigo 2í .o dos ditos Estatutos; poden-
do haver reeleição, segundo o referi-
do Artigo; 

5.0 — Eleição do Presidente e do 
Vice-presidente da mesa da Assem-
bleia Gerei que tem de funcionar no 
respectivo triénio, nos termos do Ar-
t'go 35 o des mencionados Estatutos. 

Para os srs. Accionistas poderem 
tomar p»rle nesta Assembleia, de-
vem as .Acções nomeaiiuas ter sido 
averbadas até ao dia 29 de Maio cor-
lente, inclusivé. e as Acções ao por-
iaôor ter sido depositadas até ás 15 
ru>ra-i do dia 1't do n ês de Junho pro-
ximo fllluro: 

. , EM LISBOA - Na séde da Com-
15 panliia; no Banco de Poitugal; no 
H Banco Comercial dc Lisboa; no Ban-
0 co Lisboa fy Açores; no Banco Na-
P cioníd Uultramarino; no Monte-Pio 
íf Geral; no Crédit Franco-Portugais; e 
8 na Casa Bancaria Fonsecas, Santos 
S ^ Viana. 
| NO PORTO - Na Llifil do Ban-

co Nacional Ultramarino. 
EM PARIS - Nas Caijcas do Ctf-

mité da Companhia; e nas do Conip-
toir Natioi.al d hscompte de Paris, 
do Crédit Lyonnais; da Société Géné-
rale de Crédit industriei et Commer-
ciel; da Suciété Générale pour favo-
riser le développement du Commerce 
et de 1'lndustrie en France; da Ban-
que de Paris ft des P a y - B d s e da 
Filial do Bsnco Nacional Ultramarino. 

Os documentos legais estarão pa-
tentes no Serviço de Contabilidade 
Central da Companh a, desde 14 do 
mês de Junho proximo futuro. 

As cartas de admissão á Assem-
bleia G^i-al seião passadas pela Co-
missão E.xecuiiva da Companhia, em 
vista d i s Acções averbadas ou dos 
rec.bos dos depósitos das Acções ao 
poit-idor. 

A Assembleia constHue-se e po-
derá valida r.enle deliberar n"s ter-
mos do^ Art.gos 32.o, 33 o, 36 o, 37 o 
e 39 o dos Esiatuto*. 

Lisboa. 28 de Maio de 1929. 
O Presidente ria Assembleia Ge-

ral, Carlos Ary Gonçalves óos San-
tos. 

1 RP 

Ejíecuta-se de momento 
quer receita médi-a nn 

Relojoaria Comerciai 
Adolfo Pinto dc Sousa. Praça do Comercio, Coimbra 

mm 
Mmm® ri E? !?i!0ris: 

Rua da Sota , 8 — L. do Poço, 1 
- C O I M B R A 

farto da essa fosó u Silva Meia k C.a, L.tds 
em armazena, á consignação, para entrega imediata 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro. Sicupira. Macacauba, Pau Amarelo 
Mangue, Pau itoxo e Mogno do Brasil, Serrada em pranchas 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções err. cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 

o s l i i e s l Ê i s , i i a ^ D i s [g§ÊÈ. m ê r n n : 
jarle e Fotografia 

íSès SimtUs.^ de *<£tzsrvs3.1íí& 
Rua da Cadeia — CANTANHEDE 

Ejí mos Srs.— Des; j m io dar o majeimo desenvolvimento á minha in- j 
dustria e contercio, peço a fir.ezi de uma visiia á minha essa, pois tem tu- ! 
do a lucrar em preferir ns meus trabalhos perfeitos e os meus relógios, es- I 
crupulosamante regulados, não fozendo bllereção alguma, cie que tomo ioda 
a responsabilidade por urn ano. 

i Opera-se com pe feição na técnica de relojoaria e fotografia, tirando 
( todos os defeitos a qualquer relogio por rnais complicado que seia. assim 
! como máquinas falanies, de coser, escrever e de musica, jóias de ouro e de 
i prata. 
I Co-icertam-se relogios de torre 
i Variado sortido em relojoaria dos melhores autores, tais como: 

Os esia, Oníego, Longínes, zenitn 
Nesta relojoaria precisa-se um relojoeiro que conheça bem a arte. 

Agente e 
Tem 

A melhor cie 
nas obras 

na 
Coimbra posta 

F O L H A S ; De ferro 
T U B O S : Da ferro 

ca de todos os nunneros. 
galvanízaco e respectivos acessorios para toda: 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para lodaa as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boòan para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaiecos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 

F Q K i - y I Z C . sj. 

0 REI D05 INSECTICIDAS/ 
7 U D 0 MORRE!!! J Á 

FORMIGAS 
P, A RATA 5 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

E TODOS 05 OUTROS 

Advocacia 6 Procura-
doria de Portugal 

e Ultramar 
Rua Dos Correeiros. 221-2,0 

L I S B O A 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

vestidos de Ânio 
Alugam-se novos e usa-

dos. Travessa da Avenida 
Sá da Bandeira, 3X-a 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Junho de 1929 

E m p r c z a d c C i -
j r j ? m e n t o s d c L e i r i a 

EM mnrn DE 1 8 0 KILOS. O mMi c i ioenío g a r i o u r a s Ele r e s p o o s a M l i d a d e . T o d o s o s c a o s í r o l o r e s p r e -
lerem e s l a acredilada m a r c a . Ternos e í ar iazea i sara e n t r e g a l i e d l a l a . 

GWSÈSB 
AGEEMTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e mos concelhos cie Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, M i r o , Miranda elo Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, 

Penacova, Panela, Poiares e Soure. 
f" I Telefone 453 

d Rua da Sota — COsMBRA P l á c i d o V s c e n 

Do Magnifico Mobiliário 
e mais adornos que guarne-
cia uma importante casa que 
é feito no antigo Café Costa, 
junto á igreja de S. Bartolo-
meu, no proximo domingo, 
dia 16, pelas 2 horas da tar-
de. Consta de: 

Uma linda mobilia de sa-
la de jantar composta de 9 
peças; uma linda mobilia de 
quarto em mogno composta 
de 10 peças; dois magnificos 
guarda vestidos com porta 
de espelho, belíssimas camas 
em mogno antigo para casal 
e para uma pessoa, ditas em 
ferro; uma linda mobilia pa-
ra sala de visitas, composta 
de 16 peças; vários aparado-
res em mogno com pedra 
branca de Italia; vários lava-
tórios em mogno com pedra 
mármore de Italia; um inte-
ressante lavatorio antigo; u n i a 

linda cama de ferro, com 
colchão de arame e arma-
ção para mosqueteiros; um 
lutuoso e elegante oratório 
em pau preto com ornatos 
da mesma madeira; um an-
tigo etager em pau preto 
com pedra branca de Italia; 
quadros, espelhos de cristal, 
livros, cadeiras, mesa para 
maquina de escrever, cabi-
des, tapetes, floreiras, uma 
balança relogio e muitos 
mais artigos patentes no lei-
lão. 

O leiloeiro, Freitas. 

MAD: 
S e r r a d a s e a p l a i n a d a s p a r a cons ln iç i 

Preços sem cornpetencia 

MORTÁGUA 
R e b o c a d o s Pe i ío ra i s do Dr. Cen le iz i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

f c c o n « « 

HOTEL D A S TERMAS 
(Jiberto todo o ano) 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, a 5 minutos óo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e luz electrica em 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

0 Proprietario-Gerente, José Maria Simões — Curia-

o insect ic ida liquido v e r d a d e i r a m e n t e ef icaz e r ad i ca l 
na extinção das moscas, mosquitos, formigas, bara-
tas, pulgas, percevejos, t raças, etc» e dos seus ovos 

A* v e s d a n a s p r i n c i p a i s o r a r i a s , m e r e s a r i a s , feU fie I o t o b s , e t c . , e na 

LISBOA 
taida des Oleiras ÊfWlÊS Ê È Rua do Crucifixo, 49 

Compagnls M Chemiu de Fer 
Mm\s 

Societé Anonyme — .7-tatuts óu 30 
Novembro 129% 

COMILÈ DE PARIS 
Convccation des Obligataires 

MM. les porteurs d'obligations 
privilégiées de premierrang de 3 0 0, 
-'1 0/0, 41/20/0 et 3 0 0 ( Beira-Baijía ) 
de la Compagnie des Chemins de 
fer Portugais sont convoques en As-
semblce générale orètnaire, le mar-
ói 16 juillet prcchain, á 16 heures 
30, salle du Comité des Forges, rue 
de Madrid, n.o 7. á Ppris. 

Ordre ilu jour: Présentation du 
raport du Comité"de Paris; Nomina-
tion dadroimstrateurs. 

Tous 1 s OLligatares possédant 
ou representant au ITU ins vingt-cinq 
obligations privil-gices óe premier 
rang ont le droit de faire parlie de 
1 Asseir.blée générale, en déposanl 
leurs titres aujccaisses de l'un des 
établissomer.ts suivanis : 

En Portugal: S'ége sociil de la 
Compagnie. á Lisbonne; Banco òe 
Portugal, Banco Lisboa §> Açores, 
Banco Commerciat óc Lisboa. Ban-
co Nacional Ultramarino et sa fi-
lialc á Porto, Créóit Franco-Portu-
gais et Monte-Pio Geral. 

En France: Bureauj; du Comité 
òe Paris, 28, rue de Châteaudun, á 
Paris. 

Banco Nacional Ultramarino, 
Banque Générale ón No ró. Banque 
National óe Créóit, Banque óe Pa-
ris et óes Pays-Bas, Banque óe 
l'Union Parisienne, Compagnie Al-
gérienne. Comptoir National ó'Es-
compte óe Paris. Créóit Commer-
ciat óe France, Créóit Foncier ó' 
Algérie et óe Tunisie, Créóit Fon-
cier óe France. Créóit Inóustriel et 
Commercial, Créóit Lyonnais, So-
ciété Générale pour favoriscr le óé-
veloppement óu Commerce et óe 
1'Inóustrie en France. Société Lyon-
naise óe Dépôts, óe Comptes cou-
rants et óe Créóit inóustriel (Lyon), 
Société Marseillaise óe Créóit. 

En Angleterra: MM. Glyn, Mills 
anó Co, á Londres. 

En Belgique : Caisse Générale 
óe Reports et óe Dépóts, á Bruj<e-
les, et Banque Liégeoise, á Liége. 

En Hollande ; Banque óe Paris 
et óes Pays-Bas. á Amsterdam. 

Les cartes d admission seront dé-
livrées par le Comité de Paris, 28, 
rue óe Cháteauóun, á Paris en rai-
son de ces dépôts effectués avec bor-
dereauj< des numéros des titres. 

Paris, le 25 Mai 1929. 
Le Comité óe Paris. 

! 
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Cnrrosnosfienie, m m w m R D S ANDRADE, Susssssr 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileire, participa aos seus 
Ireguezes e ao povo ern geral 
qne está instalando o seu es-
critorio para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da suo já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

Antiga egencia de arun-
cios Bastos fy Goncalves. —-
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anun.tios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

Com sola de borracha, e 
calçado de verão, maior sor-
tido e sempre mais b a r a t o 
vende Viuva José Teseira .— 
Rua Ferreira Borges. X 

R u a C o r p o d e D e u s . "í-0 m 

Vende-se da melhor qua-
lidade e aos melhores preços 

o mercadc Os sus resul-

A melhor e n t r a a s m o t o r e s ] 
Depositários em Coimbra: j 

Lusa-Athenas, L.da * 

todos teem demonstrado ser 
a melhor do Pai?. 

Para vagons tem um pre-
ço especial. 

Dirigir pedidos a Antonio 
Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

Vende-se com jardim e um 
grande quintal, com electrico 
á porta. Bom local. Facilita-
se o pagamento. 

Nesta redacção se diz. 9 

FORMIGAS 
Destruição rápida e infalível 

COM O 

FORMICIDA INDIANO 
FRASCO 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio, hl. t-s. 

P ó d ' A r r o z ( E L I A 
Incomparável produto perfumado com o fi-
níssimo perfume C é l i a . A' venda nas I 

boas casas. Remele-se à cobrança para ' 
t o d a n p a r l e . E n v i a m - s e a m o s - / 

( r a s g r a t u i t a s a q u e m a s ped i r . 
» [ | I I P I 1 I I 1 I C • D D * C » aso, Au* d* 8. B*nto, 236-LISBOA 

A I. D Aini lD* '•' 
f Guilherme Gome* F.rnandet aWORI O 

A G E N T E EM C.OIMBRA 

ANGELO MADEIRA 
Rua P e d r o EsrÉoso , 1 - 3 . 0 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José óa Costa e Alva-
ro Laceróa óe Moura. 

A s S e n h o r a s 
ERconíni!?] m FERREOL o m e -

í í ier r e o u l o r i s a d o r 

Vend e se em Lisboa, na 
Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comércio, 42. t-s. 

E9S3 
Vende-se na rua do Cor-

reio, n.os 15. 17 e 19. 
Compõe-se de lojas, l.o e 

2.o andar. 
Recebe p r o p o s t a s José 

Dias de Figueiredo, Lages de 
Silgueiros—Parada de Gonte. 

Ou%os informes na Ouri-
vesaria Brinca — Coimbra. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

-A 
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UM 
Vende-se nos arrabaldes, 

cerca de 15 minutos c*o cen-
tro com casas de moradia, 
arvores frutíferas, olival e vi-
nha; cerca de 3 hectares de 
map^ifico terreno. 

Trata-se das 16 ás 18 ho-
ras com o sr. Alejandre Ta-
avres, Praça 8 de Maio ri.° 
19. x 

C h a p é u s d e p a l h a 
t l e i e l t r o 

para homem 
Rua Visconde na Lnz, 14-2.0 

(Por cima óa Cosa óas 
Sementes) 

Encontram os nossos ami-
gos e estimados clientes um 
grande sortido de chapéus e 
bonés em todas as cores e 
modelos, a preços reduzidos 
e qualidades garantidas. 

Chapéus de palha desde 
25$00. 

Chapéus de feltro, cor da 
Moda. nos mais elegantes 
modelos. 

O nosso reclame é vender 
barato servindo bem. 

Modista 
De vestidtfs e roupa bran-

ca, em sua casa ou a dias. 
Também executa fatos 

óe homem com toóa a per-
feição. 

Prédio 
Vende-se na rua Ferreira 

Borges, desta cidade. 
Para tratar com o Ej<.m° 

Sr . Dr. Fructuoso Veiga, Praça 
8. de Maio, 21-1°. X 

-» 

J|||injl.in m°bi l ia de barbearia. Jn-
HlU|jU*iC forma esta redacção. 5 

flmnrla.ÇD u m k ° m a n c*a r ' n o 

HllcllUQ'"ÍG centro da Bai^a, com no-
ve divisões. Dirigir ao Largo da 
Fornalhinha, n.o 19. X 

o 3.o andar do prédio da 
Rua Pedro Cardoso n.o 

6 ( antiga rua do Corpo de Deus ). 
Tem 7 divisões, agua canalisada. 

e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4 o andar do mesmo prédio. X 

o l .o andar do prédio 
n.o 10, no Marro da Fei-

ra. Trata-se na rua do Forno, n.o 
15-1 .o. 

na rua da Mãosinha, a 
Santo Antonio dos Oli-tmíui 

vais, uma casa com 12 divisõis em 
dois pavimentos. X 

M a m - s e o T X 
Estação Velha. 

Trata-se com Miguel Batista, rua 
da Matematica. K 
J|«(JB quartos com ou sem mobília, 
>)', s?fl ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Caihab-i, na 
casa que tem a taboleía Modista. X 

jV.-rj com 8 divisões arrenda-se no 
vCíufl Alto de Santa Clara junto aos 
fornos da Cal. Renda 160$00. 

Trata-se Avenida da Madaleno, 
n.o 48. X Ejjen arrenda-se junto da Quinta das 

Lagrimas, oito compartimentos, 
cav« e p<xjueno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

r««j« arrenda-se boa, no Penedo da 
LOau Saudade entrada pelo portão 
de ferro na rua ao lado da casa do 
Dr. Basilio. 

Só se entrega em Setembro. X 

r m arrenda-se com 5 divisões ca-
U i u ve e quintal, em Montes Claros, 

Tratar com José Garcia. 5 

fgpjj l .o andar 8 divisões, arrenda-
IfiwU se na Rua Figueira da Foz, n.o 
158. Tratar na Avenida Navarro, n o 
62. X 
f2*3 vc ;nde - se corri 9 divisõís, 
Í.UÍQ Res do Chão e l o andar, pateo 
e jardim, gradeados, agua e luz. não 
esta arrendada. Olivais. Rua do Te-
legrafo. Nesta redacção se diz. 7 

frjrji arrenda-se cm vende-se com 8 
l í i iu divisões e quintal; tratar iner-
i earia Dias Filho. Olivais. t-s 8 

í m 
de Pasto, trespassa-ss bem 
afreguesada, na rua Adelino 

Veiga Informações praça do Co-
mercio. n.o 42. X 

No projámo domingo 16 
do corrente, pelas 11 horas, 
na Avenida Navarro, n.° 75, 
se procederá á venda em lei-
lão sem reserva : 

1 maquina «Venjet» para 
fazer blocos com 411 tabo-
leiros; 

1 maquina para fazer blo-
cos em beton ; 

2 guendastes; 
1 guincho; 
1 dínamo de 10 H. P.-110; 
1 maquina de pintar; 
1 porção de. ferragens pa-

ra gu mições de portas. 
Prestam esclarecimentos a 

farmácia Donato a comissão 
liquidataria da Empresa Me-
canfca de Palitos, Limitada. 

tajifi 

crónicas e W m 
Curam-se com a Pomaóa 

Áurea (marca registada). 
Vende-se em todas as far-

macias e nos depósitos se-
guintes: 

LISBOA— Farmacia Bar-
ral, rua do Ouro; Azevedo, 
Filhos, Rocio; Azevedo, Irmão 

Veiga, rua do Mundo. 
COIMBRA — Farmacias 

Rodrigues da Silva. Donato, 
Vilaça e da Misericórdia. 

compra-se corn 14 divisões e 
bom quintal em bom local da 

cidade ou arredores. 
Carta a 914. X 

nrrenda-sc a um minuto da 
Universidade. 

I ratar rua Candido dos Rei»., 
n.o '10. 3 

n r r e n c l a , I , ' 5 s y andares juntos 
lUelH ou separados, com 5 divisões 
ca_,a uno, na Rua dos Anjos n.os 13 
* lõ e 16-18 e 20, perto da Universi-
dade. Chave no Acácio Sapeiro na 
mesma rua. Trata-se na Competido-
ra de Coimbra Limitada, Rua da So-
fia n.o 45. X 

5 !>Sif a r r C l l dam-se 3 andaies em se 
! uOJfiw parado na rua Pedro Cardoso. 
? $0. Tratar na rua da Gala, 24. X j 

Í5Ç35 p a r a habitação. Alugam-se 
IfiuM bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para trotar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

[ l i d e ! n.o 
oferece-se. 

61. 
Rn Moeda 

Pedra para iardins 
No sitio da Eira Pedrinha, 

Condeixa, vende-se pedra pa-
ra cascatas e ornamentação 
de jardins ou para qualquer 
obra de construção. E' mui-
to leve, rija e boa para chami-
nés e cimalhos. E' aprovada 
por muitos mestres de obras. 

Dirigir a Manuel Egas. X 

M a d e i r a s 
Casquinha. Soalhos e for-

ros aparelhados. Portas, ja-
nelas e muitas outras madei-
ras. Não comprem sem con-
sultar os nossos preços que 
são os mais baixos do mer-
cado. 

Silva fy Figueiredo, L.da, 
Avenida dos Oleiros — junto 
ao depósito da Gazolina Sht•//. 
Coimbra. 

M e s 
Casa com 17 metros de 

frente e 9 1/2 de fundo, água 
canalisada e com terreno re-
gadio, na Bem. anta, S. Mar-
tinho do Bi*po, projdmo do 
apeadeiro. Tem lindas vistas. 

Trata-se na mesma com 
Antonio Campos Serafino. X 

João-BsIlG-de Oliveira e Silva 
Assistente da faculdade de Medicina 

ENDOCRINOLOGIA 
SÍFILIS 

CLINICA GERAL 

Consultas óas 17 ás 19 h. 
CONSULTORIO —Rua Ferreira Bor-

ges. 68-1.o. 
RESIDENCIA - Largo da Feira, 42. 

Fog 

FSTFL A"Ío, com azas de penas. 
lU!(J Rua dos Militares n.o 11. 1 

Sn grande com estufa e de fogo 
013 circular em estado novo ven-

dc-se. Trata-se com Antonio Gouveia 
na fundição da rua Adelino Veiga 5 

TítlSrdS | iurn? diplomado e com bas-
UUUlUU Lllllíò tantes conhecimentos 
de contabilidade, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. . 2 

pratico e de confiança, ofe-
rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. — Nesta re-
dacção se diz. X 

IbÍb bem situada para pequeno ne-
Lv]U gocio na rua da Madalena, tres-
passo-se nas melhores condições. 

Trata-se na mesma rua com Pa-
lhinhas fy C.a L da. 2 

de vestidos e rouna branca. 
Rua Fernandes Tomgz. n.o 

72. Também vai a dias. X 

1 

independente arrenda-se. 
Rua Abilio Roque n.o 14. 4 
precisa-se. Tratar com João 
Sobral Gomes (João Mendes 

Linitada ). X 

jljffílf e pensão com tratamento es-
Uullui meradissimo, a preços rela-

tivamente modicos. da-se na Rua 
das Padeiras, n.o 72-2 .0 esquerdo. 

E;<primentam. Não receia con-
frontos. X 

com as melhores habilitações 
encarrega-se, nas horas va-

gas. de escritas comerciaes. traba-
lhos dactilográficos, estnográficos e 
de vendas á comissão. 

Carta a esta redacção ás iniciaes 
M. S . J . 3 

Terrena? baratos para pequenas cons-
iGllSiiUetruções, vendem-se na Coi:-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Tinn^rsfn habilitado, precisa-
Iipuy£0111 se. Dirigir carta, indican-
do casas onde tem trabalhado e or 
denado ao Centro Gráfico de Anadin. 

UORflO-ÇO c a s a e o a r , e de quinta, si-
l"lilí-u0<! tuada na encostado Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto 

I ratar na Couraça de Lisboa. 95 

« u m lote de terreno com 10 
iiilB í" por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira. por cinco contos 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio, (Casa 
do Mirante). 

Bcasa em Coimbra em opti-
mo local rende 13 o/o do 

capital. Informa W. Henriques, Alto 
Santa Clara 35. s-X 

E7 cascos para vinho. Tra-
ta-se na Praça da Repu-

blica n.os 2 a 6. X 

Escritório e EsiaDeieciniento: 
207 : RUA FERREIRA B O R G E S : 211 

saião de EHpasições e Armazéns: 
56 : AVENIDA NAVARRO : 58 

C 0 1 M 3 R A í T d e / . 2 2 

Revendedor Oficial das Lampadas OSRAM 

luio Mn Montagem e material para 
liCl^UU L!GliS!!iU instalações óe: Luz, Força, 
Aquecimento, Ventdação, Pára-raios, Campai-
nhas. Telefones. Stock óe: Lustres, Candiei-
ros, Seipentinas, etc., etc. 

Aparelhos emissores e re-
ceptadores, Acessorios e 

« Columbia » : « His Mas-
ter s Voice» : «Brunswick» 

1 - t 
Peças soltas. 

G n t l H l U ! D i o s 

Sob a direcção técnica òe 
Rui e R( órigo Silveirinha, 

Diplomados: Adubos, Máquinas, Chocadei-
ras, Sementes, e'c.. etc. 

CflrresooBsieBte Baacsrio d e : m m COMERCIAL m 

BB LISBOA, LisDoa . VISCONDESSA M TRAMAGAL, 

— ABraníes, 

5 msMserjjsn 

ta de Coimbra 

emprestam-se sobre hi-
poteca. Inlorma a Ga?e-

1 

emprcstam->e sobre l .a 
hipotecí* júris em conta. 

Largo das Amei*s 10-l.o andar. 2 
í ( | f j emprestam-se por meio 
31ÍU de letra ou hipoteca, 

ou compram-se propriedades rústicas 
ou urbansa. Para tratar Alves Valen-
e — Escritorio do Advogado Dr. An-

tonio Leitão. h 

i í ê í M o s e S e s -

1 1 1 8 1 9 9 

U r s o da E s t a ç ã o — AVEIRO 

PROPRIETÁRIO 
í S S a r o i i © «2<o J í s t € í e s a 

Bom serviço, economia e 
asseio, recebent-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10S00. 

Estreia, n.os 4 a 8 
C O I M B R A 

Licores, jcaropes, refrige-
rantes, gazosas e pirolitos. 

Completo sortido. 

Casa de c a m p o 
Arrenda-se com 11 divi-

sões e quintal a 20 minutos 
da Estação Velha, a pé. 

Nesta redacção se diz. 4 

Chapéus de paitia 
para senhora e 

c r i a n ç a 
Doa Visconde L M , 1 4 - 1 . 0 

(Por cima da Casa das 
Sementes ) 

A's nossas E x m a s Clien-
tes apresentamos os mais 
chics, graciosos e atraentes 
modelos, ern cores da mais 
alta e inédita novidade. 

Grande variedade acabada 
de receber dos grandes cen-
tros da Moda. 

Visite V. Ejc.n a nossa ex-
posição, confronte os nossos 
preços e convencer-se-ha da 
vantagem em preferir esta 
casa. 

Concertos e transforma-
ções a preços razoaveis. 

lrabaihos perfeitos e rá-
pidos. 

Casa e Q u i n t a ! 
Vende-se em muito bom 

local, com loja e 7 divisões, 
servindo para qualquer ramo 
de negocio, projeimo do cami-
nho do ferro e a dez minutos 
do electrico. 

INFORMA: 

A firma Honorio Irmão, 
Limitada, com estabelecimen-
to de louças de porcelana, 
esmalte, e alumínio por junte, 
com séde em Vila Nova de 
Gaia, vem declarar que r.ão 
possue fthaes nem agentes 
em porte alguma do paiz e, 
ao mesmo tempo, para desfa 
zer uma calunia inventada 
por viajantes sem escrupulos, 
previne os seus estimados 
clientes de que nunca fizeram 
transações alguma com um 
vendedor ambulante que ac-
t u a l m e n t e se encontra ein 
Coimbra, expondo á venda re-
fugos de louças de esmalte, 
cujas louças os referidos via-
jantes falsamente pretendem 
fazer acreditar que eram ven-
didas por conta da nossa ca-
sa e que temos um deposito na 
Rua Nova dessa cidade. Não 
está em nosso habito prejudi-
car o comercio honesto em 
benificio doutros que fazem 
uma aparente concorrência de 
preços ás louças de l.a qua-
lidade, vendendo refugos ba-
ratos que pela sua durabili-
dade se tornam mais caros. 

Nunca o fizemos em par-
te alguma e muito menos em 
Coimbra, onde temos os nos-
sos melhores clientes e dedi-
cados amigos. 

Gaia, 13 de Junho de 1929. 
Pela firma Honorio fy Ir-

mão, Limitada. O socio Ge-
rente, Honorio Tavares da 
Costa. 2 

C a s a n o S l i a S e r r a 
Vende-se 

1 arniiia que se retira para 
o estranjeiro vende um lindo 
chalét, recentemente construí-
do, ao lado da Fonte do Se 
nhor. 

Trata-se com o proprietá-
rio. Luciano Barbosa, no mes-
mo local. 3 

t F A L E C I M E N T O S t 

FALECEU o sr. António 
Gomes, bemquisto e 

antigo industrial desta cidade, 
proprietário da fábrica de sa-
bão. próximo de Coselhas. 

Era muito .estimado pelas 
suas apreciaveis qualidades 
de caracter. 

— Também se finou a sr.a 

D. Maria Candida Mendes, 
mãe da e s p o s a do nosso pre-
sado amigo sr. Gilberto Si-
mões. 

— Também faleceu, com 9 
anos, o menino Frutuoso, fi-
lho querido do sr. José Sal-
vador, chauffeur nesta cidade. 

A's familias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

Solrosia 
próxima tírça-feira, 

íiii igreja de S. Bar-
tolomeu, pelas 8 horas, Cide-
bra-se uma missa de sufrágio 
por alma da sr.« D. Ermelin-
da Augusta Rocha, saudosa 
esposa do nosso respeitável 
amigo, sr. Manuel da Silva 
Rocha Ferreira, solicitador en-
cartado nesta comarca. 

0 FUTURO BUSSAG0 EM COIMBRA 
A TREZ QUILOMETROS D O S OLIVAIS 

Situada no mais lindo e pitoresco arrabalde da cidade 
e a 300 metros de altitude. 

Mata frondosa. Paisagens e horisontes encanta-
dores, passeios pitorescos. 

A o s o u e s o í r e m 
O saudoso clinico e grande mes-

tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica 
algum doente que sofre?r,e de molés-
tias de tielf), flibites, nrtei itismo, 
cansaço do coração, circulação de 
sangue, asma e bronquite, receitava-
lhe os Aguas Medicinais das Caldas 
da relgueira, na Beira Alta, e dizia 
que nenhumas Aguas no País, eram 
mais radio activas e mais úteis para 
tais padecimentos. 

Outros clínicos distintos teem se-
guido o. mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali gesarh 03 aquistas no Grande 
Hotel Club. um dos melhores de Por» 
tugal lev.im todos os anos a estas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
certo aos seus padecimentos. 

Lstào estas termas a 10 minutos 
da estação tio Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim, X 

D E C A N A S : > 

No restaurante desta pensão, servem-se almoços, 
jantares e ceias com menus escolhidos. 

Serviços de refeições na Mata, por encomenda. 

Carreiras de camionsias aos domingos, de hora a nora, 
desde o meio die, 

sendo a partida dos Olivais. J 
U M A P E L O 
Suísscricão em favor Oo nosso 

camarada joão da Silva Co-
mes, para a compra de uma 
iienia artificiai 

1.401 $50 Transporte . 
Para o protegido da Gaze-

ta óe Crimbra, João 
da Si lv i Gomes . . . 10$00 

Soma 1.411$50 

' M i i i a i Parque 

F o r u o s e l l i a , y j 
' Uma Umversiòa• 

óe Celeste, 
opereta. . . 

Viva El Salero, 
valsa . . . 

Ta nnhauser, 
m a r c h a d a 
mesma ópera 

O Grupo Musical Artis-
tico de Coimbra, to-

tcca hoje, das 21 e meia ho-
ras, ás 23 e meia horas, no 
Parque da Cidade, executan-
do o seguinte programa ; 

I PARTE 
O Anóarilho, P. 

* * A. G. C. 1 aborda 

Os Prémios do Concurso 
Vitania que não forem recla-
mados até ao dia 28 do cor-
lente, perdem-lhe o direito. 

Artur M. Coelho. 1 

ií 
Rua Eduardo Coelho, 7^-80 

COIMBRA 
Telefone n.° 205 

D r . A i i í s n i o C e r v e i r a 
Doenças dos oilios 

Consultas das 12 ás 16 horas 

m Uisconde da Luz. 2 7 - 2 . 0 

Com grande pompa realisou-se 
hoje o casamento do sr. Justino bar-
reira Figueiredo, filho do sr. José 
Ferreira c da sr.a D. Piedade Perei-
ra e afilhado da sr.a D. Amélia Cor-
reia Figueiredo, com a sr.a D, Maria 
Mandes S mões Lapas, gentil filha 
da sr.a D. Belmira Mendes e de José 
Simões Lapas, já falecido e irmã do 
nosso amigo sr, Antonio Simões 
Lapas. 

Paranimfavam por parte do noivo 
a sr.a D. Amélia Figueiredo e o sr. 
Antonio S. Lapas e por parte da 
noiva a sr.a D. Emilia Ferreira da 
Silva e o sr. Antonio Mendes. 

Celebrou o acto religioso o páro-
co da freguesia, rev.do João Gomes 
Pinto, que proferiu uma brilhante 
a'ocuç5o. 

Em casa dos pais da noiva foi 
servido aos convidado", um íinissi-
rnr> cepo de água. Os noivos partem 
para o Norte em viagem de núpcias, 
regressando a Pereira onde f'j<am 
residencia. 

Desejamos-lhes felicidades. 
Na corbeille viam-se numerosas 

prendas, das quais tomamos nota 
das seguintes : lima queijeira em 
cristal e prata, oferta do irmão da 
noiva. Um faqueiro para pei;<e, oferta 
do sr. José Plácido e esposa, llm 
estejo com talher para pasteis, olerta 
da sr.a D, Sofia Lemos Gil Nestor. 
Um par de brincos em platina crave-
jados de brilhantes, oferta do sr. An-
tonio Mendes. Um anel em ouro 
branco com uma pérola e dois bri-
lhantes, oferta da sr.a D. Ameba f i -
gueiredo. Um estojo com saladeira 
cm cristal e talher em prata, oferta 
da sr.a D. Maria Plácido Godinho 
e filha. Um estojo com lulher para i 
peijíe, oferta do sr. José Ferreira Jú-
nior. Um estojo com talher para pei-
ye.. oferta da sr.a D. Maria Augusto 
Dias. Um estojo com seis colheres 
para chá em prata dourada oferta da 
sr.a D. Einilia F. Silva Um estojo 
com talher para pei^e, oferta da sr.a 
D. Maia Alves e marido. Um e-.loj > 
com 12 colheres para chá, em prata, 
oferta do sr. dr. Couceiro Maitins 
Uma palmatória em prata, oferta da 
sr.a D. Gloria Mesquita Soares. U n 
estojo para escritorio, dos pais do 
noivo. Uin estojo coin talher para 
.--zeitonas, oferta da .r a D Ana Ro-
hm e filha Uin c;nzeiro em cristal, 
rfe.rta da sr.a D M^ria dei Pilar R. 
Waddington: II ci relógio dc pulso 
Cartcbcrt em ouio, olerta do noivo. 
Uma abotoadura cm ouro branco 
com brilhantes, olerta da noiva, etc., 
etc. — C. 

I <!••. Aimeida 

P. Ribeiro 

l í 
Serrana, óppra . 
Con fióen ces, 

stlite de val-
sas . . . 1 

Commanóe-
ment, P, D. 

R. Vagner 

PARTE 
. A. Keil 

L 
Wjldteuffel 

F. Reis 

Cornp. P. dos í m M tle Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189'4 

Seroiço óc Contabilióaóe Centrai' 

Caij<a de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros d e | Alfredo 
Augusto Duarle do Amarpl, *j<-em-
pregado principal do Serviço do 
Movimento, reformado no 1362, con-
tribuinte á pensão de sobrevivência 
por ele legada, como Contribuinte da 
Caijía de Reformas c l -tnsãos da re-1 

ferida Companhia, nos termos du 
Regulamento de 1887, concorrendo á 
sua divisão ou impugnando os pe-
didos já feitos em requerimentos He 
sua viuva Elisa de Sousa Cunh» 
Amara). 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 12 de Junho de i929. 
O Chefe do Serviço da Contabili 

dade Central. M. Baraueira. 

Aaieiio h a r a t ó 
6v 

Vende Francisco 
f ,As \ risa 

Ferreira 

I C O S 

ConcnfSã de Bom 
Brindes a todos que Cole-

cionem estes Rebuçados. 
Representante. A rlur M. 

Coelho, Rua dr. João Jacinto. 
>4246. 2 

i v r o s 
Precisa-se. Para tratar na 

Avenida da Madalena, n.o 5 
a J . _X 

E i B r e i í f l o 
Com bastante pratica de 

louças e vidros, precisa-se. 
Reis fy Simões, Limitada, 

Coimbra. X 

Vende-se no Cemiterio da 
Com bacia, mostra-se e irnfor-
mo-se na Secretaria do mes-
mo C^mPerio. 2 

D O M I N G O S L A R A 
MEDICO 

Vias urinárias e Sífilis 
R. Ferreira Borges, 132 l.o 

COIMBRA 

M . O E M A T T O S B E I A 
MEDICO 

f í i n i c a G e r a l 

Consultas das k ás 6 horas 
PRAÇA DE 8 DEMAIO. 25. 2.o 

Clinica óe ouvióos. nariz e garganta 

Manuel Pinto 
Praça 8 de Maio, n.o 35—Telef . 140 

RESIDENCIA; 
Monte Arroio Oriental, 103 

COIMBRA 

Consultas ás 14 horas en-
ceto ás quintas feiras. 

I Mendes Calisto 
Garganta, nariz e novidos 

Diaiermo - Coagulação 
RUA FERREIRA BORGES. 132-1 .o 

" f s f f ê í 
y i í . / / e l i .^JHBSM&BS&EZi facaaisraxî  -

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 

r \ í-U 
Dissolvido. 

M; ,ie?al qut no mundo, registo mais Radio 

Anábses oficiais, Rádio,} 

Das conclu ôr.s 
de L--'pier-
re. (Méjoma) 0,9' 00900041 

,. Do livro do Dr. 
Porhtros I |). A n t o n i o 

' Pereira For-
jaz. (Minima) 0a r 00000026 

A sua radioactividade é eterna; podendo empregar-se 
ás mais largas distancias das nascentes e com qualquer 
tempo de engarrafamento porque é uma AGUA VIVA, 
Desafia o Tempo n o Espaço. 

Os doentes, podem fazer no domicilio, a sua cura 
sem procurarem a; ostonua> c. Ictmoa .'icinpre caras por 
cli sta ri tes. 

P r e ç o s : Bilhetes, 180$; 
meios, 90S00; quartos, 
45.100; décimos. 18$00; 
vigésimos, 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod-s os 
pedidos da província. 

Ssíiipro M n M e s 

C'Ccltri; úlcera: internas e 
m elh 

externas; cancroides 
ora o cancro profundo. Rins neoplasias supe Leiais e 

doenças das mulheres. 
Agua cligo-salina. Coretada e altamente radioactiva ; 

faz a cura nervosa, de diurese e dos órgãos da nutrição. 
Depósito ern Lisboa — Farmácia Internacional — Rua 

Áurea, 230. 
Depósito no Porto —José Pinheiro da Silva — Rua 

das Flores. 124. 
Deposito em Coimbra — Dr. Pinto de Almeida. — 

Labsratório LUX — Rua de Montes Claros — B. 
Incluindo o garrafão de 5 litros. Preço em todo o 

País: 25 Esc. 

Uso interno - Rótulo azul - Uso externo - Rótulo vcraiellio. 
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T j A a mulher que can-
-lJ- ta um f.iòo óolc-ri-

òo, historia òe vieia, numa 
voz arrastaòa, saudosista, 
vagamente rouca. E ha o 
homem óa guitarra, orbitas 
mirraóas, palpebras óesci-
óas, e o homem óa viola. 
Bracitos no ar, como galhos 
óe arvore no inverno, como 
Caóaveres óe enforcaóos 
abanóonaóos nas encruzi-
Ihaóas, sujos e esfomeaóos, 
peróióa, num óeles, a luz 
óos olhos, óois garotos, pen-
óem óas saias óa mãe. Uma 
petiza, anóa, por entre a 
gente que se vem juntanóo, 
a peóir; por Deus! esmola 
para os ceguinhos. 

A mulher óeipou óe can-
tar e abalam toóos. Ali, a 
meio óa rua, param, óe no-
vo. Depois, lá em bai^co, ao 
quebrar óa esquina. 

A rua fica, por momen-
tos, pensativa, sombria. A 
luz óa taróe tem, então, uma 
côr vagamente estranha. 

Os cegos, pararam outra 
vez. E a petiza, numa la-
muria inconsciente e atro-
pelaóa, vai psóinóo, peóin-
óo sempre, por Deus !, uma 
esmola prós ceguinhos. 

Farmacias do serviço 
ESTÃ O de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

k.o turno — Farmacia Donato.Suc., 
rua Ferreira Borges, telef. 14. 

Farmacia da Misericórdia, rua dos 
Coutinhos telef. 270. 

Farmacia Cruz Viegas, Estrada da 
Beira. 

Desordem 

POR se terem envolvido 
em desordem, foram 

presos Joaquim Francisco Pe-
reira e sua mulher Palmira 
Marques, ficando aquele fe-
rido. 

Bicicleta íortada 
ANTONIO do Nascimen-

to, de Nelas, quei-
jcou-se á policia de que da 
taberna de Tiago de Almeida 
lhe furtaram uma bicicleta. 

Pela Policia 
PELA Intendencia Geral 

de Segurança Publi-
ca, foram mandados regres-
sar á Policia de Segurança, 
os guardas que na Policia de 
Investigação se encontravam 
como agentes auxiliares. 

Por este motivo seguiu pa-
ra Lisboa o director da Poli-
cia de Policia de Investigação, 
sr. dr. Beça de Aragão. 

Para juizo 
E» HOJE entregue ao po-

der judicial João 
Coelho de Moura, aquele in-
dividuo de Cabanas e resi-
dente nesta cidade, onde pra-
ticou uma larga série de fur-
tos. 

Desastre 
'OM a coluna vertebral 

fracturada, em virtu-
de de queda, deu entrada no 
Hospital da Universidade, An-
tonio Alvaro, de 55 a^os, tra-
balhador, do Louriçal. 

N' [A projdma segunda-fei-
ra, 17, responde em 

tribunal colectivo, Aparicio da 
Conceição e Sousa, casado, 
sapateiro, residente em Coim-
bra, e agora preso na cadeia 
de Santa Cruz, por ter come-
tido crimes de furto na «Hor-
tícola de Coimbra» e na pes-
soa de Miguel Alves Maia. 

Woticiss militares 

A ULTIMA Oróem óo 
Exercito, publica a 

colocação no quartel general 
da II Região Mditar de vários 
oficiais, ficando adidos ao 
quadro da sua arma o capi-
tão sr. Gil Domingos da Silva 
e tenente José de Jesus Pita. 

N( [O regimento de arti-
lharia ligeira n.o 2 

foram colocados os capitães 
Mourinha de Almeida e An-
tonio Castanheira e tenentes 
Pereira da Costa, Assis Cor-
tezão e Lopes Farinha, que 
pertenciam n extinta 2a Com-
panhia Hipomovel. 

N( [O grupo de artilharia 
montada n.o 14, foi 

colocado o capitão sr. Emidio 
Pereira da Costa. 

A 2.a Companhia de 
Saúde, foi colocado 

o tenente sr. Simões Tejo e o 
tenente do Q. A. S. do H. M. 
de Chaves, Artur Simões. 

N' [A 2 a Companhia da 
Administração Mili-

tar, foi colocado o tenente sr. 
Henrique José Lopes. 

COM a medalha de prata 
da classe de compor-

tamento exemplar, foi conde-
corado o tenente sr. Freire, 
de Artilharia Ligeira n.° 2. 

D1 |E 15 de Julho em dian-
te devem principiar 

os cursos da Escola Pratica 
de Infantaria para capitães e 
tenentes. 

Para oficiais de adminis-
tração militar, estes cursos 
funcionam desde 22 de Julho. 

Lembrando o passado 
O SR. Dr. João Maria 

Porto tem continua-
do a receber muitas adesões 
para a reunião do seu curso 
— a dos médicos que se for-
maram na Universidade de 
Coimbra em 1919 — a qual se 
realisa nesta cidade, no dia 
29 do corrente. 

Snn«|p!H.Kjjpiuj;! 
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FOOTBALL 

P 
Campeonato óe Coimbra 

&ARA o campeonato da 
A. F. C. reídi/.a-se 

ámanhã, no campo de Santa 
Cruz. pelas 17 horas, o sensa-
cional jogo Académica Uaião, 
•á volta do qual se está crian-
do um interesse e um entu-
siasmo verdadeiramente sen-
sacional. 

A Académica. caso triunfe 
deste encontro, chama a si o 
titulo de campeão de Coicr-
bra, ao que o União vai cer-
tamente opor-se com tenaci-
dade, pois que se tal não con-
sentir, outro jogo deve dispu-
tar-se e esse finalmente deci-
dirá. Mas não hade querer 
assim a Académica e eis por-
que o encontro de ámanhã 
deva revestir-se de um esforço 
por parte dos dois clubs, que 
vem a ficar positivamente, na 
história do football conimbri-
cense. 

A. arbitragem está a cargo 
de um competente juiz de 
campo da A. F. de Lisboa. 

|OR ocasião das festas 
da Rainha Santa vol-

tam os clubs de football de 
Coimbra a encontrar-se num 
torneio, rápido, decisivo, e pa-
ra o qual se estão já prepa-
rando activamente. 

Todos os grupos serão re-
compensados com taças que 
variam de tamanho e valor, 
conforme a sua classificação, 
no que reside o interesse do 
torneio. 

ciclismo 

E' 
Coimbra Porto 

JA' ámanhã que, pe-
las 12 horas, terá 

lugar a partida dos corredo-
res que tomam parte no Coim-
bra-Porto, cuja organização 
está a cargo dos nossos pre-
sados colegas O Primeiro óe 
Janeiro, do Porto e A Voz 
Desportiva, de Coimbra. 

Coimbra faz-se represen-
tar nesta importante prova por 
intermédio do popular União 
Football Coimbra Club. 

A prova está despertando 
vivo interesse, sendo muito 
problemático, pelo valor dos 
corredores, o seu final. 

ice no passeio 
A B A N D A regimental 

dá ámanhã, das 20 
ás 22 horas, concerto no Par-
que da Cidade, com o se-
guinte programa: 

I PARTE 
Sueno ó'artista, 

marcha . . . . Chueca 
Mignon, sinfonia . . A. Thomaz 
Momento Musical . J. F. Pacheco 
Cavallaria Rastica-

na, ópera . . . Mascagni 

II PARTE 
Frasquita, opereta . F. Lehar 
Marcha . . , . . * • » + 

AVENIDA. - Como noti-
ciámos deu ontem o primeiro 
espectáculo nesta cidade, a 
Companhia Ausenda de Oli-
veira. com a peça o Ultimo 
Loró. que agradou extraordi-
natiamente. 

Hoje. A Boneca; ámanhã, 
O az óe cinema. 

• + + 

. Para segunda-feira, anun-
cia a Empresa do Teatro Ave-
nida, a ejobição do grandioso 
filme Veróun, ( visões da 
guerra). 

Para breve anuncia tam-
bém a afamada pelicnla Vol-
ga-Volga, primoroso trabalho 
saido dos s'uóios ;u5SOs. 

TIVOLI — A pedido da 
Comissão de Turismo ejíibe-se 
hoje no Tivoli um filme dos 
exercícios que os Bombeiros 
Voluntários do Barreiro ten-
cionavam realizar em Turim, 
na ocasião do Concurso In-
ternacional de Bombeiros, que 
se efectuou naquela cidade, 
exercício que lhes mereceu o 
diploma de honra, conferido 
por uma comissão a que pre-
sidiu o coronel sr. Ran 1 Esie-
ves, comandante de Sapado-
res Mineiros. 

Estes exercícios. que mos-
tram bem a cornpetencia da-
quele grupo de heroicos bom-
beiros, realizam se nesta ci-
dade por ocasião das festas 
da Rainha Santa, a que vem 
assistir aquela corporação. 

O filme dos exercícios é 
acompanhado pela engraçada 
comédia Engula a pVula, de-
sempenhada pelo cómico Ha-
rold, que proporcionará ao 
publico farta gargalhada. 

A Gazeta òe Coimbra 
encontra se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

Sé 

0 A Z „ B f i S T f t M I C S S 

Hãmafopan 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 

H 
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IVfO IV Congresso Bei-
-I» rão, que ámanhã é 

inauguraóo em Castelo Bran-
co, é este um óos assuntos 
que mais vai merecer a aten-
ção óesta importante assem-
bleia regionalista. 

Inspiraóo nos princípios 
e óoutrinas que a Comissão 
óe 1 urismo óe Coimbra vem 
óispenóenóo com simpático 
entusiásmo em prol óa Or-
ganisação Turística Regio-
nal, não só no óistrito óe 
Coimbra, mas lambem nas 
Beiras, será apresentaóa 
uma tése, que, por a julgar-
mos óevéras interessante, 
vamos reproóuzir algumas 
óas suas mais curiosas pas-
sagens : 

E' esta a parte mais inteli-
gente da organisação turísti-
ca nacional, confiando á ini-
ciativa particular o exercício 
duma actividade que, bem di-
rigida e bem orientada, só po-
de ser proveitosa e benéfica 
para o país. 

Portanto, as Comissões de 
Iniciativa, congregando no seu 
seio os melhores e mais acti-
vos elementos duma localida-
de, podem e devem ser os 
mais importa ntes factores do 
fomento progressivo dessa lo-
calidade. 

Nas B, eiras há algumas 
Comissões de Turismo, embo-
ra não haja tantas quantas 
devia haver; mas a sua exis-
tência pode ser prejudicial 
desde que cada Comissão te-
nha uma vida isolada, não 
comunique, em grande con-
tacto; com as restantes Co-
missões e dentro da autono-
mia de que gosa, trabalhe 
num sentido diverso daquele 
que as outras trabalham. 

Da dispersão dos seus es-
forços resultarão graves pre-
juízos para o progresso turís-
tico das Beiras. Para se evi-
tarem, mister é a coordena-
ção de todos os esforços das 
Comissões de Turismo para 
uma actuação de comum acor-
do e tendente á máxima va-
lorização turística das Beiras. 

Essa coordenação só pode 
obter-se pela organização tu-
rística da Província em fede-
ração das suas actuais e fu-
turas Comissões de Iniciativa 
de Turismo, segundo as re-
giões naturais, independente-
mente de qualquer divisão 
administrativa o f i c i a l , mas 
com a autonomia de que as 
mesmas gosam, de tal manei-
ra que dessa organisação re-
sulte a maior valorização das 
suas belezas naturais, artísti-
cas e monumentais. 

Como nem a natureza, 

- w v -

Coimbra, centro de uma Con-
federação de Comissões 

de Turismo 
nem os homens dotaram iden-
ticamente, com belesas natu-
rais ou artísticas, todos os lu-
gares, é necessário discrimi-
nar as zonas turísticas regio-
nais, segundo o seu maior ou 
menor grau de belesas natu-
rais, a sua maior ou menor 
quantidade de monumentos e 
motivos de arte, tradições e 
costumes, a maior ou menor 
excelência e conforto das suas 
vias de comunicação e insta-
lações hoteleiras. 

Assim, na Província da 
Beira, poderemos considerar 
as seguintes zonas turísticas 
regionais: 

Uma zona central e prin-
cipal, com o fulcro em Coim-
bra, e em cujo alfoz se en-
contram a Figueira da Foz, a 
Curia, Luzo, Bussaco, Pena-
cova e Amieira. 

Com efeito, nenhuma ou-
tra cidade beirã sobreleva a 
Coimbra em quantidade de 
monumentos e motivos curio-
sos de Arte, em magnificên-
cia e pujança de panoramas, 
em instalações hoteleiras, e 
facilidade de comunicações 
com os nossos grandes por-
tos marítimos e mais impor-
tantes vias ferreas e em in-
fluencia sobre aquelas estan-
tancias. 

Depois desta zona central 
e principal, que é a de mais 
renome no estrangeiro — apa-
recem outras zonas subsidiá-
rias em todo o perímetro das 
Beiras. 

Aveiro, com a sua ria, as 
suas praias vizinhas como Es-
pinho, Granja, Furadouro, Cos-
ta Nova, S. Jacinto, Torreira 
e ninda Mira — estancias bal-
neares de importancia — for-
ma uma zona notável, já por 
si, já pela sua conexão com 
o conjunto Curia-Bussaco. 

Outra zona é a que abran-
ge Vizeu, S. Pedro do Sul e 
Vousela que, pelas suas ter-
mas, panoramas e monumen-
tos de valor, mas que maior 
valor terá pelo aproveitamen-
to da Serra do Caramulo, co-
mo estancia de altitude. 

Perto de Coimbra, no ca-
minho da Serra da Estrela, 
mas muito influenciada pela 
cidade universitária encontra-
se a pequena zona Arganil— 
Oliveira do Hospital — Lou-
zã — Miranda do Corvo que 

possue um apreciável conjun-
to de condições turísticas, da-
dos os seus afamados santuá-
rios do MontAlto, Senhr ra 
das Preces. Senhora da Pie-
dade, e Senhor da Serra, cen-
tros de piedosas peregrina-
ções, cheios de belesa nas al-
titudes médias dos contrafor-
tes da Serra da Estrela e que 
convém expíorar como centros 
de atracção e de excursões. 

Castelo Branco e a Guar-
dunha formam, pelo seu as-
pecto típico e pelas suas con-
dições, uma outra zona turís-
tica, de não menor importan-
cia, não obstante a sua ex-
cêntrica situação, que mais 
se atenuará com a conclusão 
da estrada da Pampilhosa da 
Serra. 

Fóra dos limites tradicio-
nais da Província, eparece-
nos uma notável zona turísti-
ca de importantíssimos monu-
mentos : o con junto Leiria — 
Batalha — Alcobaça —Tomar. 
Em nosso entender, deve re-
lacionar-se esta zona com as 
Beiras, já pelas influencias 
comerciais e sociais que, nas 
suas relações, Coimbra exer-
ce sobre ela, já porque geo-
gráficamente os concelhos de 
Ferreira do Zêzere e de To-
mar, rejeitados pelo Ribatejo, 
se ligam ás Beiras, já porque 
tradicional e historicamente 
Alcobaça era o inicio da Re-
gião Extremenha. 

Reservamos para o final 
a mais importante zona de 
turismo da Beira, e do p3Ís, 
a de mais largo e mais ri-
sonho futuro: a Suiça portu-
guesa— a zona da Serra da 
Estrela-Covilhã. 

A Serra da Estrela — o 
melhor motivo turístico do 
país dadas as suas magnifi-
cas condições, será um im-
portante centro de turismo 
quanda a Covilhã estiver li-
gada a Coimbra pelas duas 
importantes vias de penetra-
ção que são a Estrada de Pe-
dras Lavradas, e o caminho 
de ferro, artérias vitais para 
o progresso desta Região. 

As suas condições como 
estancia de repouso e clima-
térica de altitude, como estan-
cia de cura e de recreio, apre-
sentando precipícios, gelei-
ras, lagos, vastos panoramas, 
perm ;tindo a prática de mui-

tos desportos de montanha e 
do alpinismo, obrigam-nos a 
extranhar que ainda se não 
tenham organisado Comis-
sões de Turismo senão na 
Gjarda e Covilhã, e não nas 
povoações circundantes de 
Manteigas, Ceia, Gouveia e 
Celorico. A Covilh \ pela sua 
posição central, está destina-
da a chefiar toda esta região. 

Na bua activa faina, a Co-
missão de Iniciativa de Tu-
rismo de Coimbra, acabadas 
as suas principais obras e ini-
ciativas locais, vendo que pe-
la sua posição a cidade do 
Mondego, sc torna o cer.tro 
de confl jencia do turismo pa-
ra a Serra, já p.ir ser o nón-
io a menor diotin-na da Ser-
ra. mormente quando as liga-
ções acima referidas, pela es-
trada e pelo caminho de fer-
ro, estiveram feitas, já pela 
sua posição central em rela-
ção ás mais importantes vias 
ferreas dc, Norte e do Sul, a 
Comissão de Iniciativa de 
Coimbra — repetimos — ten-
ciona na medida do possível 
— contribuir para o mais inte-
gro aproveitamento da formo-
sa Serra. E necessário é que 
todas as restantes Comissões 
das Beiras comunguem nes-
sas tenções e as efectivem. 

Alé m destas zonas, ha 
muitas localidades com pano-
ramas pitorescos e arrebata-
dores, com monumentos apre-
ciáveis e interessantes, com 
estâncias termais de impor-
tância com deliciosos e sua-
ves recantos de distracção e 
cura, com curiosidades artís-
ticas ou museus de valor, mas 
que não estãa verdadeiramen-
te exploradas. 

E' necessário, porém, apro-
veitar, tanto as dádivas gene-
rosas da Natureza, como os 
tesouros que constituem o 
r.osso património artístico e 
monumental e patentear es-
sas riquesas e maravilhas 
não só aos estrangeiros co-
mo aos nacionais, porque a 
maior parte dos poitugueses 
não conhece Portugal. 

O critério que deve ado-
ptar-se para a exploração e 
aproveitamento destes valio-
sos elementos turísticos, pa-
ra a sua valorização como 
tal, é o de excursões organi-
zadas em serviços irradiantes 
dos centros das zonas turís-
ticas regionais, e pelo inter-
câmbio entre estas. 

Para ne alcançar e s t i óe-
siòevatum, com toda a eficá-
cia, é precisa, não só a coor-
denação das vias de comuni-
cação e transporte e de cer-
tas instituições públicas e pri-

( Continua na página seguinte ) 
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N 1 TA séde da Sociedade 
de Defeza e Propa-

ganda reuniu-se esta noite a 
Comissão Central das Festas 
da Rainha Santa.com a assis-
tência dos srs. presidente e 
vice-presidente da C a m a r a 
Municipal, afim de se organi-
sar o programa das Festas da 
Rainha Santa, que é o se-
guinte: 

Programa r e -
l i g i o s o 

! D i a — No templo da 
Rainha Santa: 

A's 9 horas — Missa so-
lène, sermão e comunhão ge-
ral — Benção do S. S. — Vi-
sita ao tumulo da Rainha 
Santa. 

21 horas — Procis-
são conduzindo a veneranda 
imagem para Coimbra — Re-
cepção soléne no templo de 
Santa Cruz, 

5 — Em Santa 
Cruz: 

Exposição da santa ima-
gem, desde as 8 horas até á 
noite. 

A's 9 horas — Missa re-
zada pelo E j í m 0 R e v . m o Sr. 
Bispo Conde e comunhão ge-
ral. 

A's 21 horas — Vésperas 
solénes, sermão e benção do 
s . s . 

T — Exposição da 
imagem, desde as 8 até ás 
17 horas. 

9 horas — Missa re-
zada e comunhão geral. 

11 horas — Missa so-
léne de assistência pontifical 
e sermão. 

A ' s 17 horas — Hino á 
Rainha Santa, procissão so-
lene reconduzindo a imagem 
para o seu templo sob a pre-
sidencia de S. E^ a Rev,ma 

Sr. Bispo Conde. A' chegada 
benção do Santo Lenho. 

Oí sermões são prégados 
pelo notável orador sagrado 
O sr. Abade de Anta. 

Em todos os dias de festa 
se encontra aberta, das 8 ás 
21 horas, o templo da Rai-
nha Santa e nele exposto á 
veneração dos visitantes o 
rico tumulo de prata, onde 
jaz o corpo da Santa Pro-
tectora de Coimbra e de Por-
tugal. 

Na cidade 
Dia 4 (Qainta-íeira) 

A's 7 horas — Alvorada 
por varias bandas de musica 
e salvas de 21 tiros. 

Durante o dia bandas de 
musica percorrerão a cidade 
è darão concertos em vários 
pontos. 

A's 17 horas — Inicio do 
torneio de football entre os 
vários clubes de Coimbra pa-
ra a disputa da valiosa «Taça 
Rainha Santa. Dois jogos de 
eliminatórias. 

-A's 19 horas — Saída da 
procissão de Santa Clara pa-
ra a cidade. 

A' chegada da veneranda 
imagem da Rainha Santa á 
cidade será queimado um 
deslumbrante bouquet,confec-
cionado no Minho. 

Iluminações gerais e con-
certos por bandas de musica. 

Dia 5 (Sexta-íeira) 
Alvorada.—Durante o dia 

concertos pelas bandas de 
musica. 

As 15 horas. — Corrida 
do quilometro de arranque, na 
Avenida Sá da Bandeira 

As 17 horas. — Continua-
ç ã o do torneio de f o o t b i l l 
para a disputa d,a Taç i da 
Rainha Santa. Terceira eli-
minatória e meia fina! entre 
OS vencedores do dia 4 

A's 21 hora.s. — G r a n d e 
festival no Porque de Santa 
Cruz. Concertos pelas ban-
das de musica. 

Dio 6 (Soôasíc) 
Alvorada. Concertos pelas 

bandas de musica. 
A's 18 horas.— binai do 

torneio de foot bali parra dis-
puta da Taça Rainha Santa. 
Vencedor du 3.a eliminatória 
contra o vencedor da meia 
f ina l . 

A's 21 horas, — Grande 
festival no Parque da Cidade. 
Concertos pelas bandas de 
musica. 

A's 22 horas. — Serenata 
no rio Mondego, saindo da 
Lapa dos Esteios. Ilumina-
ções. 

A's O horas — Fogo de 
artificio no areal do rio Mon-
dego á juzante da pente. No 
muro da igreja da Rainha 
Santa, terá lugar a grandiosa 
cascata, simulando as que-
das de Niagara. 

Este fogo de artificio será 
executado pelo hábil piro-
técnico de Viana do Cast lo, 
sr. José de Castro. 

Dia 7 (Domingo) 
Repetem-se durante o dia 

as mesmas demonstrações fes-
tivas. 

A's 18 horas — Saída da 
magestosa procissão do teíh-
plo de Santa Cruz, conduzin-
do a veneranda imagem da 
Rainha Santa para Santa 
Clara. 

A's 22 horas — Festival 
no Parque de Santa Cruz. 
Concertos prlas bandas de 
musica. Iluminações gerais 

Ela e (Sesunfla-loira) 
17 horas — A impor-

tante prova ciclista, denomi-
nada a Volta dos Campeões, 
cujo percurso tão 6 voltas 
á Conraria. Organização do 
União Football Coimbra Club. 

Ginhana de automoveis. 
Organisação do Sport Club 
Conimbricense. 

Iluminações. 

Bia 0 (Tsrça-feiro) 
Exposição do tumulo que 

encerra o corpo venerando 
da Rainha Santa. 

Nas festas tornam parte as 
bandas de musica de Almada, 
Aldeia do Mato (Covilhã), 
Poiares, Ançã e outra. 

& 

EM Santa Clara organi-
zou-se uma comissão 

para a ornamentação do tra-
jecto do Mosteiro á Ponte, 
tendo já encarregado desses 
trabalhos o ornamentista do 
Porto, sr. Manuel de Almeida. 

Essa comissão é composta 
dos srs. tenente Paulo Afonso, 
dr. Sanches de Morais, Anto-
nio Marta. Vitorino Plenas, 
Carlos Alberto Pinto a'Abreu, 
tenente Constantino, José Ma-
ria Rito, Raimundo Coelho, 
João Contente, Leandro Al-
ves, Constantino Lopes, Se-
rafim Serra e José Pedro de 
Lemos. 

Esta comissão conta com 
o aujcilio da Contraria. 

COM a aproximação das 
festas da RainhaSan-

ta, que este ano prometeu re-
vestir brilho desusado, vários 
alvitres teem sido apresenta-
dos como solicitada tem sido a 
atenção d s entidades com-
petentes para certas deficiên-
cias que nos últimos anos se 
vem notando e que urge re-
mediar, tudo no sentido de 
ás mesmas festas se imprimir 
o esplendor que as deve ca-
racterisar. 

Sobre cate assunto já a 
Gazeta óe Coimbra tem pu 
blic.ado vários artigos locais. 

Mas nunca é demais in-
sistir. 

Como num desses artigas 
já foi frisado e sem despri 
mor para ninguém, não ha 
dúvida que, nos últimos anos. 
as duas procissões teem de-
caído sensivelmente. 

O clero tem deitado de se 
fazer representar condigna-
mente, os alunos do nosso 
Seminário, que hoje são em 
numero avultado e que anti-
gamente sempre se encorpo-
ravam ria procissão de do-
mingo, não teem compareci-
do. As irmandades muito pe-
quenas, sem nenhuma ordem 
e por vezes com pouca de-
cencia no trajar dos respecti-
vos irmãos. 

Tem sido notado grande 
falta de direcção nestes cor-
tejos. 

Aqui montões de irmãos, 
ali falhos de muitos metros, 
o que produzem efeito muito 
detestável não presenciado 
em qualquer outra cidade e 
até em muitas vila?. 

Ora estes inconvenientes 
são bem faceia da remediar. 
Bastaria que antes das pro-
cissões sairem para a rua as 
pessoas encarregadas de as 
dirigir recomendassem aos 
irmãos que deveriam cami-
nhar com tod a a cautela, com 
toda a atenção, conservando-
se sempre á mesma distancia 
uns dos outros. 

Nos préstitos não deve ser 
permitida a encorporação de 
mulheres, nem de homens sem 
opa, entre as irmandades, nem 
de « amortalhadas »• 

Deveriam alem disso con-
vidar-se outras irmandades 
do distrito a incorporar-se 
no cortejo religioso de do-
mingo. 

E' também de estranhar 
que não se ercorporem nas 
procissões pessoas de c^rta 
categoria social. Esta falta 
tem ."-.ido muito notada nos 
últimos anos. Chega a haver 
dificuldade em arranjar pes-
soas que peguem ás bailas 
dos pendões e gu:ões e ás 
varas do pálio. 

Em nosso entender tam-
bém os escoteiros catolicos 
devem comparecer nss pro-
cissões, fazendo a respectiva 
guarda dc honra e a c«uda 
dos coitejcs deverá ser se-
guida dc um forte núcleo de 
policia, ou guarda republica-
na, para evitar o choque da 
multidão e a desordem que 
sempre se nota no iinal dos 
cortej s. 

De todas as entidades que 
trem interesse, para o bom 
nome das festas e da própria 
cidade, que aquelas resultem 
brilhantes e muito especial-
mente sua ejc-a reverendíssi-
ma o bispo conde da diocese 
e mais clero, chamamos a sua 
esclarecida «tenção e espera-
mos que não descurará este 
importantíssimo assunto, de-
vendo ter-se em vista que es 
duas procissões s.ão 03 nú-
meros rnais importantes da 
parte religiosa das festas. 

Assim o ejoge o prestigio 
da igreja e o bom nome da 
cidade. — B. 

i s a s ' a W H * lú vhú 

S o m o s nós, «os gazete i ros» 
que fazemos cs grandes no-
mes e a le . . . os grandes ho-
mens ! 

E' que nós, muitas vezes 
por simpatia, outras vezes por 
comissereção, e bern poucas 
por justiça, lançamos-lhes os 
nomes e a proposito de tudo 
e a té . . . a proposito de nada, 
com os concomitantes adjec-
tivos ! 

Saiem-nos da nossa pena, 
não muitas vezes por justiça, 
mas por simpatia, pelo desejo 
de elevarmos do nada aqueles 
a quem distinguimos, porque, 
se não foramos nós, se não fôra 
a Imprensa, eles vigeriam in-
•eternum no nada ! 

Ora acontece, e não pou-
cas vezes, que esses ilustres 
varões, que se tornaram ilus-
tres pelo esfô.ço dos «gaze-
teiros», quando julgam não 
precisarem de nós, atiram-nos 
um ... pontapé. 

Alto lá ilustrs senhorei 
Não julgueis que cs «gazetei-
ros», já vos são inúteis. Ainda 
precisais deles, para que el-s 
tenham piedade por vós, e não 
vos estraguem o enterro... 

Zacuto. 

i l l l l I I I 
I s Maio, I H . o 

l i i w a VAZ SEMA 
Doenças óe Estomago, 

Intestinos e E/gado. Clinica 
Geral. Das 12 ás R horas. 

LUCIO m ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 13 as 16. 

MâHIO TfiíNCÂO 
Doenças óo Coração, e 

Clinica Geral. Das 16 ás 18, 

Li 1U tenho, como toòa a gen-
te, pensamentos bons e 

maus. Os maus aleijam-me como 
as peóras óa calçaóa ; os bons ilu-
minam-me como as estrelas óo ceu. 

Fica sempre satisfeito, um pobre 
que bate á minha porta. 

Quanóo não leva uma boa es-
mola, leva sempre a visão òum sor-
riso, o carinho òum olhar enterne-
ci ó o. 

A"*trisleza que óc quanóo em 
vez vem sombrear a minha vióa, 
pouco me assusta. Não sei porquê, 
comparo-a sempre àquela chuva 
miuóinha, silenciosa e benéfica que 
se lembra óc orvalhar a terra num 
óia chcio óc luz c óc calor. Quan-
óo a chuva termina, tuòo em a Na-
tureza sente mais vióa, mais forte 
é o aroma que se evola, em tuòo 
se aóivinha a voluptuosió-ióe óe 
querer brilhar e óe viver. Caòa 
gota óe orvalho se transforma num 
òiamante precioso ... A lágrima 
mais amarga que a minha tristeza 
me óá, é a promessa óo meu me-
lhor sorriso . . . 

Scr Mãe. é uma glória. Ser avó, 
é ser saudosamente triste e feliz. 
Ser bisavó, c ser eterna. 

O sorriso òum filho aóormecióo, 
é uma chuva óe pétalas óe rosas 
beijando e acariciando o coração 
óa Mãe que o contempla. Quem 
nunca sentiu essa ventura santa, 
não sabe o que é viver na terra 
com os olhos postos no céu. 

íla Mulheres, para as quais o 
momento óe maior enlevo, o maior 
orgulho, consiste cm ter ao peito 
um filho pequenino e rosaóo. En-
quanto a boquita ar.ciosa vai su-
ganóo, a Mãe vai-lhe beijanóo as 
pequeninas mãos, e, numa inspira-
ção óivina, compõe o mais belo 
quaóro. 

Ha mulheres que manòam am-
putar os seios para mais facilmente 
poóerem guiar'o seu automovel... 

Não vale a pena escrever livros 
sobre o Amor. Ninguém é capaz 
óe ensinar outrem a amar, se sou-
ber óemasiaóamente o que é o 
Amor... Qua .óo alguém se julgar 
senhor óe toóos os segredos óessa 
arte sublime óe envenenar beijan-
óo, sente vor.taóe óe voltar ao prin-
cipio, porque tem a certeza òe que 
se esqueceu óo melhor. 

Quási toóos os cegos teem nos 
lábios um sorriso muito suave e 
enigmático. Julgo que será a com-
pensação óa ausência óa luz nos 
seus olhos. 

Um cego que toca, não tira sons 
óo seu instrumento — óesprenòe, 
arranca gemióos, que são cs quei-
jas ignoraóas óa sua alma iortu-
raòa. 

— Porque não òizes sempre a 
Veròaóe? 

— Porque para t a óizer sempre, 
tenho óe mentir-te muito mais... 

Nos seus olhos, quando fita al-
guma mulher, passa sempre um 
1 elampago óe pcrversióaóe. E' a 
vióa fugióia óuma outra alma que 
vive óa sua Alma... Assim, acon-
tece ler ás vezes um olhar óe ten-
tação e óesejo — e um sorriso óe 
infinito óesóem. 

No livrinho óc notas óuma Mu-
lher óevemes encontrar versos, fra-
ses, a mancha óuma lágrima e a 
confissão òum sorriso, receitas óc 
bons óoces c um pequeno croquis 
òum sonho que a deslumbre... 

EMA 

F o i i i a 1 Msdicloa 

COM elevada classifica-
ção, concluiu a sua 

formatura na Faculdade de 
Medicina, o nosso presado 
amigo, sr. dr. Antonio Augus-
to Marques Donato Júnior, 
f.Iho do ncsio amigo sr. An-
tonio Augusto Marques Do-
nato, guarda-rrór da Univer-
sidade. 

Ao novo médico e a reu 
pai, um grande abraço de feli-
citações. 

i l u s t r e p r e s i d e n t e d a 

ÍGÍ calorosamente sau-
dado ã sua c f e p d a 

a Lisboa 
CALOROSO comba-

tente belga, o heroico 
mutilado A. Reisdorff, presi-
dente de honra do l.o congres-
so dos combatentes de Guerra 
Portugueses, chegou no sá-
bado a Lisboa sendo aguar-
dado na estação pelos elemen-
tos directivos da Liga e por 
milhares de combatentes que 
o saudaram entusiasticamente. 

Na gare recebeu 05 cum-
primentos das entidades ofi-
ciais e 2 lindos ramos de flo-
res oferta dos seus camaradas 
portugueses. 

Ao lado da guarda de 
honra constituída por comba-
tentes portugueses com as 
suas baldeiras, formaram os 
combatentes belgas, france-
ses, ingleses e italianos. 

Após os cumprimentos or-
ganizou-se um cortejo em di-
recção ao hotel Avenida Pa-
lace, aonde o nosso ilustre 
hospede se instalou, receben-
do durante o percurso da gare 
ao hotel o vivo testemunho 
de simpatia do povo de Por-
tugal. 

A' porta do hotel era es-
perado por muito povo e mi-
lhares de combatentes e por 
uma outra guarda de honra 
também constituída po.- com-
batentes, á qual o ilustre Presi-
dente da Fidac, passou reviste, 
dirigindo-se depois para o ho-
tel. 

Dentro ern breves minutos 
Monsieur Reí-dorff assomou 
a urna janela, ouvindo nesse 
momento uma estrondosa sal 
va de palmas. 

Feito stlencio o Dr. José 
Pontes, o grande amigo dos 
homens que fizeram a guerra, 
apresentou "ao povo de Lis-
boa, este heroico combitente, 
com breves palavras repassa-
das duna alto significado pa-
triótico, sendo as suas ultimas 
palavras, sublinhadas com inú-
meros vivas e palmas. 

Por ultimo Monsieur Reis-
dorff, pronuncia em francês 
im pequeno e vibrante dis-

curso exaltando o esforço dos 
portugueses na Grande Guer-
ra, saudando e agradecendo 
ao povo de Portugal as home-
nagens que lhe acabara de 
prestar. 

A' noite fei recebido na 
Camara Municipal, sendo alvo 
de novas e delirantes mani-
festações de simpatia. 

O Chefe do Estado vai 
agraciar o nosso ilustre hos-
pede com uma alta venera. 

A inauguração do congres-
so decorreu com grande ani-
mação e muito brilhantismo e 
cnm a assistência de represen-
tantes do governo, e de inúme-
ras representações das agen-
cias da província. 

JORGE LARCHER 

IS Vi Siáví 

DEVE brevemente vir a 
esta cidade o si. Jai-

me de Paiva Franco, secreta-
rio gera! da sociedade Pro-
paganda cie Portugal e seu 
delegado c-rn Pari-, que a 
Coimbra vem de propó-ito vi-
sitar a Comissão de Turismo 
e tornar conhecimento das 
suas ebras e iniciativas futu-
ras. 

rr AM BEM s Sj- es per.adf'. s 
brevemente *s visitas 

dos delegados das Couisíões 
de Turismo de Faro, Portimão 
e Vila Rer:l de Santo Anto-
nio, todos 
Algarve. 

província do 

p O N S T A N O S que no 
dia de S.João, é pos-

sivel qu-í haja na Mata de 
Vele de Canas, de tarde, con-
ceito por uma banda . e mu-
sica, rem honra dos excursio-
nistas do Porto, que ali vão 
n e s s e dia. 

. fedes C e i l i 
íiingauta, nariz e uovidos 

Diaíernio - Cosplação 
RUA FERREIRA BORGES, 132-1.-

rais 
Avenida Sá da Bandeira 

C O I M B R A fi i- i : a • *• . - 1 
Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal e Colonias e Epanha 

jereditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.o 512. 

funcionários Mm 
M A. lei que reputamos 

justa, fijiou em se-
tenta anos o limite de idade 
para os funcionários do Es-
tado. 

Desejaríamos que o limite 
de idade fosse menor, isto é, 
30 anos de serviço ou 60 de 
idade, e que o servidor do 
Estado, ao aposentar-se .aes-
tas condições continuasse a 
receber aquilo que percebia 
á data da sua aposentação. 

Não é rasoavel nem justo, 
que um funcionário perceba 
menos depois de aposentado 
do que percebia quando ern 
serviço. O funcionário aos 
sessenta anos está cançado, 
gasto, e com uma redução nos 
vencimentos, vê-se nas mais 
sérias preocupações e tem de 
procurar trabalho em qual-
quer ocupação, para fazer face 
ás despesas do seu menage, 
porque, a aposentação se lhe 
trouxe redução dc receitas-, 
não lhe trouxe redução de 
despesas. 

Depois a tabela de apo-
sentações não é muito equi-
tativa. Deveria ter sido feita 
por um funcionário rico cu 
sem encargos de familia. 

O funcionário deveria po-
der aposentar-se em qualquer 
altura, desde que tivesse com-
pletado 10 anos de seiviço, 
com a quantia equivalente 
aos anos de serviço, tendo 
corno base o seu vencimento 
anual. 

Assim um funcionário per-
cebendo mensalmente, por 
e s m o l o 1 . 2 0 0 $ 0 0 , isto é 
1 t.400$00 anuais, desejando 
aposentar-se aos 10 anos do 
serviço 1/3, aos 26 anos 1/2 
e aos 30 anos a totalidade 
dos vencimentos. Se tives-
sem mais de 15 anos de ser-
viço e menos de 30 a dife-
rença dos 15 aos 30 anos 
seria proporcional com os 
anos de serviço. 

Ouvimos já dizer, que se-
ria grande o numero de fun-
cionários a requerer a apo-
sentação e que o Estado te-
iia um grande aumento de 
despesa I 

E' muito natural que mui-
tos funcionários aproveitas-
sem esta regalia, mas se ha 
funcionários a mais. o gover-
no teria ocasião de reduzir 
os quadres, sem tirar o pão 
a ninguém, ao mesmo tempo 
que ensuflava sangue novo, 
nos lugares que estão sendo 
desempenhados por velhos. 

E para fazer face á des-
pesa criaria receitas. 

Como ? 
Se um funcionário que re-

cebe 1 200 escudos, desconta 
para o cofre de pensões 3 50$ 
passaria a descontar um bo-
cadinho mais, descontaria 1 °/o 
nes seus vencimentos, aumen-
to ins ;gnificante e que lhes 
traria garantias que agora 
não teím. — E. 

LIVROS 

NA «Livraria Central», 
de Lisboa (Avenida 

Almirante Reis, n.o 1^-A a 
14-C) realisa-se 110 projeimo 
dia 24 e seguintes um leilão 
cie livros raros e curiosos, 
que fizeram parte da biblio-
teca de um professor de ensi-
no livre e escritor. 

Encontram-se para venda 
obras antigas e modernas, em 
diversas línguas, assim como 
livros sobre assuntos de arte, 
historia, bibliografia, maçona-
ria, medicina, poesia, roman-
ce, viagens, etc. 

O catalogo, que temos pre-
sente, insere duas esplendi-
das gravuras de Gomes Leal 
e Miguel Bombarda. 

£ s í c n u m e r o f o i vi-
ssjiífo ftela "€ensuwa 
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o ULTIMO Lorò - C o -
media italiana, mol-

dada na escola romantica e 
por consequência com a inve-
rosimilhança dos monologos 
e das cartas lidas a só, em 
voz alta. 

Todavia, uma prça que 
<iinda hoje se ouve com rela-
tivo agrado e que, como t rdas 
as da escola, vive extraordi-
nariamente da interpretação. 

O Ultimo Lord, mesmo 
dentro do romantismo, que 
mais largamente permite a 
chamada ficção teatral, enfer-
ma de alguns defeitos técni-
cos. 

Auzenda de Oliveira, uma 
artista cuja inteligência e vi-
vacidade anda há muito a que-
rer que ingresse definitiva-
mente na declamação, foi uma 
Freddie admiravel. Esplendi-
das, de uma assombrosa rea-
lidade, as scenas do 2.° acto, 
zm travesti. 

Apenas no acto inaugural, 
logo no começo da peça, umas 
voitas d.-masiadas rítmicas, 
quando vai dos personagens 
para a arvore. Influencias 
da opereta . . . 

Joaquim de Oliveira, um 
actor que é preciso apontar 
aos que and,;m para eí a di-
zer baiberidades dos artistas 
de hoje. Da um cómico hu-
mano. 

Podia representar p a r a 
certo publico. Não quere. Faz 
bem. Oue Joaquim de Oli-
veira, um novo, sirva de exem-
plo a muitos velhos . . . 

Joaquim Miranda, probo. 
Silvio Vieira, excessivamente 
rigido, num papel pf*aueno. 

Uma rábul 1 de Martinó e 
outra de Salvador Costa, que 
não passaram despercebidas. 

Conjunto sem desafina-
ções que prejudicassem a re-
presentação. 

+ + + 

A Boneca — Velha, conhe-
cida e pi pular opereta de 
Maurice Orden«>au, traduzida 
pelo saudoso Sousa Bastos. 

Representação certa, por 
parte de toda a companhia, 
embora tizesse a prejudica-la 
o escasso numero de vozes — 
nos córos. 

Auzenda e Silvio nos pa-
peis principais, bem. Auzenda 
representando e cantando. Sil-
vio uma voz de baiítono, se-
flura- ^ 

O Az de Cinema—«Vau-
deviile» monótono, arrastando 
demasiadamente uma acção 
que não é uma novidade por 
aí além. 

Marcações de Armando 
Vasconcelos, agradaveis, co-
caína a pretender dar vida 
àquela positiva insipidez. E 
por vezes, andou por algumas 
das scenas, a vivacidade das 
m a r c a ç õ e s — e das ii;tei-
pretações. 

Auzenda provou mais uma 
vez que é uma actriz de real 
valor com que a declamação 
está prestes a contar. Silvio, 
mais alegre. Oliveira, no 7o-
bias com outra esplendida in-
terpretação. Quem ha mais 
por aí consiga fazer de um 
papel daqueles? 

Margarida d'Almeida,gen-
til, á vontade. Martinó, bem. 
Salvador Costa, movimentado. 
E o resto, inuito probemente. 

Os finais das representa-
ções seguidos de Cortina 
Dentre os diversos números 
permitimo-nos destacar o qua-
dro de Ramond, cantado por 
Silvio e Auzenda, um recita-
tivo de Margarida Martinó e 
um fado de Margarida d'Al-
meida. 

ASDRÚBAL PEREIRA CALISTO 
ADVOGADO 

Rua Visconde da 
65-1 o — Coimbra. 

Luz, 



GAZETA DE COIMBRA, de 18 de Junho de 1929 

O 

E c o s U M é 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Carmelina Augusta Dias Fer-

reira. 
José Maria Henriques. 
A'manh3: 
Menina Aida da Conceição Mi-

moso Serra. 

II 
Concede o srau de doutor "in 

Honoris cansa,, aos srs. 
Drs. Fézas Vital e Eose-

nio de Castro 
REITOR da Universi-
dade de Toulouse aca-

ba de comunicar ao sr, Dr. 
Domingos Fézàs Vital, ilus-
tre reitor da Universidade de 
Coimbra e ao sr. Dr. Eugénio 
de Castro, que o Senado 
daquela Universidade l h e s 
conferiu o grau de doutor in 
honoris causa, como reco-
nhecimento ao seu alto valor 
scientifico. 

O mesmo Senado comu-
nicou também a estes ilustres 
professores o seu desejo de 
lhes conferir as insígnias dou-
torais por ocasião da abertu-
ra daquela Universidade, no 
proximo ano lectivo. 

E S P E C T Á C U L O S 
J l v e n i d u . — Exibem-

se hoje neste teatro os filmes : 
O estrenho caso óo profes-
sor Matias, da cesa alemã 
Ufa, em 7 partes, e O café 
cantante, em 7 partes. Um 
documentário português e ac-
tualióaóes. 

R i v o l i . — Hoje, neste 
teatro, exibição do filme, Cau-
tela corn o telefone. 

A'manhã ás 6 horas da 
tarde, exibição do filme do 
exerc ido que os Bombeiros 
Voluntários do Barreiro ten-
c ionavam Tealisar em Tu riu ; 
sessão oferecida ás corpora-
ções de bombeiros de Coim-
bra. 

Se^ta, sabado e domingo 
exibição dos engraçados ar-
t istas Julmars, que teem cau-
sado sucesso nos teatros da 
capital. 

{TRIBUNAIS! 
IIELACAO 

S e s s ã o de 15-VI-1929 

P A S S A G E N S 
Arganil — José Correia Júnior, 

contra Antonio Henriques Castanhei-
ra. — Passou para o sr. dr. A Gama. 

Guarda — |osé Pacheco de Car-
valho, contra José de Almeida Ro-
dado. — Passou para o sr. dr. A. 
Gamn. 

Seia — D. Maria dos Prazeres c 
outros, contra Maria Candida dos 
Santos. — Passou para o sr. dr. Ma-
grassó. 

Figueiró dos Vinhos—José Fer-
reira c mulher, contra Manuel da 
Costa e Silva e mulher e outro. — 
Passou para o sr. dr. Magrassó. 

Coimbra ( l .a Vara ) - O M. P. 
contra Anibal Lopes. — Passou para 
o sr. dr. Ponces. 

Coimbra ( l .a Vara ) — Antonio 
Loio Cera, contra Abilio Armijo de 
Almeida. — Passou para o sr. dr. 
Ponces. 

Arganil — Joaquim dos Santos 
Dias Correia e Sousa, contra D. Ma-
ria dn Conceição Dias Correia e ma-
rido.— Passou paia o sr. dr. Pires 
Soares. 

JULGAMENTOS 
Tondela — Joaquim Rodrigues de 

Sousa contra João Antunes Coimbra. 
— Confirmada a sentença. 

Alcobaça — D. Lidia Ferreira Gui-
marães Biel e filhos, contra a F. N. 
e Antonio da Encarnação e Silva. — 
Confirmada a sentença. 

Meda — Eduardo Antonio. Estan-
queiro, contra o M. P. — Confirmada 
a sentença. 

Louzã—Joaquim Urbano Peres 
Furtado Galvão, contra Joaquina de 
Jesus Ferreira. — Confirmada a sen-
tença. 

Leiria—Antonio Marques da Cruz, 
contra Rodrigo Faustino de Sousa. 
— Confirmada a sentença. 

Louzã—José Joaquim Carvalho, 
contra Secos fy C.n L.a. — Dado pro-
vimento. 

FOI nomeada uma nova 
comissão administra-

tiva para a Junta de Frcgre-
sia do Casal de Ermio, con-
celho da Luuzã: Jo :c Seco, 
Constantino dos Santos Roío 
e José Maria Lopes, efectivos; 
Joaquim Pedrosa de Carvalho, 
Agostinho das Neves e Al-
berto Mendes, substitutos. 

Foram nomeados vogais 
efectivos da Junta de Fregue-
sia de S. Paio, Penacova: 

Aires Cordeiro, Eduardo 
de Almeida Lourenço e Fran-
cisco Castanheira dc Carva-
lho, c substituído o vogal su-
bst.tuto José Ramos por José 
'd » Costa Simões. 

II 
Ábocapenoena. . . 

«Não ha maneira!.. . Não 
alimentes por mais tempo fal-
sas esperanças! . . . Deixe es-
sa ilusão em que tem vivido. 
Liberte-se 1. . . 

Não teime; olhe que de 
Penela não nos chega nada : 
hoje, ámanhã, e s e m p r e ! . . . 
Não vê o qu^ vai com as 
obras da mina da nossa rica 
água? Não vê que nos pro-
metem, prometem sempre e. . . 
raras vezes cumprem ? Não 
viu o que foi o ano passado, 
qye tivemos de nos dividir 
por todas as fontes e poços 
do rio para obtejmos água 
que nos matasse a sede ? 
Disse e repito: este ano -— e 
quem sabe quantos mais — 
havemos de formar em bicha, 
em frente do chafariz, logo 
que o calor aperte!» 

— Mas você compreende, 
a Camara não tem nada com 
o nosso chafariz; não lhe per-
tence; é das Obras Publicas; 
e portanto... 

— Sim, está bem; mas 
não nos prometeu, o seu pre-
sidente, oficiar a quem de 
direito a pedir autorização 
para explorar mais água na 
mina ? 

— Isso é verdade; prome-
teu e por duas vezes . . . 

— Mas não cumpriu; e, 
nesse caso, continuo na mi-
nha : óe Penela não nos vem 
naóa, nem nunca virá!! 

•— Não seja tão pessimis-
t a ; não veja sempre tudo pe-
lo lado p io r ! . . . Olhe que ain-
da tião é tarde e pode ser que 
a consciência lhes dê rebate 
e se resolvam — embora tar-
de — a olhar para nós, tra-
tando-nos como é de justiçs. 
Eu, com a máxima franquesa 
lhe digo, ainda não perdi a 
esperança de se nos fazer 
justiça; e tenho fé que, em 

' breve, serão satisfeitas todas 
| as nessas reclamações. Vai 
I vêr que no preximo orçamen-
| to já é incluída verba sufi-

ciente para a reparação das 
calçadas, pontes, fontes, etc., 
desta freguesia. 

— Não, meu caro, não es-
pere por isso; riem a água 
virá ; e, por conseguinte, acon-
selho-o a que vá arranjando, 
seis cantaros de folha de fer-
ro (de zinco não que lhes lu-
ram à frente); assalarie meia 
dúzia de mulheres, puré for-
marem a um, em frente do 
chafariz, á espera de vez! De 
contrario, ha-de para aí re-
bentar com sêde cu beber 
água do rio! 

Parece-me que voc.ê não 
diz mal ; e que este ano ainda 
não temos água! Aceito o seu 
conselho. Boa tarde. Vou já 
ter com o Gil... com o Gd não; 
com o Zé Vasco, que trabalha 
em fe r ro . . . 

Espinhal. 

Nuno Botelho. 

T. 

Formoseliia, 16 
Ha muito que esta terra vem re-

clamando benefícios justos, finalmen-
te a criação de nina estação postal é 
hoje um facto consolador para todos 
os formoselhenses, porque é incon-
testavelmente um grande melhora-
mento. desaparecendo corn ele gran-
des prejuízo» causados com a demo-
ra da correspondência. 

Formoselha, neste momento, vi-
bra de um carinhoso entusiasmo e 
agiadece reconhecida ao sr. dr. Fran-
cisco Henriques de Gois, seu lilho 
querido. 

São também dignos de louvores, 
os srs. Francisco Aires e Manuel 
Aires Madeira, este ultimo encarre-
gado da estação postal, pois que se 
oferecem para fazer todo o serviço 
sem remuneração alguma. 

Formoselha é o iugar onde vivo, 
divago e sonho, a terra onde nasci ; 
onde viveram, morreram e jazem 
meus pais ! 

Situada nos campos de Coimbra 
a 5 quilómetros da histórica vila de 
Montemór-o-Velho. banha-a esse rio 
tão poético como português, que é o 
Mondego. 

Na primavera e no estio a espre-
guiçar-se por cima de areias que pa-
recem campos de oiio; porém, na 
estação das tempestades enche-se de 
soberba e arrogancia ; invade os cam-
pos marginais, depositando r.eles 
despojos que a sua corrente arrasta 
triunfante -— lertilizando-os. 

As suas margens verdefantes, 
ora vestidas de searas ora povoado 
por vistosa o I lorescentc aivprcdo. 
d a n o s um panorama magnifico. De-
sejava ejíprimir tudo quanto tnc vai 
na alma, :.obtc e',tc toriàu magnifica 
que me viu na;-c«:t. mas, fiancariit-.n 
te, baralharn-se nie us ideas. não sei 
por onde corncçir culpa talvez dos 
rneus escassos conhecimentos literá-
rios. 

Formoselha, foi berço de indivi-
dualidades ilusires, a escolhida por 
outros para repassarem das suas fa-
digas piofissionais, noutros tempos 
era vista com mais carinho pelas en-
tidades superiores. 

infelizmente o desaparecimento 
desses seus filhos, fe-la quedar um 
pouco, vendo fugir Iodas as regalias 
que então possuía. Hoje, porém, pa-
rece qui* vai acordando desse sono 
profundo em que oc mergulhara, vcu-

A SI CE representante 
para Portugal e Colonias da 
RADIO CORPORATION oi 
AMERICA, aceita propostas 
para concessão do exclusivo 
de venda para os distritos do 
Paiz. 

A R. C. A, a maior fá-
brica do mundo de material 
T. S. F., apresenta uma série 
de aparelhos a preços de 
concorrência e o seu nome 
é a melhor garantia para as 
casas que a este ramo se 
queiram dedicar. 

raça M Restauradores, 
L I S B O A 

78-1, 

cendo com difculdade algumas opo-
sições. 

Possui actualmente duas socieda-
des de lavoura protectora de gado bo-
vino, uma sociedade protectora da 
propriedade rústica e uma sociedade 
recreativa. 

Esta laboriosa e importante po-
voação agrícola deseja progredir. A 
importancia das contribuições pagas 
pelos seus habitantes requer ou-
tros melhoramentos, tais como : a re-
paração das suas ruas e a constru-
ção de um edifício para a escola pri-
maria, falta que já de ha muito se 
vem sentindo. 

Tenho esperança, porem, que esta 
minha terra conseguirá, com o esfor-
ço de todos os filhos colocar-se no 
nível que lhe compete. Esperare-
mos resignados, certos' que triunfa-
rão aqueles que trabalham. — C. 

A firma Honorio fy Irmão, 
Limitada, com estabelecimen-
to de louças de porcelana, 
er-malie, e alumínio por junto, 
com sede em Vila Nova de 
Gaia, vem declarar que não 
possue fdiaes nem agentes 
em parte alguma do paiz e, 
ao mesmo tempo, para desfa-
zer urtla calunia inventada 
por viajantes sem escrupvilos, 
previne os seus est imados 
clientes de qne nunca fizeram 
transações alguma com um 
vendedor ambulante que ac-
t u a l m e n t e se encontra em 
Coimbra, expondo á venda re-
fugos de louças de esmalte, 
cujas louças os referidos via-
jantes falsamente pretendem 
fazer acreditar que eram ven-
didas por conta da r.ossa ca-
sa e que temos um deposito na 
Rua Nova dessa cidade. Não 
está em nosso habito prejudi-
car o comercio honesto em 
benificio doutros que fazem 
urna aparente concorrência de 
preços ás louças de l.a qua-
lidade, vendendo refugos ba-
ratos que pela sua durabili-
dade se tornam mais caros. 

Nunca o fizemos em par-
te alguma e muito menos em 
Coimbra, onde temos os nos-
sos melhores clientes e dedi-
cados amigos. 

Gaia, 13 de Junho de 1929. 
Pela firma Honorio fy Ir-

mão, Limitada. 0 socio-Ge-
rente, Honorio Tavares óa 
Costa. 2 

[ooip. P. dos CamlnHos tis Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

l .a Vara 

iilos de 
(l.a publicação) 

Neste Juizo e cartorio do 
3.° oficio e nos autos de ac-
ção eivei ord.inai ia, requerida 
por D. Maria Ricardina Pin-
to, solteira, maior, residente 
nas Caldas da Rainha, contra 
D. Maria da Conceição Ma-
chado, viuva proprietário, re-
sidente nesta cidade, correm 
éditos de 30 dias citando os 
incertos que se julguem com 
esse direito, para no prazo de 
20 d a s — ptazo esse poste-
rior ao dos éditos, — que se 
conta da ultima pubiesção do 
respectivo anuncio, contesta-
rem, querendo, o pedido cons-
tante da petição inicial da re-
ferida acção, na qual a auto-
ra pretende que sua mãe D. 
Patrocinia Pinto, também co-
nhecida por I). Maria do Pa-
trocínio Pinto, seja julgado fi-
lha ilegítima de Joaquim Pe-
reira Machado, já falecido, 
residente que foi nesta cida-
de e, consequentemente, a nu-
tora neta ilegítima do mesmo, 
e condenada a lé, como úni-
ca representante do falecido, 
para o efeitos da acção, como 
tal as reconhecer, e a entre-
gar á autora toda a herança 
deixada por seu falecido ma-
rido, referido Joaquim Perei-
ra Machado, com todos os 
rendimentos desde o seu obi-
to e ainda a pagar as custas, 
selos o piocur.-uloiia. 

Coimbra, li dc Junho dc 
1929. 

O Ajudante, Joaquim Je-
ronimo óa Silva Posa. 

Verifiquei a ex3C*'dão. 
O Juiz do Direito,./. Mi-

ranóa. 

Eu, ebaixo assinado, ve-
nho por meio cia imprensa, 
muito sensibilisado, tornar pu-
blico o meu reconhecimento 
ao Ex-m0 Sr. Doutor Manuel 
Pinto, digníssimo especialista 
de doerças do nariz, gargan-
ta e ouvidos, com consultório 
na Preça 8 de Maio n.o 35, 
Coimbra, pela proficiência e 
desinteresse com que durante 
quatro mêses me tratou. 

Por tudo, pois, aqui deixo 
consignada a Sua Ex ;i a mi-
nha indelével Hratidáo. 

Almilton Marques Silva. 
2.o sargento musico do R. 1, 
ri.° 2 — Abrantes. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que, ern 
sua sessão de 13 de Junho 
corrente, e nos termos do ar-
tigo 47.o e seu § 1.° do Regu-
lamento do Cemitério Muni-
cipal em vigtV, deliberou avi-
sar, por esta forma, os indiví-
duos abaixo mencionados, ou 
quem os represente, para den-
tro de 30 dias, efectuarem no 
cofre da Camara o pagamen-
to dos recibos em atraso re-
ferentes a deposites temporá-
rios de cadaveres em jazigos, 
sob pena de os mesmos ca-
dáveres serem inhumados em 
sepulturas separadas. 

Nomes dos responsáveis: 
Jorge Silveira Morais 
José Falcão Ribeiro 
Augusto Picão Silva Telo 
Isaías Marques Santos 
Julio Araujo Severino 
Ilídio Azeyedo 
Maria Izabel Gamito 
Avelino Simões Faria 
Amadeu Santos Silva. 
Para constar se publica o 

presente e outros dc igual 
teor. 

Coimbra e Ptiços do Con-
celho. Pf dc Junho de 1929. 

O Presidente, João óos 
Santos lacob. 

3.o Aóitamento á Tarifa es-
pecai interna n.o 11 — 
Granóe Velocióaóe. 

Desde a data do presente consi-
' dera-se incluída na tabela de preços 

do §6 .0 di referida tarifa a estação 
de Alcantara-1 erra. sendo os preços 
des respectivos bilhetes a vender ^ 
ou para aquela estação os que estão 
estabelecidos de ou para a estação 
de Lisboa-Rocio. 

Lisboa. 11 de Junho de 1929. 
O Director Gerai da Companhia, 

Ferreira óc Mesquita. 

L o s S a o 
hm 1 dc Julho p o f.o c dias se-

guinte?, ás H horas na estação des-
ta Companhia cm Lisboa, Caes dos 
Soldados, e em virtude do Aviso ao 
Publico A. n O 13't de 25 de Julho dc 
1927, do Artigo 114o da Tarifa (',«. 
ral e do Artigo 9.o da Tarifa de Ucs-
pezas Acessórias, proceder-se-ha á 
venda em hasta publica de todas as 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem tomo de outros volumes 
não reclamados. 

Avisamrse, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda íetirá-los, pagando o seu débi-
to á Companhia, pe'o que terão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e l e d õ e s na estação do Caes 
dos Soldados, todos os dias úteis até 
29 do corrente, das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
lerida estação de Lisboa, com serven-
tia pela porta existente na rompa da 
Calçada de Santa Apolónia, defronte 
do gradeamente. 

Lisboa, 14 de Junho de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óc Mesquita. 

eflig 
Vende-se na rua Ferreira 

Borges, desta cidade. 
Para tratar com o Ex.m o 

Sr. Dr. Fructuoso Veiqa, Praça 
8 de Maio. 21-1.o. " X 

í£3 

Para os devidos e legais 
efeitos se comunica que des-
pacho do meritissitno Juiz de 
Direito da l.a Vara da Comar-
ca <Je Coimbra, foi notificado 
Manuel Diniz Mendes, casa-
do, proprietário, morador na 
Póvoa, freguesia de São Mar-
tinho do Bispo, ila revogação 
ilu mandato que lhe havia si-
do conleiido por Manuel Vaz 
Diniz, inortdoí na cidade dc 
S a o Paulo, Brasil, nau poden-
do por isso continuar a fazer 
uso desse mandato. 

Alfreóo óa Costa Pinto. 2 

asa He c e i p o 
Arrenda-se com 11 divi-

sões e quintal a 20 minutos 
da Estação Velha, a né. 

Nesta redacção se diz. 3 

ANUNCIO 

l .a Vara 
(2.a publicação) 

No dia 23 do corrente, pe-
las 12 horas, á porta deste 
Iribunal, vão <í praça e serão 
arrematados pelo maior lan-
ço alem da avaliação, vários 
pares de calçado e outros ob-
jectos, que foram arrolados 
na falência de José Vieira 
Narciso, comerciante, desta 
cidade. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para deduzirem os seus direi-
t o s . 

i O Ajudante do 3.o Oficio, 
\ Joaquim Jeronimo óa Silva 
I Posa. 

Verifiquei a rx a c >'dão. 
j J. Miranóa. 

S a f l r M r e s 
Prei.isu-sc. Para tratar na 

Avenida d.i Mad.ilena, n.o 5 
~t v ii r. A 

Sa WC-illilfi® 
i í >u iu_ 

Vende-se no Cemitério dn 
Coivhadn, mostra-se e imfor-
rnn-se na Secretar ia do mes-
mo Cemiterio. 2 

João Botinas 
A D V O G A D O 

P r n ç a ò o í m M a , n . ° ã - 2 . 0 

v c l m e n t e 

Faz desaparecer as doenças próprias da mulhei.. 
T o m a n d o 2 ou 3 comprimidos dc V c r a m o n per-
dia quasi que não ha interrupção cio bem estar nor-
mal. Volta o bom humor corrente, não ha queixas 
nem desgostos, podendo cumprir-se os cieveres q u e 
a vida exige e gosar os prazeres benéficos que ela 
oferece. Só e sempre V e r a m o n , pois distmgwc-se 
peloseu efeito rápido, seguro e a nt cs dt u do. p o s n a o 
atacar o coração e não provocar cansado nem ardífces. 

fiíí 
Faz-se o das Lojas 

e andares do prédio 
moderno na Rua de 
Ferreira Borges , em ^ 
frente ás Escadinhas 
de S. Tiago. 

Recebem-se propos-
tas na Praça do Co-
mercio, n.o 59-3.0. X 

nsecfici ia l i p t i o m m u m 
O melhor para destruir moscas, mosquitos, perce-
vejos, traças, pulgas, baratas, etc., e seus ovos: 

Lata de 1/2 litro Esc. 15$00 
Lata de 1 litro Esc. 
Lata de 5 litros Esc. 
Lata de 10 litros Esc. 
Lata de 20 litros Esc. 

27$00 
118$75 
237$50 
475$00 

Cela pêra as árvores 
O melhor produto para impedii a invasão dos in-
sectos trepadores, tais como lagartas, formigas, etc. 

Lata de 250 gramas Esc. 10$C0 
Leta de 500 gramas Esc. 18$00 

S'J-Aflcntes Depositários: 
Cipriano Leão l C.a, Sucrs. 

Raa Ferreira Borges, 48 - COIMBRA. 

* € 

£ 
I 

f 
í 
f 
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AGENCIA F1ERARIA 
VIUVA ANTONIO MARU PINTO (HERDEIROS) 

Rua dos Esteireiros, 13 a 17 (chamaóas a qual-
quer hora para o telefone !í03). 

"leni semorc um variado sortido de fazendas próprias para fu-
nerais. Em deposito uma grande colecção de coroas de fino 
gosto, bouquels n dores sultai, artificiais, de I o d a s as qualida-
de-,. URNAS DL MOGNO c CAIXÕES EM I O D O S OS TA-
MANHOS. Encarrega-se de funerais cornp'etos, desde os 
mais modestos aor, mais pomposos, dentro da cidade ou para 
qualquer ponto do pais. lein para < ste htn armação de igreja 
c camara ardente, cm preto <; ynla. liças de l.a. 2.a e 3.a clas-
ses para adultos e de l .a e 2.d para anjinhos. MAXIMA SE-
RIEDADE. 

Bartolo Gomes Pereira participa a todas as pessoas das suas [Uj 
relações que. por motivo de falecimento de pessoas de famí- VTH 
lio, foi forçado a tomar a direcção desta casa. 

4 23 18-™ ^ ^ 

COMPANHIA DE SEGUROS 

C a p i t a l 1 ! . 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 o 

e l i i i e r l í l 
ííBpHãl c o m tuntig de r e s e n i a , m a i s de t e , 0 0 0 : 0 0 

no t u e r c o s o u r o , e q u i v a i s n i s 3 m a i s 

lie Esc . 84 .C00 .00GSC0 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
f larante ern absoluto todas as obrigações , 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 

CARDOSO & £.8, S a m : ÍASA HAVANEZ 



GAZETA OE COIMBRA, ds 18 tle Junho de 1929 

dil E m p r e z a d c C i -
^ m e n t o s d c Leiria 

EM BARRICAS DE 189 KILOS. 0 w i M t clmsnto para o&ros de responsabilidade. Todos os construtores pre-
= lerem esía acre i i l a la marca. Temos era armazém para eatreea Imediata. -

'ãm@ni® 
AGENTES EXCLUSIVOS E.M COIMBRA e nos concelhos cie Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louzã, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

PRÉDIO 
• Vende-se com jardim e tvrn 

grande quintal, com electrico 
á porta. Bom local. Faciiifra-
se o pagamento. 

Nesta redacção se diz. 8 

As Senhoras 
Encontram no FERRESL o im-

ii!sr njoularisador 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra. na Farmacia Miranda, 
Praça do Comércio, kl. t-s. 

Pedra pa ia jardins 
No sitio da Eira Pedrinha, 

Condeixa, ve-nde-se pedra pa-
ra cascatas e ornamentação 
de jardins ou para qualquer 
obra de. construção. E' mui-
to leve, rija e boa para chami-
nés e cimalhos. E' aprovada 
por muitos mestres de obras. 

Dirigir a Manuel Egas. X 

Madeiras 
Casquinha. Soalhos e for-

ros aparelhados. Portas, ja-
nelas e muitas outras madei-
ras. Não comprem sem con-
sultar os nossos preços que 
são os mais baixos do mer-
cado. 

Silva <*y Figueiredo, Lda, 
Avenida dos Oleiros — junto 
ao depó-ito da Gazclina Shell, 
Coimb.n. 

« • S B 

Irraf la-sezJ 

Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

Bfiiiositáries Gerais pera Poríuflal e Colónias: g Q B i M . ú m m & C O M B I L LIMITADA, 
Caís do SoUre, LISBOA 

Abs pe sofrem 

1.° andar e R]C da Tra-
vessa da Matemaiica, 10, 

e 
Mostra-se das 14 ás 16 horas. 

mobilia dfc barbearia, 
forma esta redacção. 

bom l .o andar, no 
da Baijíi. com no-

nirj((jr aci Largo da 
n o 19 _X 

flrrnnifa ?n ° 3 -° a n d a r ri" P r e d i 0 d a 

Hllc[ill(3"à!J Rua Pedro Cardoso n.o 
6 (anlitja ma do Corpo de Deus) . 

"em T divi;Ões. a«un canalisada, 
e um pequeno quintal. Para tratar 
no 4.0 andar do m e m o prédio. X 

firronilo-ss i.d\i, t^mJZ f a ¥1?-
ra. 1 rata-se na rua do Forno, n.o 
16-t.o. 

•[> na rua da Mãosinha. a 
BW Santo Antonio dos Oli-

ma cas«t com 12 divisões em 
X 

R O S D E V I D A 

Correspondente, BAZILIO XAVIER BS ANDRADE, Sucessor 
R u a C o r p o d c D e n s . 

is pavimentos. 

melhor entre as melhores 
Depositários em Coimbra: 

Desinfectai as vossas casas, empregando a agua 
com ctcolina, na lavagem de soalhos, portas, janelas, 
paredes, pias. esgotos, capoeiras, pátios, etc, 

CREOLINA PEARSON 
< A V E R D A D E I R A ) 

Eficaz cont ra as m o s c a s e mosquitos 

Casa com 17 metros 
frente e 9 1/2 de funda, i,gun 
canalisada e com t é r r e o r e . 
gadio, na Bemcant j , S. Mar-
tinho do Bi /po, próximo do 
apeadeiro. S em lindas vistas. 

Trata-se, tia mesma com 
Antonio Ofempos Serafino. X 

Wú Aveniaa e 1 
taurant 

largo tia Estação!—AVEIRO 
PROPRIETÁRIO 

^IfEino da (RocSka 
Bom serviço, economia e 

asseio, recebem-se hospedes 
a qualquer hora e comensais. 

Diaria 18$00. 
Permanente 10$00. 

BeBosií3r*7í M C o t t a : 
Luso - Áthenas, Lda 

R u a t í o A r n a d o 

S p c j 
K 

, «« 2 casas corn 4 divisões 
r i " no Casal do Ferrão, 

Estação Velha. 
Trata-sç çom Miguel Batista, rua 

da Matferíiátit!?. 

Lusa-Athenas, L.da 
0 

Ha 

i i l i i a i Mimím l [ l i a LI W; 
n suais importante o aepeciírsoa u colmdra ^ 

Rua da Manutenção Militar, 3, — Coimbra. 

\mmi: ele., m Torracota 
Ejcporta ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 

Estrangeiro 

0 saudoso clinico e grande mes-
tre dr. Manuel Bento de Sousa sem-
pre que lhe aparecia na sua clinica i 
algum doente que solresse de molés- j 
tias de pele. flibites. arteiitismo, ; 
cansaço do coração, ciiculação de ' 
sangue, asma e bronquite, receitava» j 
lhe as Aguas Medicinais das Caldas i 
da Felgu ira. na Beira Alta, e dizia j 
que nenhumas Aguas no País, eram 
ma s radio activas e mais úteis para j 
tais padecimentos. 

Outros clinicou distintos teem se-
guido o mesmo exemplo. 

As curas maravilhosas que ali se 
teem feito e o grande conforto que 
ali qoifim os aquisías no Glande 
Hot! 1 Club um dos melhores de Por-
tuga], levam todos os anos a estas 
ricas e belas termas, milhares de 
pessoas, que vão buscar um alivio 
ceito aos seus padecimentos. 

Estão estas termas a 10 minutos 
da estação do Caminho de Ferro de 
Canas de Senhorim. 

X 

Barbeiro meio oficial. PretiSa-Se 
rua da Moeda. 102. 

quartos com ou sein moiij'*1' 
ou parte de casa completamen- ' 

te mobilada. aluga-Be. Calhabé, na • 
caso que tem a taboleta Modista X j 

com 8 divisõns arrenda-se no j 
Alto de Sanfa Clara junto aos | 

; fornos da Cal. Renda 160&00 
i Trata-se Avenida da Madalena. J 
t n o 48. X . . 

rn.n arrenda-se junto da Quinta das 
LfisU Lagrimas, oito compaitimentos, : 
enve e pequeno quintal. Agua e luz j 

! eléctrica ]nf rniações Fotografia Ras- ; 
teiro Avenida Navarro. X 

["«{« arrenda-se boa, no Penedo da 
ICÒQ Saudade entrada pelo portão 

j de ferro na rua ao lado da casa do , 
| Dr. Basilio. 
j Só se entrega em Setembro. X ; 

S O A R E S $ VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

US, Cft.ua da Sarda, US, J£isfooa. 
Telefone-Tr indade n.o 699 

pJÃNOS 
Gramofones e discos 

r- , . , - - u m e n t o s . Cordas e acessorios para mst»s. 
PEMESSAS A COBRANÇA O) 

Zcom as melhores hbi l i tações 
encarrega-se, nas horas va-

gas, dc escritas comcrciaes. traba-
lhos dactilográficos, estnogiáficos e 
de vendas á comissão. 

Carta a esta redacção ás iniciaes 
M. s . I. 5 

x I te 

i l ? l e i i a s . m i f f l - s e oa 

Águia, 
Rua da Estrela, n .o s 4 a 8 

COIMBRA 
Licores, jcaropes, refrige-

rantes, gazosíss e pirolitos 
Completo sortido. 

Relojoaria e Fotografia 
® < s J S s w t & n i o s S e '£si<£V£3lfa.& 

Rua da Cadeia - -CANTANHEDE 
Eji.mos Srs. — Desejando dar o máximo desenvolvimento á minha in-

dustria e comercio, peço a fineza de uma visita á minha casa, pois tem tu-
do a lucrar em preferir os meus trabalhos perfeitos e os meus relógios, es-
crupulos,amante regulados, não fazendo alteração alguma, de que tomo toda 
a responsabilidade por um ano. 

Opera-se com perfeição na tccnica de relojoaria e fotografia, (irando 
todos os defeitos a qualquer relogio por mais complicado que seja, assim 
como máquinas falantes, de coser, escrever c dc musica, jóias dc ouro e dc 
prata. 

Concertam-sc relogios dc torre 
Variado sortido em relojoaria dos melhores autores, lais tomo: 

Os Beta, Qmega, Longlnes. zenim 
Nesta relojoaria precisa-se um relojociio que conheça bem a arte. 

Quinta 
Vende-se nos arrabaldes, 

cerca de 15 minutos do cen-
tro com casas de moradia, 
arvores frutíferas, olival e vi-
nha; cerca de 3 hectares de 
magnifico terreno. 

Trata-se das 16 ás 18 ho-
ras com o sr. Alejandre Ta-
avres, Praça 8 de Maio p.o 
19. X 

^ : 1 0 5 

« i d o s e s oetossssiíijos 
Remessa òa Casa Conóei#a 
m & J b ( « p r o . 14.950S00 _ 

í Mais uma vez a TABO- j 
' I.ETA ESTANCO FELIZ DE j 
\ COIMBRA, vendeu não só | 
j este chorudo prémio como j 
{ ainda os seguintes; í 

311 (certo). . . 1 600S00 
2A00S00 

Z 7 5 U (certo). , 1.600309 
. . . . 1 . 6 0 0 S 0 0 

'2371 . . . . 3.000SG0 
2S11 (cer to) . . 1.600S00 

(certo) . 2.400$09 
**332 (certo) . 800$00 

Alem de uns prémios me-
nores. Esta FELIZ TABO-
LEI A, bate o recorô uos 
prémios. 

A única que tem numera-
ção a terminar em 11, 13, 15 

e outros de grande pal-

in arrenda-se com 5 divisões ca-
U ve e quintal, em Montes Claros. 
1 ralar com José Garcia. h 

l o andar 8 divisões, arrerida-
LtiuU se na Rua Figueira da Foz, n.o 
158. Tratar na Avenida Navarro, n.o 
62. X 

filtfinralfl habilitado, precisn-
lijJUySaiy se. Dirigir caria, indican-
do casas onde iem trabalhado r or-
denado no Centro Gráfico de Anadia. 

-St! 
um relogio «Moris», com 

Laia 
iivoC: - com 5 divisões, 

Res do Chão e l o andar, pateo 
e jardim, gradeados, agua e luz não 
esta arrendada, Olivais. Rua do Te-
legrafo. Nesta redacção se diz. C 

f3?2 arrenda-se ou vende-se com 8 
LuiS divisões é quintal; traíar mer-
cearia Dias Filho, Olivais. t-s-7 

I 

Casa 
Vende-se na rua do Cor-

reio, n.os 15. H e 19. 
Compõe-se de lojas, l.o e 

2.o andar. 
Recebe p r o p o s t a s José 

Dias de Figueiredo, Lages de 
Silgueiros—Parada de Gonte. 

Outros informes na Ouri-
vesaria Brinca—Coimbra. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, c da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a c-xpericiicia icr a melhor 
tal do País. 

Preços especiais para va-
flons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova 

Algargatas 
Com sola dc borracha, e 

calçado dc verão, maior sor-
tido e sempre mais barato 
vende Viuva José Teixeira. — 
Rua Ferreira Borges. X 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

F O R N E C E 

I k f 
éA 

oçSn 
Preços senri competencia 

e 19 
pite! 

de Pasto, trespassa-se bem 
afreguesada, na rua Adelino 

Veiga, informações praça do Co-
mercio. n.o V2. X 

compra-s« coni divisSes c 
bom rlnirlal 6ra bom local da i e 

cióaue ou ai!e(ioi"CS. 
Carta a 914. X 

Cí cai.xa, um guarda louça e 
outros moveis. Travessa da Mate-
maltcG. n " 10. Mostra-se das Vi ás 
16, ariendarido-ss também a casa. 3 

Unnrio m c a s a e c a r l c d e tía'f ,-'r'-s i-
í s í i i i c à í tuada na encosta do PeiiS-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem anua nativa e arvores de fruto 

Traçar na Couraça dê Lisboa, 95 
um lote de terreno com 10 
por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira um3 nespreira, por cinco contos 

Trata-se com Manuel Cardoso, 
rua Ocidental de Montarroio, (Casa 
do Mirante). 

própria para Armazém cie vi-
nhos, precisa-se na ba\xa. 

Informa, Centro Comercial de Dro-
gas, L.da —Praça do Comercio, 27-1 o 
Coimbra. " 

7 casco; para vinho. Tra-
CC ta-se na Praça da Repu-

blica n.os 2 a 6. X 
-w 

f l ? 3 CDrt1 divisões i I,' na 
l í l ja haijia. Renda 300S00. já devo-
luta. Pateo da Inquisição, n.o 22-1°, 
se diz. X 

Casa u;n iiiinnto da arrenda-sb a 
Universidade. 

Tratar rua Candido dos 
n.o 20 

emprestain-ae, por meio 
íijJUU dc letra ou hipoteca. !ir 

I or ma, j)rocui'(dor Alves Valente. 
Escritório do advoUa'lo dr. Anto-

nio Leilão. b 
emprestam-se sobre l.a 
hipoteca juros ent conta. 

Largo das Ameias 10-1 o andar. 1 

Reis. 

Casas arrendam-se 2 andares juntos • 

I cada uma, na Rua dos Anjos n.os 13 
j e 15 e 16-18 e 20, perto da Universi-
j dade. Chave no Acácio Sapeiro na 

mesma rua. lraía-se na Competido-
ra de Coimbra Limitada, Rua da So-
fia n.o 45. X 

arrendam se 3 andaies em se 
parado na rua Pedro '"ardoso, 

j 80. Tratar na rua da Gala, 24. X 

' ^StS? para habitação. Alugam-se 
. vCiOi bons andares perto da e l a -

ção do caminho de ferro, 
Para tratar, com o sr Alvaro dos 

; Casas 

Santos e Silva ( Tota A 

fa precisa-^e, nesta r 
ção se diz. 

;dac-
X 

o m ...Leve as minhas jóias, leve 
íiido! mas cleixe-me ficar a 
minha caixa de Pó d 'Ànoz 

d e a. li I s s /1 Guarda Livros 
.fui 

grande com estufa e de fogo 
c;rcular em estado novo ven-

Trata-se com Antonio Gouveia 
diçàodania Adelino Veipa 4 

A :enfla ent locai f l catai 
[ I t r p j i n o LOIRKI 

'î Eisssjíí ̂ "lííayi yifiiii 
Os melhores para a 'osse, 
Livres cie essenc.ias artificiai 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

i a 
catarros c. bronquite, 

e por isso inofens ivos para 

HOTEL D A S TERMAS 
(Jlberto todo o a n o ) 

Este hotel está situado no mais lindo e higiénico bairro da 
Curia, CÍ 3 minutos òo Parque. Preços módicos. Muito 
asseio. Serviço esmerado. Campainhas e lu/. electrica ern 
todos os aposentos. Corrector a todos os comboios. 

O Proprietário-Gerente, José Alaria Simões — Cuiía. 

E í i j í ? L . s e i à c o b r a n ç a p a r a < j u a l q u ç t > J o ç j ) 
D^rá* » Nom. X. I. a * A U f £ 1 G A 

Cailfcsrnt.GwjUi.Fçraeaie* 

S i S ^ i í í r a t w i t g s qu 
' \í T E 

a s p e d i r 

EM C . O I M B R A 

M l » * at JA a Jt O jiti A í & i Ja 

Rua Pedre Cardoso, i s.o 
(antiga rua Corpo òe Deus) 

A' ucnòa nas casos Cus-
loòr<> Jose óa Costa c Alva-
ro Lnccròa òe Moura. 

ado e com bas-
:onhecimentos 

! de contabilidade, oferece-se. 
í Nesta redacção se diz. 1 

Hnifiritl pratico e dc confiança, t.fe-
! iia!!!"!!! rrre-se para fazer qualq-icr 
j cobrança. Dá garantia. Nesta ic-
i dacção se diz. X 

emprestam-se por meio 
de letra ou hipoteca, 

ou compram-se propriedades rústicas 
ou urbansa. Para tratar Alves Valen-
e — Escritorio do Advogado Dr. An-

t inio Leitão. 3 

Casa e i i l s F 
Vende-se em muito boin 

local com loja e 7 divisões, 
servindo p ir;a qualquer ramo 
de negocio, prcjrmo rio cami-
nho do b»rro e a dez minutos 
r!;> eKctrico. 

INFORMA: 

J l f J I 1 3 S i l l l l l É Í 
Rua Eduardo Coelha, 7'j SO 

COIMBRA 
! t:it fone n o 205 

í k m m e Proçara-
Érie é Porioga 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da finturaria A 
Brasileira, participa aos seu» 
li< yuezes e ao povo em geral 
que eôtn instalando o seu es-
critorio para agencia da sua 
fabrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Ferreira Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa clientela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

Cai parda 
V?nde-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do rnèrcado. Os seus resul-
tados, (cem demonstrado ser 
a rru-lhor do País. 

Ptira v?gons tem um pre-
ç • espacial. 

Dirigir pedidos a Antonio 
Rodrgups de Oliveira, Pena-
c ov-i — (i íihana. X 

bem situada para pequeno iic-
çiocio na rua da Madalena, tres-

passa-se nas melhores condições. 
1 rata-se na mesma rua com Pa-

lhinhas C.a L da. 1 

asa na Sr. da Serra 
Vende-se 

Familia que se retira para 
o estranjeiro, vende um lindo 
chalét, recentemente construí-
do, ao lado da Fonte óo 
nhor. 

1 rata-se com o proprietá-
rio, Luciano Barbosa, no mes-
mo local. 2 

lidos c roupa branca. 
MOCliSta Rua Fernandes Tomaz, n.o 
72. lambem vai a dias. X 

independente arrenda-se. 
Rua Abílio Roque n.o 1't. 3 

precisa-se. Tratar com João 
Sobral Gomes ( João Mendes 

Limitada ). X 

Rirnfos ' l"'n"ã'> ' om Irataxnento es 
íjufi.Kla meladíssimo, a preços rela-
tivamente modicos. da-se na Rua 
des Padeiras, n.o 72-2.o esquerdo. 

E;;primentam. Não receia con-
frontos. x 

TSF?0Ff8Ç il£" j t o F P a r a pequenas cona-
• CUbtiui Iruções, vendem se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tidter, com Antór.io Maia. 
Olivais. x 

nísa i!es Correeiros, 221-2.0 
LISBOA 

Gerentes: J. Falcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis dc Oliveir», 
procura dor. 

ioRGBrso é B f la i êT 
ros de Portuga! 
Brindes a lodos qu^ Cole-

cionem c.tes Rebuçados. 
Representante. Artur M. 

Coelho, Rua dr. João Jacinto, 
4 2 - 4 6 . 1 

aí 
Vende Francisco Ferreira 

<j Maia, L da, rua da Moeda. 

Comp. P. tM C a í ! » (e Ferre 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Serviço (Se Contahiliòaóe Central 

C a i x a d e R e f o r m a s r - P e n s õ e s 
F.DITOS DF, 30 DIAS 

A contar d.i publicação do presen-
le anuncio, correm éditos de 3l) dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Poitu-
guezes, os herdeiros de Alfredo 
Augusto Duarte do Amaral, ex-em-
pregado principal do Serviço do 
Movimento, reformado n.o 1362, con-
tribuinte á pensão d-a subrervivancia 
por ele legada, como Contribuinte da 
Cai<*a de Reformas e Pensões da rt-.-
ferida Companhia, nos termos do 
Regulamento de 1887, concorrendo á 
sua divisão ou impugnando os pe-
didos já feitos em requerimentos de 
sua viuva Elisa de Sousa Cunh t 
Amaral. 

Findo esle praso será tomada de-
liberação, no conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 12 de junho de i929. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. A f . Bar.jueira. 

A Gazeia òe Coimbra 
oncontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 



GAZETA DE COIMBRA, de 18 de Junho de 1929 

Aírapignieiiío 
íer sido atropelado 

^ST 'ãm carro, rece-
beu tra> y n t o no Banco do 
Hospital,- 'denr ique Pereira 
Marques, de 70 anos, de Vi-
la Nova de Ourem, que apre-
senta factura exposta do ter-
ço superior da perna esquerda . 

O 
Desastres 

CONDUTOR dos ele-
ctricos, Julio Rodri-

gues Baptista, recebeu trata-
mento no Banco do Hospital, 
de um largo ferimento aa re-
gião frontal, produzido por 
u m a p a n c a d a num poste, 
quando, num carro aberto pro-
cedia á cobrança, em Celas. 

— Recolheu ao Hospital 
da Universidade, Mário Hen-
riques, de 8 anos, de Alijó, 
com ferida contusa infectada 
na rigião fronto-nasal. 

— Com uma perna fractu-
rada, em virtude de queda, 
deu entrada no Hospital da 
Universidade, o sr. Carlos 
Mendes, empregado comer-
cial desta cidade. 

O desastre deu-se em Pe-
nacova. 

LUIS Antunes Ferrão, de 
60 anos, residente na 

Barreira, Santa Clara, recebeu 
tratamento no Banco do Hos-
pital, de um ferimento na re-
gião fronto-nasal, com fractu-
ra dos ossos do nariz, em vir-
tude de agressão de que foi 
vitima por parte do seu genro, 
que o atingiu com um can-
dieiro. O ferimento foi sutura-
do com 17 pontos. 

— Foi preso Manuel Mar-
ques da Silva, de 30 anos, de 
Lamego e residente na rua 
da Nogueira, desta c idade 
por agredir Felismenia da 

iÇonceição, de 18 anos, tam-
bém ali residente. 

— Também foram presos 
Joaquim José Pencas, serra-
lheiro e Antonio Fernandes 
da Silva, ambos desta cida-
de, por pretenderem agredir 
com uma garrafa o guarda 
n.° 88, da Policia de Segu-
rança. 

— Em Pé de Cão, onde 
reside, foi preso por uma pa-
trulha da G. N. R., José Luís 
de Sousa, de 35 anos, por 
agredir Eduardo dos Santos , 
sapateiro, residente nesta ci-
dade, em Montes Claros. 

N< 
Oliiectos acuados 

[O Comando da Policia 
encontram-se deposi-

tados uma vasilha para leite 
e uma argola com 3 chaves, 
que serão entregues a quem 
provar pertencer-lhes. 

julgamentos 
EM tribunal colectivo res-

ponderam ontem Apa-
ricio da Conceição e Sousa, 
cauteleiro desta cidade,« An-
tonio Correia de Melo, mani-

pulador de pão, de Cantanhe-
de, acusados de vários cri-
mes de furto, sendo condena-
dos, o primeiro, em \ anos e 
meio de prisão maior celular 
ou em 6 anos de degredo, 
1.000 escudos de imposto de 
justiça, 6 mêses de multa a 
2$00 por dia e uma indemni-
sação de 500$00, e o segun-
do em 6 anos de prisão maior 
celular ou em 9 anos de de-
gredo, 9 mê^es de multa a 
2$00, 1.000 escudos imposto 
de justiça e várias indemni-
sações. 

Desoraem NO Arieiro houve uma 
desordem na qual foi 

ferido, Fernando Luiz Baptis-
ta, da Portela do Mondego, 
que veio receber tratamento 
ao Banco do Hospital. 

— Por se envolverem em 
desordem, foram presos Ma-
nuel Victorino Moura, desta 
cidade e Albano Relvas, do 
concelho de Gois. 

VaiHaoem 
POR se entregar á va-

diagem foi presa Ma-
ria Marques Baptista, de 25 
anos, paliteira, de S. Mame-
de, Lorvão. 

<1 
Itlllll 

ipiini; j5jP«!( 
i 

t i l i ! 

F O O T B A L L 
Campeonato óe Coimbra 

[OGO disputado com ex-
cessiva dureza, cortado 

de vez em vez por lances a 
tocar os limites da violência, 
perdendo assim iodo o inte-
resse técnico de que poderia 
ter-se revestido — o encontro 
de domingo, disputado para o 
campeonato da A. F. C., no 
campo de San ta Cruz, entre o 
União e Académica, do qual 
o primeiro saiu vencedor por 
2-1. Oprimeiro tempo, embora 
jogado com élan, pouco notá-
vel sob aquele aspecto. 

A Académica, obtido o seu 
goal instantes depois do ini-
cio, conservou-sc durante dez 
minutos no campo unionista, 
cuja defeza, desorientada, não 
poude empurrar, atirar para a 
frente os seus dianieiros. Mas 
assen tou—lentamente . E co-
meçou então a descer, l igada 
até á linha dos médios con-
trários, para depois fugir iso-
ladamente— sem êxito. Sam-
paio foi assim chamado a in-
tervir maior numero de vezes, 
do que Benedicto. 

O segundo tempo, carateri-
sou-se, até meia hora do prin-
cipio, por um maior numero 
de a v a n ç a d a s — e dos acadé-
micos, largas, velozes. 

A dez minutos do final 
surgiu a primeira bola do 
União. 

Foi neste half time, como 
referimos, que se registaram 
alguns dos lances que pertur-
baram visivelmente a marcha 
do encontro. 

Excessos de parte a parte, 
evidentes. O União foi, po-
rém, o grupo que mais acu-
sou esses excessos. 

Absolutamente condenável 
a prática de um football vio-
lento, cumpre á entidade má-
xima do shoot local, fazer 
sentir a sua autoridade atra-
vez de uma intervenção inér-
gica — totalmente despida de 
indecisões, cujos lamentaveis 
efeitos vê:n sempre a consta-
tar-se. 

Do União, Oliveira o me-
lhor— e o melhor dos joga-
dores em campo. Serenidade, 
precisão, shoot. Seguiu-se-lhe 
Julio, pessoal, por vezes. 

José da Silva foi um mé-
dio irregular. Bons passes. 
Prejudicado um tanto pela 
colojação. Pera melhor do 
que Matos. Correia, enérgi-
co. Luiz, o mais productivo 
dos médios. Misarela, sub;-
tituindo Ferreira, actuou fra-
camente. Batido facilmente, 
raras ocasiões auxiliou cons-
cientemente os dianteiros. 

Carlos e Antonio, numa 
actuação pouco brilhante. Be-
nedito um guarda-redes ape-
nas com uma intervenção no-
tável. 

Da Académica. Romariz e 
Sampa io os melhores, eviden-
temente. O primeiro, um in-
termediário avançado decidi-
do, esforçado, v ivo . Sam-
paio, com boas blocagens. 
Os médios abaixo do habitual. 
Apenas , Guerra foi numa ou 
noutra jogada, um médio ener-
gico e oportuno. D e f e s a s , 
duros. O extremo direito, fra-
co. Rui, um centro somente 
com meia dúzia de passes 
úteis. Amaral , um jogador 
productivo. Exibição notável. 
O extremo esquerdo, sem lan-
ces de efeito, aparte uns re-
mates fortes. 

A arbitragem, a cargo de 
um j u i z — e que juiz ! — da 
Associação de Lisboa, uma 
miséria. 

Sem autoridade, sem co-
nhecimentos, jamais soube in-
tervir quando assim lhe era 
requerido e apenas marcou as 
falias que a assistência apon-
tou, gritando desordenada-
mente. 

ciclismo 

c < 
O I Coimbra-Porto 

'ONFORV1E por diver-
sas v^zes noticiámos, 

realizou-se no domingo o I 
Coimbra-Porto ciclista, orga-
nizado pelos nossos colegas 
O Primeiro óe Janeiro e A 
Voz Desportiva. 

Estavam inscritos trinta e 
nove concorrentes. A' cha-
mada, porém, não compare-
ceram dois da categoria for-
tes e um da categoria fracos. 
Antes da largada os corre-
dores efectuaram uma oarada 
no Largo Dr. Miguel Bom-
barda, seguindo então para a 
Praça 8 de Maio, onde se 
achava a meta de saída. Du-
rante aquele percurso os cor-
redores foram muito ovacio-

nados, como tambam á par-
tida. Digno de elogio o tra-
balho dos Bombeiros Volun-
tários e da Policia que, tão 
bem souberam desobstruir o 
local da rnéta. 

Em primeiro lug i r da ca-
tegoria fortes chegou ao Por-
to, o ciclista João Francisco, 
do Belenenses Em terceiro 
e quinto, respectivamente, José 
Bernardo Ferreira e j o s é Fer-
reira, do União de Coimbra. 
Na categoria fracos venceu 
Manuel Prior, também do 
União, qua atingiu o termi-
nus antes ds alguns dos for-
tes. A organização foi regular. 
Apenas não concordamos com 
a hora para que foi marcada 
a partida. 

Não está certo que uma 
corrida que exige uni grande 
dispandio de esforço, seja dis-
putada a hora em que o ca-
lor mais intensamente faz sen-
tir os seus ef.útos, como su-
cedeu no domingo. 

E' condenave 1 pelo esgo-
tamento físico que provoca 
aos ciclistas, um desporto já 
de si alao violento. 

O 1 
+ + + 

LRGANIZADA pela co-
missão das festas 

que se teem realisado no Re-
g j de Bamfins. realizou-se 
ontem uma prov-i ciclista — 
de 50 quilometros — foi ga-
nha por Armênio Cardoso, da 
Figueirada Foz, seguido da 
perto por Joaquim Rito, do 
Uniãc; 3 o. Rosmaninho, do 
Sport, e Fernando Adelino, 
do União. 

t FàLEMíl ia t 
' A L E C E U a sr. D. Ma-

ria das Dores Elias 
dos Santos, estremosa mãe 
dos srs. Manuel, Maria e Lau-
rentino Santos, a quem apre-
sentamos as nossas condolên-
cias. 

ii 0 AZ„ DOS TOMOS 
H á i i i a f o p a n 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 

Ano 18.° 

Ry&lica-se ás terças, quintas e sábados 

TERÇA-FEIRA, 18 M jllSÍSO de 1020 

JÍSSÍWB, aiZ&Et* 5 

Ano. . . . 36$C0 
Estranjeiro e 

Africa Oricnt. 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1 $00. 

2356 

mm 
rasito-

Motores 
electricos e 
grupos 

Mmm 
eiecíric 

« r i i i s a r p w 

Tinias í i p o p i i s 
soltes 

9 M9\ 

l Ferreira] Borges. 175-2.9 

Inaugurado ante-ontem na nobre e portuguesa cidade de Castelo 
Branco, ninho da Tradição beirã, a IV Exposição Geral e Con-
gresso da maior província de Portugal, a GAZETA DE COIM-
BRA, traduzindo as expressões do Povo do nosso Distrito, envia 
à Comissão Central Organizadora, figuras locais preponderantes, 
localidades concorrentes, congressistas e à Imprensa que mais 
directa e poderosamente contribuiu para o brilhantismo da admi-
rei vel parada das forças económicas, artísticas, industriais, agrí-
colas, etc., das Beiras, calorosas e vibrantes felicitações. Pelas 
le i ras! Pelo reconhecimento da sua vitalidade! Pelo s e u d e s e n -

volvimento ! Pelo seu p rogresso ! 
ELA, entusiástica, cheia de si-

gnificado, a união dos antigos 
combatentes da Grande Guerra! Não 
supunhamos, que resultasse tão bri-
lhante, tão cheia de união, essa pa-
rada de velhos soldados. 

Velhos, sim; que a Grande Guer-
ra foi onlem, e parece já ter passado 
ha urna infinidade de anos. 

Para os combatentes é uma sau-
dade e... uma desilusão. Para os não 
combatentes afigurase como um ca-
taclismo ha muito apagado —embora 
os egoísmos infrenemente a sentir-se 
sejam um pouco consequência do 
morticínio enorme. 

Bom é que uma estreita união 
entre os combatentes se mantenha. 

No Congresso que está a realisar-
se em Lisboa os antigos soldados 
querem fezer valer os seus direitos 
— com a autoridade que lhes dão o 
seu patriotismo, a sua galhardia, a 
sua valentia, as suas cicatrizes, as 
suas mutilações. 

Se houvesse um alto fervor patrio-
t;co no nosso país, não seria neces-
sário a realisação de congressos, 
porque ao encontro dos desejos dos 
combatentes teriam vindo os deri-
gentes. Assim não sucede. E,— caso 
estupendo, — até aquilo que, de di-
reito, pertence aos sacrificados da 
guerra, até isso, por vezes lhes que-
rem tirar. 

Chega a ser doloroso ter que di-
zer isto, mas é uma pura e patente 
verdade. 

• • • 
T J A um local projíimo desta cida-
•*• de, que merece vizita. E' S. 
Marcos, onde ha o célebre panteon 
óos Silvas. 

A estrada que facilita a visita a S. 
Marcos está em termos de reparação. 
E' preciso, porém, que o terreno fron-
teiro á igreja seja alindado, embele-
zado, de forma que o rico monumen-
to possa ser vizitado. 

Sabemos que a Comissão de Tu-
rismo desta cidade, entre varias fo-
tografias enviadas para o Estorii, ha 
semanas, enviou uma artisticamente 
trabalhada pelo sr. Afonso Rasteiro 
e representando o retábulo de S. 
Marcos. Isto é pouco para a valori-
zação do local, que deve ser um si-
tio de visita para os estudiosos, e 
para os simples passeantes. 

A STELO-BRANCO, a linda e tipica cidade por-
~J tuguesa, inaugurou no domingo o IV Congresso 

Beirão, cujo evidente brilhantismo é mais uma admiravel 
af irmação da vitalidade da maior das nossas províncias. 

Nós esperávamos que esse Congresso resul tasse 
assim — tal qual, brilhante, realidade vivida de o esforço 
de um punhado de regionalistas sinceros, da verdadeiros 
patriotas, que amam religiosameníe o seu torrão. Nós 
esperávamos o brilhantismo do Congresso. 

E esperavamo-lo porque, acompanhando de perto o 
seu esforço, o seu entusiasmo, a sua tenacidade, atravez 
dos quais vincavam, sisíematica e eloquentemente, o seu 
savoir faire, e sua inteligência, é sempre com perseverança 
e cérebro, que se alicerçam as grandes obras. 

Eis porque a grandiosa realização que em Castelo-
Branco, agora se ergua com indiscuHvsl belesa, vai marcar 
não só como uma nota inédita na história dos congressos 
regionalistas, como também -—• e é o que nos apraz registar 
pela sinceridade e eloquencia de um grito prenhe de justiça: 
o da vitalidade das Beiras. 

Fomos sempre dos que, impenitentemente, despresando 
o septicismo não sabemos se atávico se ocasional, dos que 
surgem sistematicamente a desconfiar das intenções, dos 
homens e das obras, soubemos sempre afirmar a nessa con-
vicção. 

Foi a Gazeta óe Coimbra, um dos jornais da provín-
cia que ao Congresso deu muito do seu espaço e muito da 
sua atenção, quiz justamente dispensar-lhe. 

Não nos interessa o que possam julgar desta verdade 
— lugar comum do jornalismo, mas fica aqui sómente pelo 
seu valor intnnseco. 

O nosso jornal pioneiro de causas que pela sua acção 
vem beneficiar Coimbra e o seu distrito, não regateia louvo-
res a quem se torna dignos deles. 

E como o IV Congresso Beirão é, como tem sido os 
outros certamens, uma assembleia onde se discutem interes-
ses regionais; e como a sua organização foi daquelas que 
deixam antever o luzimento da realização, eis porque o pro-
pagandeamos, dispensando-lhe ainda nesta hora de certesas 
os nossos aplausos. 

As festas da Rainha San-
ta, realizam-se de 4 a 9 de 
Julho proximo, 

" p " NO dia 2ò do corrente, pelas 
l'f horas que se realisa o 

acto de doutoramento do t-..L:ntcjo 
assistente da Faculdada de Scie.i-
cias, sr. dr. Manuel dos Reis. 

A sua dissertação intitula-se — 
Principias funóamentais óo calculo 
ócr.4 probabilióaòcs, sendo arguen-
tes os rrr,. Drs. Diogo Pacheco dc 
Amorim e João Pereira da Silva Dias. 

Nas teses argumentarão os srs 
Drs. Diogo Pacheco dc Amorin e 
Francisco Miranda da Costa Lobo. 

Consta que a imposição das in-
sígnias doutorais se realizará no do-
mingo seguinte. 

8 Sr £• 

T701-NOS transmitido o seguinte 
alvitre que merece o nosso 

aplauso e o entregamos ao bom cri-
tério da Camara : 

« . . . Sr. Director.— Iioje que a 
rêde electrica da cidade se estende 
muito além das barreiras, muito ela 
podia beneficiar e estimular a agri-
cultura, se a Camara Municipal ani-
masse, auxiliando o agricultor, forne-
cendo-lhe inergia electrica para mo-
tores para tirarem agua, por um pre-
ço mais convidativo. 

Na terra está a principal riquesa 
de um povo, mas aqueles que não 
poderem tirar a agua com a própria 
agua não podem agricultar, pois quer 
por nóra, quer por bomba manual, 
quer por segonha ou bomba electrica, 
essa agua fica por um preço que só 
dá prejuiso e não compensa o traba-
lho agrícola. 

Se as industrias podem pagar a 
inergia a 1$25 o hw, a agricultura 
não pode pagar o metro cubico de 
de agua a $75, que é como ela em 
média lhe fica colhida de poços por 
meio de motores. 

Advogue no seu jornal o bara'ea-
mento da inergia electrica para a 
agricultura no que presta um grande 
serviço.— A. » 

• » • 

OS habitantes do Picoto dirigiram 
uma representação á Camara 

pedindo o prolongamento da ilumina-
ção electrica até ali, ficando a seu 
cargo o custeio de metade das des-
pesas a f»zer com os trabalhos. 

• • • 

FOI já publicado no Diário óo Go-
verno o decreto pelo qual foi 

nomeado director honorário do Mu-
seu Machado Castro, desta cidade, o 
ilustre professor sr. Antonio Augusto 
Gonçalves. 
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